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ADVERTÊNCIA

Houve tempo em que o livro da grande epopeia nacional 
era leitura frequente nas escolas, tanto nas de instrucção 
primária como nas do curso secundário, e começavam os 
alumnos, desde tenra idade, a instruir-se aprazivelmente, 
e sem se violentarem, na história, na geographia e na lit- 
teratura pátria, ao mesmo passo que iam educando o sen­
timento nacional, e amoldando-o á veneração pelas virtu­
des cívicas que inspiraram as formosíssimas estrophes dos 
Lusíadas. Explicava então o professor ao discípulo os tre­
chos do poema onde era indispensável a observação, e 
porque ficava sendo bem comprehendido esse majestoso 
monumento litterário, succedia que mais tarde era estu­
dado novamente e muitas vezes, mesmo por pessoas menos 
instruídas, depois de passada a época da leitura obrigatória.

Outro tanto não acontece hoje, talvez porque sejam os 
actuaes programmas de ensino tão extensos que falte o 
tempo para larga lição de cada especialidade; mas, se pela 
juventude continuar a ser tão raramente lido o poema da 
nacionalidade portuguesa, não é impossível que chegue um 
período, e não distante, em que se perca no esquecimento 
o nome do Poeta, que foi não sómente o primeiro de Por­
tugal, mas um dos primeiros do mundo, como tal conside­
rado na litteratura de todas as nações cultas.

Foram considerações semelhantes que nos suggeriram 
, a idea de concorrer para vulgarizar os Lusíadas por meio 

de uma edição em que as notas a par do texto facilitem a 
sua interpretação ás classes populares, e poupem, nas au­
las de ensino elementar, algum trabalho ao professor.



vantagem de na própria página verem, junta ao texto res­
pectivo, a explicação dos nomes próprios, e até a de mui­
tos nomes communs, que precisam delia. Nisto differe a 
nossa de muitas edições, que trazem no fim um diecionário 
de nomes próprios, e em que há o inconveniente de inter­
rupções numerosas, ás vezes em uma mesma estância. Não 
pudemos evitá-las completamente, porque, dada uma expli­
cação, não a repetimos, se o vocábulo occorre de novo; en­
tretanto, differente é seguir caminho pelo qual se tenha já 
passado uma vez, do que entrar em vereda ainda não 
trilhada. E se a memória trae o leitor, pode elle recorrer 
ao glossário, que vae no fim do fascículo, e no qual tam­
bém se dá maior extensão a notas, que por vantagens 
de forma typográphica foram demasiadamente resumidas, 
junto do texto.

Tendo sido benévolamente auxiliado por muitas correc- 
ções, não só do sr. Gonçalves Vianna, mas também do 
illustre professor sr. J. Leite de Vasconccllos, sempre que 
solicitámos os seus conselhos, aqui lhes deixamos o teste­
munho do nosso mais cordial agradecimento.

Se o público der approvação a êste trabalho, continua-lo 
hemos; se, pelo contrário, se reconhecer que não tem uti­
lidade real ou que os defeitos são insanáveis, desculpe-se 
ao obscuro obreiro, pela boa intenção, a ousadia do eom- 
mettimento.

l'\ de Salles Lencastre.



EXPOSIÇÃO
DA

PRONÚNCIA NORMAL PORTUGUESA
PAKA USO DOS

ESTRANGEIROS

1. A pronúncia da língua portuguesa não é uniforme, nem mesmo 
no continente; há todavia no centro do reino, entre Coimbra c 
Lisboa, um padrão médio, do qual procuram aproximar-se os que 
sabem ler e escrever, c que tende a absorver as particularidades 
dialectaes, não só nesse centro, mas ainda nas cidades das demais 
províncias. A este dialecto commum nos referiremos em especial 
ao expormos o valor de cada letra, e os sons, quer vogaes, quer 
consoantes, e suas modificações, que são elementos dos vocábulos 
portugueses.

Concluiremos esta exposição por algumas considerações brevís­
simas sôbre a presumível pronunciaçào no tempo de Camões, que 
pertencia por nascimento a êsse centro, ao qual o consenso geral 
attribuíu sempre melhor elocução.

2. Os sons que constituem a língua portuguesa sào vogaes, 
semi-vogaes e consoantes. As letras são: a, b, c, d, e, f, y, 
h, i, j, fc, l, m, n, o, p, q, r, s, t, u, v, x, y, z.

3. O abecedário lê-se do modo seguinte: à, bê, cê, dê, è, 
éfe, gê, agá, i, ji, kà, éle, éme, énc, ò, pê, quê, 
erre, ése, tê, u, vê, xis, jfpsilon, z.ê; que se pronun­
ciam pouco mais ou menos como se cm francês se escrevessem: 
â, bé, cê, dé, <■, èfe, jé, eugâ, i, ji, cá, ele, tone, ene, o (como em or), 
pé, ké, èrre, 'ece, té, ou, vê, cliiche, ipsilone, zé.

É importante o nome que tem cada letra, porque a inicial dêsse 
nome representa em geral o seu valor normal c o mais frequente.



II

Êste alphabeto não expressa todos os sons da língua; é auginch 
tado com signacs diacríticos c com grupos de letras, representando 
cada grupo um som. Dêste modo, há mais os symbolos seguintes, 
indicativos de outros tantos sons distintos: â (quási o allcmão); 
equivalendo hoje a s, bem como o c antes de c, i, y; ch valendo 
hoje por x (ch francês); ê (é francês); gu (gu francês, gh italiano), 
servindo o g para antes de a, o, u, ou consoante; lh, nh, que valem 
por ll, h castelhanos; ô (ô francês), qu (qu francês, ch italiano) ser­
vindo o c para antes de a, o, u ou consoante; rr para r dobrado; o 
signal (') chamado til, que denota nasalidadc nas vogaes, ã, õ, e 
(') ou aecento agudo, que marca a vogal da syllaba tónica de cada 
vocábulo que se quere acccntuar gráphicamente, exceptuando ê c ô, 
que se indicam por meio do circumflexo (').

Apesar dêstes expedientes gráphicos o alphabeto ê ainda muito 
insuflicientc para a designação de todos os sons portugueses, mesmo 
os do actual dialecto commum, a que, como dissemos, principal­
mente nos referiremos aqui; e por isso o ampliaremos de modo que 
possamos ser claros e concisos nesta exposição. Para tal effeito 
augmentamos os symbolos indicados com mais os seguintes: q, <j, 
t, c, ch, d, ii, è, ç, gu, i, i, t, l, I, », o, n, g, p, qu, f, 
s (= z), i, ã, s (= í), s, s (= ?), t, ~i, x, x, z (= ç), 
z, ü, í (= s), z. Todos êstes diacríticos são convencionaes, repeti­
mo-lo, e adoptados para a conveniência dêste pequeno tratado.

4. O alphabeto assim ampliado ficará sendo o seguinte:
a, à, á, q, 4, <}, ú, â, ã; b, li; c, c, ç; ch, ch; d, d; e, 

<!, e, ê, è, ç; f; g, g, gu, gu; h; i, í, i, i, i, i; j, j; k; l, l, 
lh; m; n, »■, nh; ò, ó, ò, g, <;, S, q; p, p; qu, qu; r, r, rr ; 
s, s, s, s, «, 8, s; t, t; u, ú, ü, u, ti; v; x, x; y; z, z, z, 
i, 'i, z. Alguns dêstes caracteres designam sons que já se não 
usam no dialecto normal.

Os valores dêstes s/mbolos são os seguintes, comparados com 
sons de outras línguas, principalmente francês, italiano e allc- 
mão:

à, <i, escrito usualmente a ou á: a intermédio entre os fran­
ceses de pâte e patte.

q, á, escrito como a ou á: muito próximamente o â francês 
dc m â 1 e.

â, á,, escrito usualmente a ou â: o a inglês de about, sendo 
porém tónico; assemelha-se a o allcmão dc holle, c também 
a e francês de 1 c.

g, escrito usualmente a: êste mesmo, mas átono.
ã, escrito usualmente ã, am, an: êste mesmo, porém nasal; 

lembra o un francês.
b, escrito usualmente b: o b francês ou italiano.
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li, escrito usualmente b ou bb: o b castelhano de d e b e r, 
quási w dialectal allemão; é um v proferido com os dois beiços.

c (antes de a, o, u, ou consoante), c, cc, eh: c francês, k 
allemão, em situação semelhante.

c (final ou antes de o final átono), c, cc, ch: c, k aspirado.
ch, escrito ch: originária e dialectalmente ch castelhano c 

inglês; no centro do reino actualmente tem o mesmo valor que x.
i(h), escrito ch: ch castelhano c inglês.
ç, escrito ç(a), ç(o), ç(n), c(c), c(i): differençado antigamente 

de «, mas hoje confundido com ellc, cxcepto em parte de Trás-os- 
Montes, Minho e Beiras.

d, escrito na orthographia usual d: d proferido mais perto dos 
dentes que o d francês.

d, escrito na orthographia usual d, dd: d medial castelhano, 
quási d, o lh inglês de that e não o de thank (/).

e, é, escrito na orthographia usual e, c, c: e mais aberto que o
è francês e <i allemão.

c, (= á; c), escrito na orthographia usual e: som originário c 
dialectal c português; no centro do reino tem o mesmo valor que 
â, e só apparece antes das consoantes ch, x, j, lh, nh, e no di­
tongo ei; em alguns pontos tem um valor médio, ê, entre c e ê 
(igual ao do e castelhano).

ê, na orthographia commurn c ou ê: o é francês de fóe, ee 
allemão de see, e chitiso italiano de sapeva.

c, na orthographia commurn em, cn: este mesmo, porém nasal, 
difterente de in francês, que é muito mais aberto.

ç, i, na orthographia commurn e ou i: um c mais fechado e 
menos perceptível que o c francês do artigo 1 c, ou o allemão dc 
himmcl; quasi o ' de ch’vai (pronúncia corrente do vocábulo 
francês cheval).

f, na orthographia commurn f, ff, ph: f francês e allemão.
g, (antes de a, o, n, consoante, ou final) g, gg: o g francês 

na mesma situação, g inglês de gol d, italiano de largo.
gn, (antes de 'e, ê, i, y), gu: o gu francês na mesma situação, 

gh italiano.
g, (antes de e, i, ?/), g: o g francês na mesma situação, seme­

lhante a j, j. _
h, escrito na orthographia commurn h: sempre nullo; equivale as 

vezes ao signal (") em francês, para desunir vogaes: ahi, isto é, aí-
i, l, escrito na orthographia commurn i, i, y, y: i allemão 

ou italiano, menos agudo que o ; francês.
1, escrito na orthographia commurn i: i do inglês bill, muito 

próximamente; está para i como è para ê.
i, escrito na orthographia commurn im, in: i nasal, differente 

dc i n g allemão.



IV

i, escrito na orthographia commum i, e: i muito breve e attc- 
nuado, átono, antes de palatal.

i, escrito na orthographia commum i, e : y francês e inglês, j 
italiano, ou allemào, porém menos consonántico, com maior caracter 
de vogal.

j, (antes de a, o, u, ç), escrito na orthographia commum j, 
g : mais palatal que o j francês, e sem protracçào labial.

j, (antes de è, ê, i, i), escrito na orthographia commum g, j : 
ainda mais palatal.

fc, (substituído por c ou qu), escrito na orthographia commum 
c, ch, qu, k ; é de raro emprêgo : vale o k allemào.

I, na orthographia usual l, ll: o l hispanhol ou italiano, arti­
culado mais próximo dos dentes que o francês.

f, l depois de vogal na mesma sÿllaba, ou quando final : quási 
o l polaco, isto é, gutturalizado : a língua, deprime-sc a meio, e 
faz-se convexa em direcção ao palato molle ; a ponta, com a sua 
face inferior, toca a face interna dos incisivos superiores e forma 
o contacto com as gengivas ; o effcito acústico é quási o de um u 
muito sumido, ou do w inglês.

lh (melhor th, ou simplesmente 1), escrito na orthographia 
commum lh : & um l palatal, o ll castelhano, e nào ill pari­
siense, nem o lj allemào. Para o reproduzir deve ter-se em atten- 
çào que a ponta da língua há de encostar-se á face interna dos in­
cisivos inferiores, e que o contacto é com a página superior da 
língua, convexa, na parte interna das gengivas dos incisivos su­
periores, quási junto ao palato duro, próximamente a posição do ch 
allemào de ich; o sopro passa, como para todos os ll, por um ou 
pelos dois lados da língua.

m, escrito na orthographia commum m, mm: o m francês ini­
cial, ou m italiano ou allemào.

n, escrito na orthographia commum n, nn: mais perto dos 
dentes que o n francês ou allemào.

n, escrito na orthographia commum n: o ng allemào de sang, 
ou o de s i n g e n, conforme é precedido de a, o, u ou dc e, i; 
só se ouve antes de k; g.

nh, (melhor nh, ou simplesmente n), escrito na orthographia 
commum nh : o gn francês, n castelhano, e não nj allemào, pa­
recendo-se mais cõm o ng de singen, do que com êsse compên­
dio de dois sons.

ò, ó, escrito na orthographia commum o, ó: é o o aperto 
italiano, quási o o allemào de sonne, ou então o o francês 
de o r.

p, ô; o, escrito na orthographia commum o, ô, ou: é o o 
chiuso italiano, oo allemào de loos, ô francês; o é ainda mais 
fechado, e só apparece antes de /.



o, escrito na orthographia commurn o, u: é um u átono muito 
breve, e quási imperceptível se é final.

ò, escrito na orthographia commurn on, om: é ò nasal, diffe­
rente do on francês.

P, escrito na orthographia commurn p, pp: p francês e italiano. 
p, escrito na orthographia commurn p, pp: p aspirado.
qu, (antes de è, ê, i), escrito na orthographia commurn qu: 

qu francês, k allcmão na mesma situação.
(antes de ío), escrito na orthographia commurn qu : qu (k) 

aspirado.
r, (final, medial, e antes de p, f, t, s, x, c, qu ; b, v, d, z, 

Í> 9"> 0,1 depois de consoante), escrito na orUiographia com- 
111,1111 r: é um r proferido de um só golpe com a parte anterior 
da ponta da língua na parte mais convexa das gengivas dos dentes 
incisivos superiores.

r, rr (r inicial, dobrado, e antès dc m, n, nh, l, Ui), escrito 
na orthographia commuai r, rli, rr: é um r vibrado com a ponta 
da língua, junto ao palato duro, na parte interna das gengivas, á 
esquerda, portanto é uni-latcral; inicial e dobrado (rr) é mais 
vibrado. Estas duas espécies de r correspondem inteiramente ao 
r e rr dc toda a península hispânica, quando normaes.

a, na orthographia commurn s, ss, se, ç, x: é quási o a ini­
cial francês, ss allcmão; deve porém ter-se em attenção que c 
proferido com a língua convexa de encontro ás gengivas dos inci­
sivos superiores, encostando-se a ponta á parte interna dos incisivos 
inferiores. O som originário e provincial (do norte) é o dc s, 
que é o inverso dêste. (Veja-se s).

s, na orthographia conimum s; s medial, valendo z. (Veja-se z).
s, na orthographia commurn s: s antes de consoante valendo 

z ou 3. (Veja-se z).
s; 3, na orthographia commurn s, z: s final ou antes de p, f, 

t, ç, c, qu, valendo x attenuado, quási o s allcmão de spiel, 
stehen; 3 é mais palatal.

s, na orthographia commurn s, ss (confundido com o ç=s no 
dialecto culto, há muito tempo, e assim também cm todo o sul, do 
Mondego para baixo) : som originário e dialectal do norte, diffe­
rente do ç: è um s reverso, iste é, proferido com a parte anterior, 
um tanto côncava, da ponta da língua no convexo das gengivas 
dos incisivos superiores, como o s vasconço c castelhano : lembra 
no effcito acústico sx reunidos.

I, na orthographia usual t, tt, th : é um t proferido mais perto 
dos dentes que o t francês e allcmão, e sem aspiração.

t, (antes dc ç, o, îq finaes), t, tt, th : o mesmo, porém aspirado.
u, û, na orthographia usual u, ú: o u italiano e allemão. 

menos fechado que o ou francês.
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û, na orthographia usual u: como ou francês de foule; só 

ÍU1’;,S na orthographia usual «, o: u semivogal como o u italiano 

de uomo, differente do w inglês.
na orthographia usual um, un: ó u, nasal, differente de

u n g allemão. ~ c
? na orthographia usual v: v francês e italiano, nao confun­

dido nunca com o b no sul e centro do remo; ra.ro no norte.
x, sÿmbolo etymológico, valendo por ks, ss, iS, tz, «, z> 

conforme a sua posição com respeito aos sons contíguos.
x, na orthographia usual x, (ou ch) : mais palatal que o eh fran­

cês, sem a protracção labial dêste ou do sei, allemão; análogo ao 
sh inglês; é o x tradicional da Península Hispânica, que desapa­
receu já do castelhano e seus dialectos, mas que permanece no ga - 
lego, no asturiano, no valcnciano e no catalào com o mesmo valor. 
Figura principalmente depois dos ditongos m, «, o>, de *, C 
quando é inicial. (Emprego o ponto sobrescrito para o diffcicn- 
çar do x medial etymológico. O dialecte culto nao distingue x

de cA
£, na orthographia usual x (ou ch): mais palatal que x, poi­

se lhe seguirem ou o precederem i, i, ê, ê.
y, na orthographia usual ?/.- sÿmbolo puramente etymologico e 

que vale por i; na orthographia antiga valia por », se eia se­
guido de vogal, e também por l, depois de consoante.

, na orthographia usual z (s) : é um z semelhante ao francês, 
proferido porém, bem como o s português (veja-se), mantendo-se 
a ponta da língua encostada aos incisivos inferiores.

z (í); 2, na orthographia usual s, z, x: é um j atenuado; tem 
êste valor o s antes de b, m, v, z, d, n, l, j, nh, lh, g, r,
2 é mais palatal. , ,

z (»), (» entre vogacs), na orthographia usual s (confundido ha 
muito tempo com o z no dialecto culto) : é um z proferido com as 
mesmas posições dos orgãos que o ? reverso. E este o valor ongi- 
nário, e ainda o dialectal no norte, do s antes de b, m, v, z a, 
n, l, j, nh, lh, g, r, e entre vogacs, differente do z. 0 seu efleito 
acústico lembra o de zj reunidos cm um som único, e e também 
frequente em dialectos italianos e catalães; em castelhano ouve-se 
antes de b, d, g, c ás vezes entre vogaes cm pronunciação rá­
pida e cmphática. .

z, na orthographia usual z.- é o z final ou autos de p, J, s, t, 
x, c, <tu, valendo por s, s, no dialecto do centro.

z (ç) na orthographia usual z; vale por ç final no português 
antigo e ainda hoje em Trás-os-Montes, por se não escrever ç cm 
fim de vocábulo, ou de syllaba; assim luz (= luç), nucaro 
(= níçegro).
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Sc houvéssemos dc ter em attenção todo o systema de vogaes c 
consoantes já observado em dialectos portugueses, haveria que, aug- 
montar as distinções gráphicas. Assim, temos no continente mais as 
vogaes: li (a do inglês bad); d castelhano c gallego entre « e 
g; <e portuense de mas, entre a e ã ou è muito aberto; so,' 
ò muito aberto da Beira-Alta; õ castelhano, entre ò e ô; ü do 
mirandês (u inglês de full); u da Beira Baixa (w norueguês 
de luís); as vogaes nasaes gutturalizadas do Minho <t, e, íi, etc., 
análogas ás francesas an, in, on. Do mesmo modo, houvéramos dc 
differençar o ü allemão de jtihlen, c o 1 (y polaco), que são fre­
quentes em fallares açorianos. Com referência ás consoantes deve­
ríamos incluir o s e o z peculiares do Porto c Trás-os-Montes, que 
se assemelham a Is, dz em um som único, respectivamente; o l 
reverso minhoto ; o g (j inglês) do dialecto de Macau; o y miran­
dês, igual ao y andaluz; y, um g fricativo, ou aberto, corres­
pondente a 1>, d, etc., etc.

Em nenhum faltar português até agora estudado se observou 
ainda o y, ou j castelhano moderno, coinquanto se ouça na raia em 
certos vocábulos hispanhoes, não acommodados á pronúncia portu­
guesa, usados alli por indivíduos que são em grande parte bilingues.

Explicados assim os signaes de que nos serviremos, e comprehen- 
didos os sons que clles representam e que constituem o cabedal 
phonético do português do centro do reino, antigo ou hodierno, 
passamos a' expor as leis que regulam a sua manifestação, e as alte­
rações que soflrcm por influência dos sons contíguos ou próximos.

Consoantes

5. Fazem-se três divisões principaes nas consoantes :
1.’ Conforme são, ou não, acompanhadas de voz na sua emissão, 

sendo sonoras, isto é, com voz: b, li, v, m; d, d, z, z, n, l, b, 
r> .7, 2, 9", «I surdas ou sem voz: p, p,
f; t, t, s, s; ck, x, x, s, s; c, c, qii, qii.

2.a Conforme a maior ou menor aproximação dos órgãos que as 
produzem, e são: explosivas, se há contacto dclles, p, p, b; t, 
t, d; Oh; 9", <1", 9n> c, é, g; fricativas se há apenas aproxima­
ção, f, b, v; d, s, z, s, z; x, x (s, s; z, z) j, j; ancipites, 
se há aproximação num ponto e contacto cm outro, l/i, l, d, r, 
r; m, n, nh, n : as cinco primeiras destas chamam-se liquidas, 
c as quatro últimas nasaes.

3.* Conforme os orgãos que as produzem, o que se vê do quadro 
seguinte, no qual estão inscritas em parénthesc quadrado as que 
não pertencem ao dialecto culto actual do centro, e de que nos não 
occuparemos mais quando delle tratarmos cxclusivamcnte.
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Quadro das consoantes portuguesas

Explos. Fricat. Liquidas Nasaes

!
P
P
0 ti m

Lábio-dentaes, com o lábio í y
inferior nos gumes (los dentes j y
incisivos superiores........... '

1
1

d d l ii

8 
z í

Reversas, ou sub-cacumi- í
naes, com o bordo anterior I ( . -
da ponta da língua na parte /
interna das gengivas dos in- J 
cisivos superiores.................. l

Palatinas, com o dorso da lín­
gua na abóbada palatina:

a)......................................... j P(MJ J(I) W 'HM

( ®(«)
b)......................................... I JP)

Gutturaes, com a raiz, da lín­
gua no extremo do palato 
duro :

í ']«
a).......................................... 1"

\ !/u n

b)......................................... n
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Vogaes

6. As vogaes portuguesas sào oraes ou nasaes.
As vogaes oraes do centro do reino sào as seguintes :

Abertas: à, a, è, i, ò,

Fechadas: â, ti, ê, i, ô,

Reduzidas: g, i, g, o,

Semi-vogaes: i,

como em p<í, sal, pé, míl, 
po.

u, como em ramo, seja, dê, 
lí, côr, tu.

como em cada, tejolo, de, 
aro.

li, como em fiar, cear, pai, 
suar, soar, pau.

7. Estas vogaes distribuídas por órgãos dào o resultado seguinte:

d i} g ) a à g e
ê ê i i i í > è ê 1 í i ?.

ô u o il ) ò ô li n ti

Gutturaes: a à
Palataes: è
Labiaes: ò
porque <í, ê são iguaes a g. tónico, á.

8. As vogaes j, i , g ií sào iguaes em timbre a i e u, e con­
seguintemente o número total das vogaes oraes portuguesas normacs 
é de 11: g, à, a, è, ê, ò, ô, i, i, u, g, no centro do reino, in­
dependentemente da sua maior ou menor sonoridade, determinada 
pela presença ou ausência do accento tónico, c pelos sons contíguos.

9. As vogaes oraes antes de i na mesma syllaba modificam-se, 
constituindo mais 4 vogaes, porque as duas reduzidas a, g não for­
mam syllaba com esse l: os valores das 7 vogaes seguidas de í 
sào os seguintes : gi, êi, gi, íii, mais fechadas que as normacs; 
sendo g análogo ao a francês de lâche; èl, òl, U, vogaes. mais 
abertas e análogas, respectivamente, ao è aperto italiano de gelo, 
all inglês de call e ill inglês de bill. O timbre especial de qual­
quer vogal antes do l da mesma syllaba coincide com o que lhe 
cabe quando forma ditongo com ú; exceptua-se porém o c, que 
conserva o seu valor è antes de ú, sem a modificação que o affecta 
antes de i. Há dialectos em que eu, èi teem o è idêntico.

10. Com as vogaes oraes à è é, ò, ô, u e a semi-vogal i for­
mam-se os seguintes ditongos oraes, cuja dominante é a primeira:

àl, escrito ai ou ae, como em pai, dae, análogo ao ai alle- 
mào de bei, Mai.

èi, escrito èi, sempre tónico, em fiéis, réis, análogo ao ij hol- 
landês, eil do francês do norte.
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hollandês de bloei, oui! do francês do norte, 
(ô), modificadas como antes

e?, escrito ei, como em fieis, reis, leis, análogo, mas nào idén- 

tlCS)a"ser?toinói ou óe, como cm sóes, róes, bóia, análogo ao oy 

inglês de boy, eu, iiu allemão de treu, bäume'.
ôí, escrito oi, como em sois, bois, foi, análogo ao ooz hollan- 

d^CcX ui ou ue, eomo em mues, sues, fui análogo ao ui 

allemão de pfui, oei hollandês de bloei, ouü do francês do norte.
Com as vogaes oraes a, ê, i e (»„ --------

de +, e è. formam-se os ditongos de subjuntiva «, que teem tam­
bém a primeira vogal dominante :

aã, escrito 
mào dc frau.

eã, escrito
êtí, escrito 

au, ao, como cm pau, mau, análogo ao au alle- 

éu, éo, eomo réu, céo, sempre tónico.
eu, como breu, seu, análogo ao eeu hollandes dc

^“escrito ou, como dou, sou, que no centro do reino vale por 
ô è .lo norte para o sul, até a Beira Baixa, bâ, ôã (sua pronun­
cia antiga) oil, o (com o o allemão dc hõUe), valor este ultimo 
que lhe cabe no Fundão e nos Açores.

u, escrito iu, eomo em riu, fugiu, que só figura, sempre to­
nie..’ nas terceiras pessoas do singular do perfeito indicativo dos 
verbos cm -ir; assim, rïâ é differente dc rb>.

11. As vogaes nasaes portuguesas normacs são as seguintes : 
«, è, i, õ, u. (Veja-se 3.)

à, escrito, ã, an-, como em lã, cansar.
e, escrito en- como em vence.
i, escrito im, in-, como em fim, fins.
õ, escrito om, on-, como em som, sons.
íl, escrito um, un-, como em um, uns.
Todas estas vogaes sào formadas com as vogaes fechadas, a, <’, 

i ô u. No centro do reino a única vogal nasal aberta e «, resul­
tante de crase <}, à + ã átono, como cm via andar = vtan- 
dár, via-a a andar = viàààndár, mais prolongada.

Quando a uma vogal nasal se segue consoante explosiva, alem 
dessa vogal nasal ouve-se attenuada, reduzida, uma consoante na­
sal, homorgánica com essa explosiva; assim: campa, canta,

' Refiro-mo ao sou valor considerado normal por W. Victor (Die an,spräche <7rr in 
,1cm WOrlerverzeiehni.för die deutsche nchlßhreibung cum gebrauch in den preußischen 
Schulen enthaltenen Mr, Heilbronn, 1885), o do bi, e não aos do bü, öü, äl, eu, 

etc., que em outras pronúncias allemãs também são attribuído« aos digramtnas CU, 

äU, diflerençados, ou não, um do outro.
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manda, tranca, manga, pronunciam-se cãmpg, cãnta, 
mãnda, tranca, mãngq.

A nasalidade portuguesa é mais fraca do que a francesa, pôlo 
menos no centro e sul do reino.

12. Com as vogaes nasaes ã, e, õ, u formam-se, mediante a se- 
mivogal i também nasalizada, quatro ditongos nasaes :

ai, escrito ãe, como em mãe, mães.
èl, escrito em, en, como em bem, bens.
õl, escrito ãe, como em põe, pões.
ui, escrito ui, sómente em mui, muito. No norte porém ruim 

pronúncia-se rui.
Com a semivogal ü, nasalizada precedida de ã forma-se o di­

tongo ãii, escrito ão como em mão, ourégão, e am nas termi­
nações átonas de verbos, como amam, amaram, e assim também 
nos monossílabos átonos, tam, tjuam, e algum outro.

Qualquer vogal ou ditongo nasal permanece assim ainda quando 
se lhe siga vocábulo iniciado por vogal, mesmo que não haja pausa 
intermédia; deste modo as phrases seguintes — em água, com 
a espada, sem alma, vão ali, lã azul — pronunciam-se 
i ágiia, kõ a ispádq, sãi átmei, vãú qlí, lã rtzãl, com hiato 
entre a vogal ou ditongo nasal c a vogal inicial do vocábulo 
seguinte, ainda que seja também nasal, como — com ânsia 
cõ ãsia—, sem intercalação de qualquer consoante nasal que forme 
som de transição, ou da. aspiração h, ou da explosiva pharyngea q, 
inicial dos vocábulos allemàcs que começam por vogal tónica, con­
soante que não existe em português, senão como defeito indivi­
dual substituindo c, qu (k).

Note-se, porém, que a subjuntiva de ditongo nasal, em taes casos, tem 
carácter de semivogal nasal, que poderia escrever-se j, por exemplo.

Estes ditongos não teem correspondentes nas línguas cultas eu­
ropeias.

O ditongo em, (ce como dantes se escrevia e bem) é, de Lisboa 
a Coimbra, igual em valor a ãe, isto é, profere-se ãl; no norte, em 
geral, e em parte do sul do reino, do mesmo modo que no Brasil, 
vale èi, e em alguns pontos do Alemtejo simplesmente è, que era 
talvez o seu valor primitivo. O til (') só se usa para indicar a nasa­
lidade de ã e a das prepositivas dominantes dos três ditongos ão, 
ãe e òe. Nas outras vogaes nasaes expressa-se por m quando fi­
nal e antes de b, p, m, c por n cm todos os mais casos; assim, 
escreve-se: pão, pães, põe, pões, lã, lãs; fim, som, algum; porém 
fins, sons, alguns, vence, rancho, enfiar, enviar, etc.

13. As vogaes portuguesas são plenas ou reduzidas. As vogaes 
plenas sào, além das nasaes ã, è, i, õ, u, as abertas à, è, ò e
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as fechadas <i, lí, ê, Ô, i, u; as reduzidas são (, fy o e as duas 
scmivogacs, labial « e palatal ».

As duas espécies correspondem-se dêste modo :

Plenas: &, l, B, u; U
Reduzidas: (i) « «’ 1 1 <«>’ 1 "

Segundo esta correspondência, que sc verá com os seus acciden- 
tes na tabella seguinte, as vogaes e ditongos são alteráveis, ou 
inalteráveis, ao passarem de tónicos a átonos. * .

Sao inalteráveis: 1." as vogaes nasaes menos c inicial; 2. os 
ditongos nasaes ; 3.» os ditongos oracs, com excepçao de <í<, «, et, 
ói antes de vogal, e a vogal fechada â.

Sao alteráveis: à, 'e, ò, í, ê, í, v, que perdendo o acccnto to- 
nico se attenuam nas reduzidas que lhes correspondem.

Dizemos que 4 é inalterável porque a lhe corresponde em tim­
bre no sul; no norte, porém, cm que, prineipahncnte no Minho e 
Douro, o a tónico antes de consoante nasal e também «, quando 
terminando s/llaba passa a átono, torna-se em a, como qualquer 

0UScmelhant,miente, são no Minho e Douro também alteráveis as 

nasaes, conforme são :

tónicas àn en, cii òii, on 
ou —- —

átonas «« “

em que. íl indica a nasalidade das vogaes, que ahi se assemelha á 
das francesas.

Referindo-nos todavia aqui em especial ao dialecto culto, a unica 
vogal nasal alterável é ê inicial e a preposição em que, átonas, se 
pronunciam i, valor que também teem no norte.

14 A correspondência entre as vogaes plenas e ditongos alterá­
veis que pertencem ás syllabas tónicas, e as suas reduções átonas 
é a que se vê da tabella seguinte:
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Observações

1. â tónico só existe antes de consoante nasal m, n, nh, e é pe­
culiar do centro e sul.

2. a final, depois de è ou ê do mesmo vocábulo, inter­
cala i na pronúncia ainda que não se escreva, por exemplo, idea 
= idéia, europe(i) a = européia.

3. E facultativo pronunciar ai tónico antes de á como simples 
à, que é talvez a pronunciaçào primitiva; ai átono em tal posição, 
também pode ser proferido ài ou à.

4. ei antes de x, j, pode, quando tónico, proferir-se simples­
mente e; átono é sempre Si, com excepção de alguns poucos vo­
cábulos em que se reduz a z, como em peixinho, peixeiro, 
de pS(i)xe, que em Lisboa são pronunciados pixinho, pixeiro; mas 
de 4e[i]/o, be.ijár, de frg[i]xq, Frelxiál, deixa, delxár.

5. Numa série consecutiva de syllabas cuja vogal seja sempre i, 
só o da última é assim proferido, se a consoante que se segue aos 
outros não é palatal; êsses ii átonos, não seguidos ou precedidos 
de palatal, proferem-se como ç; assim ministro, lê-se minis­
tro, dividir, lê-se dçvçdir; ridicularia, lê-sc rçdicularía. 
São excepções principaes á reducção de i átono a ç, as se­
guintes :

a) O i da terminação do infinito dos verbos cm -ir, conserva se 
inalterável no seu derivado, o condicional; ex.: dividir, di­
vidiria; unir, uniria pronunciam-se dçuçdír, dqvqdiría, 
unir, uniría.

b) O i do radical nos derivados e deminutivos é também inalte­
rável ; ex.: de rico, riquíssimo e não riquíssimo; de fita, fiti­
nha e não fçtinha; e por maioria de razão, nos deminutivos for­
mados com o infixo z, os quaes teem dois accentos, fítazinha, sendo 
o último o predominante (hauptton), e o primeiro o subordinado 
(nebenton).

6. O i e o ç átonos antes ou depois de palatal, em que se inclue 
o s final de sjdlaba (= x, j atenuados), valem ambos z, isto é, 
i attenuado; assim mares, estar, história, des d em, 
desdenhar, chegar, sejamos pronunciam-se, no centro e 
sul do reino principalmente, marü, istar, ütória, dMãi, d-tidi- 
nhár, xigár, sijamgi. Se, porém, são precedidos ou seguidos de 
Z, r, o ç e o i conservam o seu valor especial: dêste modo — geral 
profere-se jesrál, e nào jirál; girar diz-se jirár e não 'jirar; 
gelar, jelar e não jilar; legista, lojista, e não IFjístg.

1. ôi tónico antes de palatal pode na pronúncia perder o i, que de 
facto se supprime no fallar usual, suppressào antiquíssima, como 
o prova a escrita -ox- por -oix- (Cf. ai seguido de x, observa-
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çào 3); átono, em tal caso, reduz-se a o; assim em vez de rôtxo, 
qrroiiiádo, rôxo, qrroxádo1.

8. o, ío, finaes precedidos de consoante surda (/, s, d, ch, p, 
t c, 2u) "sào proferidos em segredo, ciciados ; assim se pronunciam 
bafo, paço, acho; tapo, pato, patio, fico (fico) 
fique-o (fik'îo), e a consoante, se é explosiva, aspira-se. (V. 4.) 
Em tal caso g supprime-se, ficando sómente a aspiração da con­
soante se é explosiva; assim bofe, passe, tape, sete, 
fique, leem-se bòf, pàç, tiip, sbi, fiq. Nos incrementos destes 
vocábulos formados com s (= i atenuado) o ç passa a i, tam­
bém proferido em segredo; ex.: bofes, passes, tapes, setes, 
fiques pronunciam-se Mfis, pásts, tápis, sétis, filets, com i 
ciciado, e sem aspiração as explosivas p, t, qu. Se êsse ç final é 
precedido de palatal, vale por j sonoro se a palatal é sonora, por i 
ciciado se a palatal é surda; ex.: raxe; foge, desenhe, 
trabalhe, pronunciam-se: ràxi com t ciciado; fôjt, dçz'énhi, 
trabálhi, com i sonoro. Na ligação syntáctica de um a outro vocá­
bulo o incremento es profere-se çz, se o segundo começa por vo­
gal; assim: quero que fiques ahí = kéro k$ fíkçzyí.

Influência de vogaes postónicas nas accentuadas

15. Há vogaes finaes átonas que exercem influência nas tónicas 
e, o, fazendo que estas se profiram abertas è, ò, ou fechadas 
ê, ô, conforme o valor dessas vogaes finaes.

Esta influência dá-se :
a) Nos verbos da conjugação em -er, do seguinte modo : termi­

nações que contenham e, convém saber, -e, -es, -em, pedem as vo­
gaes e, o tónicas abertas, dever, déve, déves, dévem, tçmer, téme, 
times, témem; correr, córre, corres, correm; comer, come, comes, 
cómem; terminações que contenham a, o, isto é, -a, -as, -am, -o, 
pedem-nas fechadas, devo, dêva, devas, devam; temo, tema, temas, 
temam; côrro, côrra, corras, corram; cômo, côma, cômas, cômam.

b) Nos adjectivos, principalmente se a tónica é o : terminações 
que contenham o pedem a vogal fechada, tôrto, formoso; termi­
nações que contenham os, a, as, pedem-na aberta, tortos, tórta, 
tortas, formosos, formosa, formosas. Assim também êlle, êlles, bllq, 
ella-l; êsse, êssés, essa, essas; este, estes, esta, estas.

'Seria de presumir que a pronúncia àtx, ÔtX, em vez do ax, OX, fosso artifi­
cial, devida á graphia ix, na qual o i servisse como expediente gráphtco para desi­
gnar x, se não fòssem tam vulgares as pronuncias aix, ôtx no Minho, pòsto que 
quási desnsadas, o por nenhum modo populares, no sul.
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Em conformidade também com esta metaphonia, os seguintes 
substantivos tem o tónico fechado no singular, e aberto no plural : 
abrolho, almôço, caroço, choco, chôro, corcôvo, 
corno, coro, corpo, corvo, despojo, escolho, es­
forço, esposo, estorvo, fogo, fôrno, fòro, fosso, 
meolo, ôlho, osso, ovo, pescoço, poço, porco, rôgo, 
soro, soccôrro, tejolo, tojo, tordo, torno, tremoço, 
troco, troço, e seus derivados e compostos, em todos os quaes 
só se marca o accento circumflexo quando há outro vocábulo que es­
crito com as mesmas letras tenha o o aberto. (V. Accentuação 
gráphica). Estes nomes nos derivados femininos teem o o aberto; 
exemplo pdço, póça, ovo, óva, como o teem no plural.

Comparável também com esta metaphonia é a que se dá nos ver­
bos da conjugação em -ar correspondendo a nomes affins, por exem­
plo, eu troco, o trôco, eu gélo, o gêlo, nos quaes o verbo tem è, ò 
abertos e o nome ê, ô fechados. Excepçòes principaes são : o an­
tes de nasal, ou de vogal, que é em geral fechado, no nome e 
verbo; e antes de palatal, eh, x, j, lh, nh, que se conserva 
fechado, S; ex.: vergonha, envergonha; võo, escolha, 
fécho, desenho, nomes e verbos.

Nos verbos em -ir a metaphonia aparece já na escrita : as vozes 
terminadas em o, a, ou cuja última sj‘llaba contenha estas vogaes, 
teem a vogal do radical i ou u; as que terminam em e, es, em 
exigem è, ò. Nos verbos que conteem è(n) no radical, este passa 
a i(n) quando a syllaba seguinte tem as vogaes o ou a; ex. : 
acudo, acuda; frijo, frija; minto, minta; porém 
acòde, frege, mente. Raros são os verbos em -ir, como fingir, 
zumbir, zunir, punir, luzir, mesmo os de introducçào 
moderna, que escapam á metaphonia, a qual todavia não abrange 
todos os dialectos.

Conjugações e flexões dos verbos

16. As variações da vogal radical são sobretudo importantes nos 
verbos, e dominam toda a flexão dclles; as que são occasionadas 
pela moção do accento tónico acham-se compendiadas na tabella (14), 
e nessa parte a conjugação exemplifica-as.

A flexão dos verbos portugueses, phonológicamente das mais 
complexas que se conhecem, pode ser classificada por dois aspec­
tos, tomando respectivamente por característica o pretérito per­
feito do indicativo, ou o infinito.

Pela primeira destas características dividem-se os verbos nas 
duas seguintes flexões : 1.’ Flexão forte, 2." flexão fraca.

Na flexão forte o pretérito perfeito do indicativo é accentuado, 
na 1.* e 3." pessoas do singular, sôbre o radical, e a vogal radical
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dessa 1.’ pessoa aparece no aoristo1, no imperfeito do subjun­
tivo e no futuro dêste modo, que assim é sempre differente do 
infinito; além disto nas terminações pessoaes tónicas destas quatro 
linguagens a vogal tónica é o e aberto; ex.: fiz, fizéste, 
fizéra, fizésse, fizér, do verbo fazêr. Êstes verbos for­
tes são considerados irregulares.

Na flexão fraca, o pretérito perfeito é formado por terminações 
accentuadas, acrescentadas ao radical em todas as pessoas; o fu­
turo do subjuntivo é igual ao infinito; a vogal da terminação 
temporal do aoristo e do imperfeito do subjuntivo é igual áda 
terminação modal do infinito, ex.: amei, amou, amár, 
amára, amásse; vencí, venceu, vencer, vencera, 
vencêsse; puni, puniu, punir, punira, punisse.

Pela segunda característica os verbos repartem-se em três con­
jugações, differençadas e indicadas pelo infinito: 1." conjugação, 
em -ár 2." em -êr, 3.* em -ir; podem porém sê-lo também pela 
3.’ pessoa do singular do perfeito, -ôu, -êu, -iu.

Êstes verbos quási todos denominam-se regulares, comquanto o 
seu radical soffra várias alterações na vogal da sua última syllaba, 
quer em razão de ser, ou não, tónica, quer na 2.' e 3.* conjugações 
pela metaphonia a que acima nos referimos, quando a vogal radi­
cal é e ou o, i ou u. Al." conjugação é a mais simples, e é por 
ella que todos os verbos novos, com excepção dos inchoativos em 
-gcer, se flexionam. A 2." e a 3." perderam a vitalidade.

° A conjugação em -ôr comprehende o verbo pôr, antigo pòêr, 
poêr, irregular, e os seus derivados.

Vamos apresentar systemáticamente essas modificações, prece­
dendo-as de um quadro das três conjugações completas, exemplifi­
cadas por verbos de radical inalterável. Por elles pode sei- estu­
dada a pronúncia das flexões pessoaes (terminaes), que não varia.

Para melhor comprehensão, pois, de todas as alterações que pode 
soffrer um radical de verbo, principiaremos por apresentar os para­
digmas das três conjugações regulares, 1.“ em -ár, 2." em -êr, 3.“ 
em -ir, dando em seguimento as formas que exemplifiquem suc- 
cessivamentc todas as alterações que nos occorrerem de taes radi- 
caes. Chamamos á vogal da base vogal radical, ainda quando 
seja ditongo. As vogaes radicaes inalteráveis na 1." conjugação e 
na 2." são i, u, vogaes nasaes, ditongos (excepto ai, ei, oi, an­
tes de vogal) e qualquer vogal antes de l da mesma syllaba; na 
3." estas mesmas, com excepções, porém, para i, u e en. A s/llaba 
òl tónica, todavia, converte-se cm oi, isto é, ôl átono, quando 
passa a átona. (V. 14).

1 Chamo aoristo, por ter differentes funções na oração, ao denominado maw-que-per- 
feito, que equivale também ao condicional e ao pietérito do subjuntivo.
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A pronúncia marcada no itálico é a dc Lisboa : é a minha.

17. E esta a flexão fraca nas três conjugações : as terminações 
pessoaes que se seguem á vogal tónica são em regra estas, com ra­
ras modificações, que mencionaremos. O que é alterável é a vogal 
radical (isto é, os elementos vocálicos que entram na última syl- 
laba do radical) conforme ella é átona ou tónica; e na 2.« e 3." con­
jugações também conforme a s/Ilaba da terminação que segue im- 
mediatamente a tónica contém e (-es, -em), ou o, a (-as, -am), se 
essa syilaba radical é formada com e ou o na 2." conjugação, e 
com e, i, o, u na 3.* As syllabas que precedem a última do radi­
cal são invariáveis em toda a conjugação, qualquer que seja o nú­
mero delias, porque, ao contrário do que acontece em italiano, 
nunca podem ser tónicas.

Para indicarmos todas as variantes servirá de typo para a vogal 
radical átona o infinito; para a vogal radical tónica o singular do 
imperativo. Para exemplificar a metaphonia na 2.« e 3.’conjugações 
servirá êste mesmo singular do imperativo, porque termina em e, 
e por elle pois se regula a vogal radical da 2.« e 3.» pessoas do sin­
gular e 3." plural do presente do indicativo ; a 1.* do singular dêste 
tempo e modo, que termina em o, servirá portanto de norma á 1.«, 

c 3.’ do singular e 3? do plural do subjuntivo presente, que eon- 
teem a na terminação; são estas linguagens as únicas em que há 
metaphonia, por serem as únicas de radical accentuado.

Verbos com vogaes alteráveis no radical

Sào estas: na 1." conjugação, a, ai, e, ei, o, oi, ol; na 2.", a, e, 
o; na 3.a, a, e, i, o, u.

I. a: no radical tónico é à, no átono q; ex.: lavar lavár 
lava Zdwj; bater bqtêr, bate òáíç; partir partir, parte 
pdrtç; acabar qcqbár, acaba 'ícííòo, etc.

Observações. —1.« Sc á vogal a se segue consoante nasal, m, n, 
nh, fica ella inalterável, porque é ) quando accentuada.

2.« Se o radical contém o ditongo ai, seguido logo da vogal da 
terminação, esse ai quando tónico é ài, quando átono é ai ■ ex.: 
caiar cqiár, caia cáiq.

3.« Semelhantemente, se o radical acaba cm a seguido logo da 
terminação, quando tónico intercala l; ex.: attrahir atrair 
attrahe qtrái, attraia qtráiq; sair sair, saia sáiq.

II. Radical e, o. 1." Conjugação: no radical tónico è, °ò, no 
átono ç, q; ex.: levar Iqvár, leva lévq ; morar morár, 
mora mórg.

Observações. —1.* Os substantivos derivados de verbos, sem ser 
por meio de suflixo, teem no seu radical tónico ê, ô, se a termina-
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çãoé o; è, ò seellaé a, ç; ex.: trocar trgcár, troca tróca, 
verbof troca, írtícç, trôco, nomes; encerrar, iserrar, 
encerro, isérrg, verbo; encerro, feêrr», nome; entregar 
Intregár, verbo, "entrega, Intréga, nome e verbo. Dão-sc estas 
alterações, qualquer que seja o valor das vogaes e, o nos nomes 
que deram origem aos verbos derivados, de que procedem esses 
substantivos verbaes; ex.: substantivo cera sêra, verbo ence­
rar íserdr, nome derivado encera iséra; seco, seca adjec- 
tivos, verbo secar sçcdr, substantivo verbal seca sõc?; sub­
stantivo escova, verbo derivado escovar ücovár, substan­
tivo verbal escova ücóva; substantivo fôlgo, verbo folgar, 
fntgAr, com o fechado átono, substantivo verbal folga jotg<}; 
verbo tocar, substantivo verbal tóque. . , . •

2.’ Quando a e, o se segue consoante palatal, o radical tonico 
é c (= (i), ô, tanto no verbo como no nome, primitivo ou deri­
vado, e no° radical átono o e pronuncia-se t eo o vale g; ex.: 
telhar Már, telha telha; fechar ftxár, fecho féxg; 
desejar "d&jár, dezeja d&p}, desejo dezêjg, desenhar 
dçnnlúr, desenha dçzénha, desenho dezenhg; escolher 
ücolhêr, escolha ücôlhg.; mas invejar, a invija.

8.* Se a e, o se segue nasal, o radical tónico tem o e ou o fe­
chados no nome e no verbo também; ex.: penar pçndr, pena 
ròm; remar rçmár, rema remg; envergonhar ivy-gonhar, 
envergonha, vergonha, Ivçrgônha, vpyônhq; abonar 
abonár, abona gbông, abono gbông.
° Todavia, tomar, s o mm ar, tem no radical tónico ò, tóma, 
siímg, quer no verbo, quer no nome.

4.« Se o radical termina em o, quando átono é o, quando to­
nico ô; ex.: coar cgár, coa côa.

5.* Se o radical termina em e, quando tónico intercala i entre 
êste c a terminação; ex.: cear siár, ceia seta, verbo e nome ; 
e semelhantemente o radical átono supprime esse t se pertencia 
ao radical tónico e o e vale por ?, como de regra por se lhe se­
guir vogal; ex.: passeio, pas&g, passear pasiár; receio, 
fçseio, recear, rçstdr.

6." Por confusão com êstes verbos, que sào de origem popular, 
conjugam-se do mesmo modo muito dos que, de origem artificial, 
tem o radical terminado em i, como odiar, de ódio, nego­
ciar, de negócio, commerciar, de commércio, que 
fazem no radical tónico odeia, negoceia, commerceia, 
como se o radical átono terminasse em e.

Não porém assim os de radical i que sào de origem popular, e 
se derivam de nomes com i tónico, como fiar, fia, de fio, 
avaliár, avalia, de valia, estiar, estia ütíg, de 
estio jstio.
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7? Nos casos da observação 4.« o substantivo verbal intercala e 
para fazer o radical tónico ei; assim: ansiar, ãsiár, anseia 
ãsêla, verbo, anseio ãseio, nome, como se o verbo fosse escrito 
ansear; presenciar, presenceia, prezèselq.

Vae-se manifestando certa reacçào contra esta analogia, entre a 
gente culta, nos verbos novamente derivados; pronuncia-se e cscre- 
ve-se evidencia, de evidenciar, e êste de evidência.

8.’Do latim perdonare proveiu o verbo (*perdõar) per­
doar pçrdãár, com a queda normal do n medial, e dêste verbo 
derivou-se o substantivo perdão pçrdào mediante um tliema 
p e r d o n, perdS. Á imitação dêste facto, quando de um substantivo 
acabado em -ão se deriva um verbo, termina elle de ordinário em 
oar (e não em -onar) cujo radical tónico é ô, e o átono <5 = d; 
ex.: razão, tliema razõ, verbo derivado arrazoar qrrqzuár, 
arrazoa qrrqzôq; assim também de melão, por ex.: mgZoai, em 
nome derivado de outro nome.

2.* Conjugação, radical e, o: tónico è, ò, ê, ô; átono ç, q; ex.: 
dever dçvêr, deve dévf, devo dêvq; cozer cozer, coze 
cózç, cozo côzo; temer temêr, teme téme, temo têmo; 
comer comêr, come cómç, como cônio.

Observação —Se a consoante que se segue á vogal radical é 
palatal, o ê do radical tónico é c (= á cm Lisboa), e o radical 
átono tem e = i, se a consoante que o precede não é l ou r; 
ex.: mexer mtxêr, mexe mixi, mexo mexq; proteger 
prqtzjêr, protege prqtfji, protejo prqttjq; mas, reger 
rjêr, rege ríji, rejo rejo, eleger ilçjêr, elege Ufjz, 
elejo ilUjo.

3.» Conjugação, o, u; e, i: radical tónico u, i, se a termina­
ção contém o, a; ò, c sc contém e; o átono é o próprio radical, 
com as modificações que a sua atonia c as consoantes contíguas 
Ibe imprimem ; ex.: ferir /jrír, fere firç, firo /iro; frigii 
/rçjír, frege, frfji, frijo frijo; dormir dormir, dorme 
dórmç, durmo diirmo; sumir sumir, some «ómç, sumo 
siimq; repetir fçpçtír, repete rçpêíç, repito repilo.

Observações. — 1." Os verbos em que e é seguido de n -j- ou­
tra consoante, flexionam-se como os seguintes exemplos : sentir 
sentir, sente s&itç, sinto sinto; mentir mentir, mente 
mêntç, minto minto.

2.» Muitos verbos da 3.* conjugação escaparam á metaphonia: 
assim entupir faz entupe, entupo; dirigir, dirige, 
dirijo; construir cõstrüir, construe, còitrül ou constróe 
còstrói; zumbir, zumbe; punir, pune; tjntr, títiç; divi­
dir, djeídç, rugir, ruge.
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3.- Os verbos cuja vogal radical é seguida dc s, z nao teem e 
terminal na 3.« pessoa do singular, ainda quando sejam regulares 
no resto da conjugação; assim luzir, conjuga-se: 1 u z o 1>, 
luz e nào luzo, luzes, luze; esta ultima forma litterána, 
mas nao popular, é considerada c’omo singular do imperativo, ao 
passo que luz é considerada 3.- do singular do presente do indi­
cativo. O povo nao observa tal distinção, a qual é artificial.

As formas anteriores, porém, eram luze, produze, tanto 
no imperativo como no indicativo; ao passo que verbos como 
acudir se conjugavam no indicativo acudo, acode, e no im-

pessoa do imperativo tanto na 3.« como na 2.’ conjugação 
terminava no português medieval em -i, que por inetaphonia exi­
gia -i-, -u- no radical tónico *.

Os verbos da flexão forte sào considerados como irregulares; em 
muitos delles, porém, a irregularidade consiste apenas em que tem 
radical tónico o pretérito-perfeito do indicativo, permanecendo a 
vogal radical dessa linguagem nas suas derivadas, aonsto, im­
perfeito e futuro do subjuntivo, nos quaes, como já dissemos, a 
vogal da flexão pessoal é e aberto, em vez de coincidir com a do 
infinito. Nesta flexão, cada uma de taes formas constitue vocábulo 
difterente, resultante da forma latina de que provem, nao sendo 
essas linguagens, como as da flexão fraca, devidas a analogia a nao 
ser entre uns e outros destes verbos; o que,por exemplo, se observa 
comparando tive com e s t i v e, qu is com fiz etc. Taes são os 
seguintes, alguns dos quaes são verdadeiramente irregulares, como 
se pode ver nas grammáticas :

* Veia-se sôbro ê.te, como sôbro muitos outros pontos da phonologia histórica do 
português, Oie PartugicMe Sprache do dr. Júlio Comu, in .Grundriss der Romani­

schen Philologie., Estrasburgo, 1888.
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Recapitulação

19. Compendiando o que fica dito, indicaremos, conforme a pro­
núncia de Lisboa, o valor de cada letra, modificada ou nào.

a: tem quatro valores, à, g, g, ã.
1.» à, tónico: a) Se se lhe segue consoante, que nào seja nasal ou 

l- ex.: caso, casem, furar, goraz, Isaac, etc., e bem 
assim no ditongo ai, como pai, geracs.

b) átono: na última syllaba, seguido de r; ex.: César, al- 
cáçar, açúcar (pop. açuere).

c) átono: nos nomes próprios Camões, Sàbor, e outros, e em 
alguns appellativos, em que é crase de dois aa; ex.: padeiro, 
caveira, sadio.

d) átono: em crase de outro à ou de a; ex.: casa-a (= cázà), 
a abadessa (= àbgdêssg).

e) átono: antes de r da primeira syllaba, ex.: largura, har- 
pejo; nem sempre, porém : fartura (= fgrtürg)-, mormente, com- 
tudo, se provém de á tonico, em derivados conscientes.

f) átono: antes de c, p ou outra consoante explosiva da mesma 
syllaba, ou ellas se pronunciem, ou sejam nullas; ex.: adaptar, 
facção, acção (= òçdo); mesmo, ás vezes, quando inicial, 
ex.: absurdo, absoluto, também pronunciados gbçsürdo, 
gbçsMtg.

g) No ditongo ai átono, ex.: painel, pairár, se é seguido 
de consoante, e também no radical do verbo ganhar (gànliár).

2.° g, átono ou tónico, sómente antes de l da mesma syllaba, e 
no ditongo au; ex.: falta, faltar, pau, paulada (fgitg, 
fgttár, pgd, pgidádg). Quando tónico, muitos pronunciam g todo 
o a antes de l, mesmo da syllaba seguinte; ex.: sglg, rglg, e 
em Lisboa é esta a pronunciação dominante, mas nào a mais apro­
vada entre os cultos.

3.° a, tónico: a) antes de consoante nasal: ex.: ramo, romano, 
lanho (exceptua-se o radical de gànhár, gánho) louvamos, 
temamos, sintamos.

b) átono, todo o a que nào está comprehendido nas regras 2.“ 
a 7? de à; ex.: a (preposição, artigo e accusativo enelítico do 
pronome ella) cova, fabricou, túbara, partir, apar­
tar, satisfação, arrebatou.

4.° à, tónico ou átono antes de consoante nasal seguida de ou­
tra que o nào seja, ou aquella se pronuncie, como em pranto, 
campo, jantar, ou seja nulla, como em cansa, cansar, 
rancho, arranchar, granjear, anfiào, etc.
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á: três valores, à, â, ã, tónicos.
l.° à tónico em antepenúltima syllaba; em última, final ou se­

guido de s; cm penúltima, quando a última termina em i, u, di­
tongo ou consoante, que não seja s precedido de a, e, o; ex.: 
sátyra, fará, farás, carácter, quási, sável, sáveis, 
alcáçar (aíkásàr); c na terminação -ámos dos pretéritos; ex. 
louvámos. Átono em á (ò) contracção da preposição a e do 
artigo a (ambos = a).

2.» â tónico, isto é, d, antes de consoante nasal, inicial da syl­
laba seguinte, em vocábulos esdrúxulos ou inteiros que tenham de 
ser accentuados gráphicamente; ex.: cánave, câmara, me­
diterrâneo.

3.° â tónico, antes de consoante nasal da mesma sjlllaba, ou ella 
se profira, ou não, em esdrúxulos ou inteiros que tenham de ser 
accentuados gráphicamente; ex.: sândalo, ânsia, trânsito 
(sãndglo, ãnq, trSzito).

ã: vale sempre ã, isto é, d nasal; ex.: là, irmà, irmàzi- 
nha, christãmente; e no ditongo áe (= 5»); ex.: mãe, 
pães, capitães, Guimarães.

b: dois valores, b explosivo, e ® fricativo, ou é nullo.
1.» b, inicial ou medial, depois de consoante, que não seja 

s (= i, 2);-ex.: balde, ambos, teorba, absolvição.
2.° t, medial, entre vogaes, final quando nào é nullo, e depois 

de s (= z, 2); ex.: abanar, abbade, cobrir, sob, Ja- 
cob (ou Jacó) os bois (= oz iôís), Lisboa (= Ltittlôa), 
esbirro (= i2íírrg).

As vezes é nullo ; ex.: subtil, ant. sotil.
O grupo bb vale b singello.

c: três valores, k, k', s, ou é nullo.
1.» k, quando, final de syllaba, se pronuncia; inicial de syllaba 

antes de a, o, u ou consoante; ex.: facção (= fàksão), cá, 
còr, cru, claro, faca.

2.” c, k< ou k aspirado, final de vocábulo e antes de o átono fi­
nal; ex.: fico (= fico), IIabacue (= çrSwúó), Isaac 
(= Zzd[c], melhor escrito dantes I s a q u e).

3.° s, antes de e, i, y; ex.: céu, círio, cylindro, pen­
dência, tencionar, receber (= rçsçbêr); merecer 
(= mçrcêr).

Antes de ç, t, é muitas vezes nullo; ex.: acção, acto 
(= àção, ato).

O grupo cc antes de a, o, u ou consoante vale k singello.
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ç: s, antes de a, o, u, ex.: çarça, çáfaro, faço, açude, 
tenção, taça, Çamatra, Maçuá.

eh: seis valores, x, x; c, c, qu, qu.
1.“ x, antes ou depois de a, ç, o, u, ou depois de consoante; 

ex.: chave, fecho, chuva, tacha, archeiro, mocho, 
cartucho, C h a m p á.

2." x, antes ou depois de è, ê, i, i; ex.: cherva, achêga, 
chita, feche (/dá.1«) chegar, China, Cochim.

3.° etymológico por c = k, antes de a, o, u ou consoante; 
ex.: Chálcis, chorea, Christo (= kálsü, koréiq, kristn).

4.° etymológico por c, final átono antes de o, ç; ex.: Aris- 
tarcho, synédoche (= çrislárcq, sinédqk').

5." etymológico por qu, antes de e, i, y, ex.: c h e r u b i m, 
chymica, chylo (= quçrubi, químikq, quilo).

6.° etymológico por qu, antes de i, lo, finaes átonos; ex. : 
Eustáchio (euMquio).

d: dois valores, d explosivo, e d fricativo.
1.“ d, explosivo, inicial, e medial depois de consoante, excepto 

s (= i, 2);ex.: dar, arder, andar, aldeia.
2.° d, fricativo, medial entre vogaes ou depois de s (= i, 2), ou 

final não sendo nullo; ex.: ádito, amado, desde (= dê'idç), 
David (também daví), addição.

O símbolo dd vale d singello.

e: doze valores: è, ê, e, e, Si, ei, l, i, i, i, i nasal, e g. 
É a mais variável das vogaes.

e tónico, seis valores: è, ê ê, è, ãl, il.
l.° è: a) no alphabeto o nome da letra E, e no verbo ser quando 

é inicial, ex.: é, era.
b) nos incrementos do aoristo e pretérito do indicativo, e do fu­

turo e pretérito do subjuntivo dos verbos da flexão forte; ex.: dera, 
deste, der, desse, souberas, soubemos, souberem, 
soubéssemos.

c) na Bjdlaba tónica dos verbos em -ar, cm que o nome primi­
tivo tem e fechado, como encero, de cera (= cêrg), e bem 
assim nos substantivos femininos, correspondentes, ou nào, a outros 
masculinos, mórmente se derivam de verbos, como espera (de 
esperar) seca (de secar, a par de sêcó, sêca, adjectivo), 
rega (de regar); canella (aparde canêllo), cancella 
(a par de cancêllo).

d) nas terminações -ela, -ella, -elle, comd, cautela, cidadella, 
pelle, e -er que não seja do infinito de verbo ex.: mulher, 
talher, colher, Esther.
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c) nos femininos esta, essa, ella, aquella, cadella, 
cella e poucos masculinos, como Barcellos, Vasconcellos, 
vitello, farelo, flagello; emquanto os masculinos teem en 
geral ê. [V. c) na p. anterior].

f) no radical accentuado dos verbos em -er, -ir, quando a ter­
minação tem e; ex.: deve, devem, feres, ferem (de 
dever, ferir).

g) quando a última s/llaba contém e, ainda que o e tónico es­
teja antes de nasal, comtanto que nào pertença a verbo da 1.’ con­
jugação; ex.: prece, entregue, solemne.

h) em geral, quando provém de é, ae, oe latinos, se alguma 
regra da phonologia portuguesa se lhe não oppõe; ex.: cego, 
César, terno, evangelho (ivajélho).

i) em vocábulos eruditos tirados de latim e grego, quando se lhe 
não segue consoante nasal -}- a, o, mormente se são esdrúxulos ; 
ex.: recto {reto), Vénus, Rheno, Magdalena, Ceres, 
réplica, cérebro, Cérbero («érçíro, sérbçro).

j) na syllaba el; ex.: fel, xairel, guelras, acelgas: 
neste caso é mais aberto.

k) nos ditongos eu, ei que na maioria dos vocábulos proveem da 
queda ou mudança de l, casos cm que os escrevemos sempre éu, éi; 
ex.: céu, vergéu, chapéu, xairéis, painéis, vergéis, 
réis (pl. de real, moéda nominal de conto).

1) Quando provém da crase de duas vogaes; ex.: queda, 
mestre (ant.. queeda, meestre); aqueço, esqueço.

2.° ê: a) nas terminações dos verbos fracos da 2.“ conjugação; 
cx.: devêr, devera, devêsse.

b) na tónica de nomes masculinos derivados de verbos da 1." con­
jugação; ex.: começo, (mas, eu coméço, de comççar), en- 
cêrro (mas, eu encérro, de encçrrdr), rêgo.

c) bem assim em substantivos masculinos, como c a n ê 11 o , 
cancêllo, a par dos femininos canélla, cancélla.

d) em certos masculinos, cujo feminino tem e aberto; ex.: elle, 
aquelle, êste, êsse.

e) antes da consoante nasal da syllaba seguinte, se a ella se 
segue o ou a (o, çt); ex.: Helena, remo, diadema; pena, 
penna (= pêna) feno; mas, Vénus, Rheno, Magdalena, 
com e aberto.

f) no radical tónico dos verbos da 2.“ conjugação, quando a ter­
minação contém igualmente o ou a; ex.: devo, deva, devas, 
devam (de dçvêr), temo, tema, temas, temam.

g) nos suffixos ez, esa, eza, esso, essa; ex.: sordidez, de­
fesa, avareza, condessa; nas flexões singular feminina 
e plural dos nomes em ês, que também se escrevem com z; ex.: 
(português, cortês) portugueses, portuguesa, cor-

iii
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teses, e bem assim nas desinências dos verbos em -er da flexão 
fraca; ex.: valera, valeste, valemos, valesse, valer; 
e no infinito da forte na 2/conjugação; ex.: saber.

h) no ditongo eu (que nào provém de suppressão de Z); ex.: 
meu, judeu, neutro, Viseu.

i) em raros vocábulos em el, sendo neste caso mais fechado o 
ê; ex.: felpa, feltro.

j) em geral são fechados os ee procedentes de ê, Y latinos, êste 
último sobretudo antes de consoante da mesma syllaba; ex.: se- 
grêdo, cera, pera, cesta, sêco, sêca, adjectivo, quando 
regras phonológicas portuguesas se lhe nào oppòem, como em seco, 
verbo, seca, verbo e nome, segredo, segreda, com c, 
verbo de segrêdo, nome.

g o g (= c originariamente fechado ou médio de outros dia- 
lectos, antes'de consoante palatal, e no ditongo ei não resultante 
de suppressão de l; ex.: cereja, fecho, lenha, abelha, 
reixa, lei, beijo, fazeis, rei. reis (= sçrája, f^xo, 
Ijnhç, ab(Ma, rflxa, 1$, báljo, faxáih, rfr, r&s).

° 4.»° c antes de consoante nasal na mesma syllaba, ou ella se pro­
nuncie ou nào; ex.: gente, tempo, dengue, lenço, genro, 
(== jèntç, tempo, dengifi, leso, firo).

5.» ãi, escrito em quando final, e en seguido de s; ex.: bem, 
bens (= bSi, bãis) e na 3.’ pessoa plural presente indicativo dos 
verbos ter e ver, teem, veem (=■ t&iài, vãlàl, com o 
accento na 1.« syllaba) que também se podem ler tâi, vãi, como é 
geral na conversação, não se differençando do singular.

6.» 'ei, quando tónico é seguido immediatamente de a, ex.: idea 
(= idéiç), pl a tea (= platéui).

e átono, onze valores: , è, ê, (}, ê, Si, i, i, t, », ê nasal, ç; 
ou é nullo.

1.» è.- a) em syllabas que terminem em c, p, pretónicas, quer o 
C ou p se profiram quer não, e em r átonas finaes; ex.: secção, 
direcção, accepção, excepçào; carácter, cadáver 
(== sèkçào, dirèçào, tfcèpçào, iscèção; caráter, cadáver; porém 
cargtéres, cadáveres; ou na syllaba el; sendo então mais aberto; 
ex.: relvoso, amável, sável, nível.

b) em raros vocábulos latinos e gregos, inicial antes de vogal, 
ex.: Eolo (èóZo) echoar (ècídr); ou final, ex.: ave, salve, 
inclusive (= ávè, sálvè, Ixkluzlvi.).

c) em alguns, ainda que poucos, vocábulos em que é crase de duas 
vogaes anteriores, antes separadas por consoante; ex.: sediço, 
esquecer, aquecer, seteira (= sèdíço, üquecêr, qqüixêr, 
sètifirç,), mestria (mestríçi).

d) em alguns derivados de e tónico aberto, antes das pal. j, Ih; 
ex.: sejeiro, de séje; velhice, envelhecer (= vèlhícç,
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ivblhçcêr) de vttho; ou de r, s como hervanario, empestar 
Guilhermina (èrtvindrlp, impeslár, Guilhermina.)-, mas per­
der, perdão, herdar, etc. (pçrdêr, pçrdào, irdár), e mesmo 
certíssimo, certeza, etc. (sçrtísímo, açrtêzçi), comquanto de­
rivados immediatos e conscientes de certo (sério).

2.“ ê: postónico na terminação en de vocábulos latinos e gre­
gos; ex.: abdómen, h/phen, gérmen (pl. ribdómçnes, etc.)

3." e: não inicial antes de consoante nasal na mesma syllaba, 
quer ella se pronuncie, quer não, excepto nas terminações em, ens; 
ex.: defender, lembrar, pensar benjoim (= dçfendèr, 
lèmbrár, pèsár, bejüi).

4.° a: no ditongo ei átono (= çd); ex.: feitor, amáveis, 
exame (gizániQ).

5." ãi: nas terminações em, ens; ex.: viagem, viagens, 
devem.

6.° i: inicial átono antes de consoante nasal, quer ella se profira, 
quer não; ex.: entrar, entender, enxame, ensinar 
(= Intrár, intender, ix^mç, isinár).

1° i: a) inicial antes de consoante; ex.: elogio, e (conjun­
ção), heroe (= ilgjio, i> irói), mesmo quando provenha de é 
ou ê; ex.: errar (substantivo êrro, verbo érro).

b) depois das vogaes a, o, u quando com ellas não forme di­
tongo; ex.: ajaezar, poemeto, duellista, pronunciados 
c}j<i,izár, poimêtg, duilistq, derivados de jgêz, pôêma, duéllg.

8."j; antespu depois de consoante palatal, incluindo s (= s, s, 
i, 2); ex.: despir, estar, espelhar, desenhar, che­
gar, saudades, ennesgado, feixe, tejolo (=. disptr, 
ütár, 7'spilhár, dçzinhár, xigóir, sgiMdjs, inügár, /<«?&, tijôlo). 
Se ambas as consoantes com as quaes está em contacto, ou a iinica, 
são surdas, o ? é proferido em segrêdo, ciciado; ex.: pestana 
(= pist/ing). Se a e se segue l, r, s, z, ou se o precedem l, r o e 
vale ç; ex.: gelar, geral, engessar, .Jesus, legião, 
reger (= jelar, jçrál, ijesár, je.M, Içjiãu, fçjêr).

9.° t •• átono antes de vogal tónica ou átona, e na subjuntiva dos 
ditongos ae, oe, ue (ài, òi, ui); ex.: cear, areeiro, área, 
pae, roe, azues (= siár, arláiro, ária, pai, rói, azuis).

10.° i nasal, na subjuntiva dos ditongos ãe, òe; ex.: mães, 
escrivães, põe (= mais, ücrivàis, põi).

11.’ {.■ é o valor mais geral de todo o e átono entre duas con­
soantes, nenhuma das quaes seja palatal, quer no interior da pala­
vra, quer final, se não está nas condições anteriores do e átono; 
ex.: pelo, pela, pelos, pelas (contracção da prcp. pgr, e 
do art. o, a), ceder, deverá; de, que, se, me, te, lhe 
(mesmo apesar de palatal, por ser final), se o vocábulo seguinte 
não faz que fique submettido a qualquer das regras precedentes,
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como por exemplo em: disseste-lbe hontem que elles 
não vinham (= diséstçlhiõntãl Jciêlíi nãil vínhão).

12.° Este § é muitas vezes nullo, se fica entre duas consoantes, 
ambas surdas, ou ambas sonoras, quer no vocábulo, quer de um para 
outro vocábulo. Se é final precedido de consoante surda que não 
seja palatal, mormente explosiva, é nullo também, e esta consoante 
aspira-se; ex.: desse, Fafe; tape, sete (= dés, faf; táp, séi).

É também em geral nullo entre /, v ou consoante explosiva, e 
r, excepto no futuro e condicional dos verbos; assim, verão, 
substantivo, perigo (= vrão, prtjn); mas verão (do verbo vér) 
tçrla (do verbo têr).

É frequentemente nullo também antes de r, ou entre r e a 
fricativa s; ex.: querer, parecer, que usualmente se 
pronunciam krêr, parsêr. Em razão desta suppressào de ç em 
contacto com r, o prefixo pçr confunde-se na pronúncia com o 
prefixo prç; assim perdição e predicçào na elocução usual 
pronunciam-se ambos prdisão, pertinho e pretinho como 
prtínho, valendo o r por vogal.

'e: è átono, como prègar, credor, pegada.

é: dois valores, è, è.
1.“ è tónico, ex.: pé, péla, gémeo, médico, zéphyro 

(= zé/írg), éther; céu, batéis, painéis. Estes ditongos 
também se escrevem com e sem accento; representam o resultado 
da suppressão de l originário, e o e em tal caso é sempre aberto.

2.° è, antes de consoante nasal da mesma syllaba, ou ella se pro­
fira, ou não; ex.: têmpera, pênsil (= pèsil) sciéncia 
(= sièsig),

ê: sempre ê tónico; ex.: mercê, mercês (= mor sê, mçr- 
sés), pêssego (= pêsc.g;).

f: um único valor, o de f, ainda quando se escreva ff, ex.: 
fraco, bofe, afagar, affeiçào.

g: três valores, g, j, j.
l.° g: antes de a, o, u, ou consoante, e quando final; ex.: 

gado, gola, gume, arguir, argúe, grave, glória, 
resignar, p e r sign ar - s e, Gog e Magog. Ás vezes nullo, 
como em augmentar, Magdalena, Ignacio, signal, 
a s s i g n a r.

2.° j antes de e (= g), como geral gelar (= jçrál jçlár).
3.° j antes è, ê, i (y); ex.: género, gêsso, gis, gyro. 
O grupo gg vale g singcllo.
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gu: dois valores, gu, g.
l.° gu, um g mais palatal antes de è, ê, i; ex.: guerra, 

erguer, seguir.
2.“ g antes de ç, 'é; ex.: erguerá, pessegueiro (= irggrá, 

P^gg/firo).
N. B. Alguns proferem o g medial um tanto aberto, como no 

castelhano luego, sem que seja cómtudo tam fricativo como o y 
do grego medieval e moderno.

h; sempre nullo; serve para converter as letras c, n, l, nas 
consoantes palataes ch; nh, lh (= i, ié; n, l), e para desunir u 
e i de vogaes com que não formem ditongo, como ahi, baliu 
(= aí, bàü).

i: sete valores, i, 1, i: i, i, i nasal; j (= g).
i tónico : três valores, i, l, i.
l.° i: todo o i tónico que não esteja nas condições do 2.° e 3.°
2.“ 1 antes de l da mesma syllaba, e no ditongo iu que só apa­

rece na 3.« pessoa do singular do pretérito indicativo dos verbos 
fracos, regulares, em -ir, e do verbo irregular ver; ex.: mil, 
fusil, bilro; fujiu, viu.

3.“ i: antes de consoante nasal da mesma syllaba, pronun­
ciada ou nulla; ex.: lindo, limpo, domingo (= lindo, 
limpo, domingo) incha, nympha (= ixa, nif<})-, fim, fins

i átono: seis valores, t, 1, it nasal; e.
1.» i: comtanto que não esteja em contacto com consoante pala­

tal (V. i átono 3."), pronuncia-se como i qualquer i átono que 
esteja nos seguintes casos :

a) inicial, ex.: içar, igual, hissope.
b) final, raro, ex.: quási (popular fazdzg.); ou postónico na 

penúltima, lógica, óptimo (ótimo) príncipe (pop. prisipç).
c) o i de qualquer syllaba medial, não havendo outra depois que 

tenha i átono ou tónico, ou i3 ou o da última havendo mais de 
uma s/llabacom i; ex.: tirar, livrar, additamento, 
militar (— mçlitar), visita (= vesita) divisória (= dç- 
vizória) vicejar (= vçsíjár).

d) Mesmo que haja mais de uma s/llaba contendo i, pronuncia-se 
como i, sem que seja o da última, aquellc que provenha de i accen- 
tuado em vocábulo da língua do qual proceda o derivado átono; ex.: 
dividiria, finíssimo, liquidar (= dçvçdiríç, finíssimo, 
liquidár) de dividir, fino, líquido; fitinha, trigui- 
nho, de fita, trigo. (V. i 6.°)

2.“ i, antes de consoante nasal da mesma syllaba, quer ella se 
profira, quer não; ex.: interior, insular (= intrlôr, isulár).
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3.“ í, em conjunção com consoante palatal, incluindo s (= s, 2); 
ex.: distância, fisgar, linhal, silhar, enrijar, es­
guichar (= distãcia, ffigar, linhál, sdhár, irrijar, ligmx&r)- 
Se o i fica assim entre duas consoantes surdas, é proferido em se­
gredo, ciciado; ex.: pistola (cf. pestana = pütánq). Em razão 
desta pronúncia ?, o prefixo dis confunde-se com des antes dc 
consoante; ex.: dispor, destoar (= dispor, dütdár).

4.» í, antes de vogal, tónica ou átona, e nas subjuntivas dos di­
tongos; ex.: fiar, fiador, labio; pai, sei, foi, fui 
(= flár, fiqdôr, lábio, pài, s(it, fôl, fui). Se, postónico, é pre­
cedido de consoante forte e seguido de o, profere-se em segredo, 
ciciado; ex.: pátio, palácio.

5.°» nasal, só nos vocábulos mui, muito (mui, muito), por­
que os ditongos ãi, èl, òi se escrevem com e, ãe, em; õe.

6.® j = §•■ numa série de s/llabas, contendo todas i, não se­
guido de consoante palatal, incluindo s (= s, 2) só o i da úl­
tima, átono ou tónico, assim se profere; os das outras que estào 
antes delia soam como ç, pronúncia que as orthographias archai- 
cas comprovam ser antiqúíssima; ex.: ministro, militar, dividir, 
visita, visitar, limite, limitar, qnniquilár, ridículo, em que o sym- 
bolo i, representa g.

Se porém qualquer i átono, nestas circumstáncias, provém de i 
tónico de vocábulo primitivo na língua, a tendência é conservar-lhe 
o valor de i; assim difficílimo, dividiría, fitinha, peritíssimo, 
de difícil, dividir, fita, perito, ridículo. [Veja-se i átono 1.» c) 
e d) e 3.«]

í: dois valores, i e l tónicos.

1." i tónico, em todos os casos em que não está seguido de con­
soante nasal; ex.: líquido, nível, lídimo, legítimo, etc.

2.“ i tónico, seguido de consoante nasal na mesma s/llaba, ou 
ella se profira, ou sirva sómente para indicar a nasalidade do i; 
ex.: ínfimo, ínsua, íntimo, íngreme, ímpio (= ifimo, 
Isdq, Intimo, Ingrçmç, Ímpio).

j: dois valores, j, j.
1.“ j, em conjunção com as vogaes a, o, u, ç; ex.: já, jogo, 

jugo, haja, Jesus.
2.® j, em conjunção com vogaes palataes, è, ê, e, i, i; ex.: 

laranjinha, laranjeira. E raro, porque em seu logar se es­
creve g, principalmente se a etymologia o pede. Se porém o e vale 
1 o j pronuncia-se j, por não ser o ç vogal palatal; ex.: Jeri- 
chó (= jqricó), Jerusalem (= jçruzçlãi), também pronun­
ciado jèruzqlài.
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k: como O k allemào; raríssimo, sendo substituído por c antes 
de a, o, u ou consoante, e por qu antes de e, i; ex.: ukase 
(«cá.w), kilo (quilo).

I: tem dois sons, l e l.
1.« I: quando inicial de s/llaba, e depois de consoante; ex.: lá, 

lapa, pala, plácido, glória.
2." I: depois de vogal da mesma syllaba, modificando-a (5 . 4); 

ex.: mal, malta, fel, relva, felpa, mil, bilro, rob 
solda, solto, soltar, sul, tumulto, multar.

O grupo U vale l singello.

m: cinco valores, m, ~m, "i, "ü, ■
1.« m: quando é inicial de syllaba, como má, arma, immenso 

(= imèsq).
2.» 'm; nasalidade da vogal que o precede, seguida de m, antes 

b, p, e m nos derivados do prefixo em, im, significando «dentro 
de» ou «mudança de estado», e antes do suffixo adverbial -mente; 
ex.: campo, limpo, limbo, emmalar (= campo, limpo, 
limbo, imalár), c o mm um mente (= kqmumèntç).

3.» 'I: isto é, nasalização da vogal precedente, seguida de i na­
sal, no ditongo em (= m, &l); ex.: bem, além, fazem 
(= bãi, àlãi, fázãí).

4.» ~u: isto é, nasalização da vogal precedente, mais â nasali- 
zado, no ditongo am, átono de verbos (= ãti): amam, devam 
(= ámão, dêvão).

5.°°’, simples nasalização da vogal precedente; ex.: islam 
(= pllã), sim, som, um (si, sõ, ã).

O grupo mm, fóra do caso 2», equivale a m singello.

n: cinco valores, n, ', ~n, ~n, 'i nasal.
1.» n: a) inicial de syllaba; ex.: nó; pena, penna (= nò; 

pênq).
bj final de vocábulo grego ou latino, se está precedido de vogal 

átona; ex.: abdómen, Lycáon, gérmen. Não porém assim 
quando essa é tónica, como Pan, Canaan (= pà, kqnaa).

2.» ', isto é, nasalidade da vogal precedente, quando final de vo­
cábulo ou antes de consoante fricativa, s, z, s, s, 1, 'i,~ x, x, j, 
f vi ou de n do prefixo -en; ex.: lan (= lã, melhor 

orthogrnphia ã ), lança, cinza, fins, rancho, franja, 
lãs, anfião (= lãsa, sizq, fii, rãxo, frãjq, lãs, ãfião)-, 
ennastrar (= inqstrár). (Cf. mm, 2.°)

3.” ~n, isto é, nasalidade da vogal precedente seguida de n, an­
tes de t, d; ex.: tanto, lindo (= tãnto, lindo).

4.» *w, isto é, nasalidade da vogal precedente seguida de «, an-
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tes de c (= fc) qu, g, gu ; ex.: manco, renque, longo, 
enguia (= mcudrg, rènkç, lõngg, inguíf).

5.» isto é, nasalidade da vogal precedente seguida de i na­
sal, no ditongo en (— êi); ex.: bens, vinténs, viagens 
(= bãls, vinlaís, vlájãls).

O grupo nu, a não ser o da observação 2.", vale n singello.

o: seis valores, ò, ô, n, õ, ti, ü nasal.
o tónico: três valores, ò, ô, õ.
l.° ò; a) quando procede de õ latino, ou de õ, õ em vocá­

bulos eruditos; ex.: forma, aurora, atroz, cópia, pro­
sa; e bem assim nos comparativos orgânicos maior (mor), 
menor, melhor, peor; e no nome da letra O.

b) no plural e feminino do suffixo -ôso, isto é, -òsos, -òsa, -òsas, e 
no radical de muitos substantivos e adjectivos femininos, que teem ô 
no masculino; ex.: formosos, formosa, formosas; tor­
tos, torta, tortas; maçaroca, ova, poça.

c) no plural de vários substantivos, que teem ô no singular; ex.: 
ovos (ôvo) almoços {almoço) fogos (fôgo). (V. 15.)

d) no radical de verbos da primeira conjugação, que teem d nos 
substantivos correspondentes derivados, ou que lhes dão origem; 
ex.: escova (substantivo escova), torno {tômo), ensopa 
(sôpa), olha, olho (= ólha, olho-, mas o subst. ôlho).

e) no radical dos verbos da 2." e 3.’ conjugação, quando na ter­
minação átona há e ou em; ex.: corre, correm, foge, fo­
gem (de correr, fugir).

f) antes de l final, sendo então mais aberto, e em alguns vocá­
bulos em que -ol é medial; ex.: sol, arrebol, solfa.

g) no ditongo ói (escrito óe quando provém de ole, ou é desi­
nência verbal da 2." ou 3." conjugação); ex.: combóio, bóia, 
lóio; taróes; dóe.

2.° ô: a) quando procede de õ ou ü latinos, sobretudo se êste 
último está antes de consoante da mesma syllaba; ex.: côr, 
amor, pastor, devedor, lobo, loba, boca, roto, 
(buccam, ruptum).

b) no masculino dos adjectivos e substantivos em -ôso, e no ra­
dical de muitos adjectivos masculinos que teem -ò no plural e fe­
minino; ex.: formoso, torto, maçaroco, ovo, poço; e 
nos dois vocábulos femininos esposafs], raposa[sj; mas es- 
pósos, «os dois cônjuges».

c) no singular de muitos substantivos e adjectivos que teem ò 
no plural; ex.: poço, almoço, rôgo, sôlto, fôlgo, 
ôlho, carôço.

d) em muitos substantivos e adjectivos, cujos verbos correspon­
dentes da 1.’ conjugação tem ò no radical; ex.: ôlho, escova,
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tôrno, adorno, aceôrdo, [aB]sôpro. Mais fechado se está, 
antes de l, ex.:sôlto, sôlta.

e) no radical dos verbos da 2.* conjugação quando a terminação 
tem o, a, am; ex.: soffro, soffra, soffram, roo, roa, 
roam (de soffrêr, rôêr).

f) nas terminações oa, oo; ex.: Lisboa, gamboas, loa, 
toa, boa (pop. Wg), e quando pertence a verbos da 1.* conj.: 
doa, soa, doo, soo,

g) nodigramma ou, com u nullo;ex.: amou, noute, pouco.
h) no ditongo oi, ex.: boi, foi, foice, toiro. Este di­

tongo alterna indiffereãtemente com ou, mormente antes de -r- e 
■te; ex.: noite, noute; moiro, mouro.

ò: antes de m, n, seguidos ou não de consoante, ou esta se pro­
nuncie, ou não; ex.: som, Solon, rompo, fonte, onça, 
concha (= sõ, Solõ, rõmpo, fÒnl, õsa, còxa).

o átono: seis valores, ò, ô, o, ò, áj tí nasal. .
1.« b: a) nas terminações átonas acabadas cm consoante que não 

seja s ou nasal; ex.: sóror, álcool (álcúòi).
b) inicial ou medial seguido na mesma s/llaba de consoante, que 

nàoseja s, r, l ou nasal; ex.: optar, cocção, (òptár, kòkscío)-, 
mesmo quando seja nulla essa consoante; ex.: adoptar, adop- 
ção (qdòtar, adòção).

c) inicial em vocábulo? eruditos; ex.: orar, orador, oráculo.
2.« ô, na sjíllaba medial átona ôl, (em que c mais fechado), mesmo 

quando lhe corresponda bl tónico; nodigramma ou; no ditongo ói, 
e em poucos mais casos, não havendo bl, bi, átonos senão finaes; 
ex.: voltár (a par de volta); boiár (a par de bóia), louvar 
(= lovár), em que o designa ô átono.

3.«o: é o valor de todo o o átono seguido de consoante, quando 
não faça excepção, qualquer que seja o do o tónico que lhe corres­
ponda, se não está antes de nasal pertencente á mesma sjHlaba; 
ex.: formoso, informar (de fórma), enformar (de fôrma), portão 
(de pórta), portinho (de porto), postar (de pôsto), postal (de 
posta), commodidádç, ejaommodár çcommódo, (de cómmodo).

4.» ò, seguido de m ou n, e êstes de consoante; ex.: romper, 
mondar, onzena (= romper, mondar, õzêng,).

5.» ü: antes de vogal, ou como subjuntiva de ditongo segundo 
uma orthographia já pouco usada; ex.: voar; voador, pao, 
Mac ao (= vãár, vuadôr; pau, macqu).

6.° ü nasal: no ditongo ào; ex.: pão, coração, órfão 
(= pãü, corasãti, órfaü).

ó: dois valores, ò e ò, tónicos.
l.° ó: antes de consoante, que não seja nasal seguida de outra 

consoante; ex.: sólido, avó, sótão.
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2.“ v: antes de m, ou n seguidos de consoante; ex.: Ómphale, 
vergóntea (= òfalç, vçrgõntlq).

ô : sempre o valor de ô tónico, segundo as regras da accentua- 
çào gráphica ; ex. : avô, lôbrego, cômoro, rôgo, cliôro.

5: dois valores, ò e vi tónicos.
1.® 3: no ditongo ve (= vi)-, ex.: põe, corações.
2.® vi: na forma põem, do verbo pôr, e seus derivados 

(= pviãi, com i nasal); nào porém em soem, toem, per­
doem, que se proferem sôãi, tôãi, pçrdòãi (pop. pçrdviài).

ò: em alguns vocábulos como dòninha (= dòníii/ia), diffe­
rente de doninha (doninha), deminutivo de dóna, para desi­
gnar que o o aberto é átono.

p : dois valores, p, p, ou nullo. O grupo pp é igual a p.
1.“ p: antes de ç, o, i, o finaes; ex. : tape, tapo, tape-o 

(= tap, tapo, tápio).
2.® p: em todos os mais casos. É nullo ás vezes antes de ç, t; 

ex.: adopçào, adoptar, corrupto.
ph vale f ; ex. : p h i 1 o s o p h i a, P h a r i s e u (= filozofíq, 

farizêff).

qu: cinco valores, k', qu, qu, kú, k.
1.® k<: antes de ç final; ex.: fique (= fik').
2.® qu: antes de io, êo final; ex.: terráqueo (= tçrraquio), 

colloquio (kqlóquiq).
3.® qu: antes de è, ê, i, t; ex.: queda, quê, quite.
4.“ kA: antes de a, (raras vezes e, i) (quatro, frequente 

(= kuátrq, frÿc&ènte).
5.® k: antes de a, o, em poucos vocábulos; ex.: quatorze, 

quociente (= kçtôrzç, kòslèntç), e antes de ç não final;ex.: 
pequenez, que, querer (pçkçnês, k$, krêr).

qu: kA; ex.: sequência, liqúidar (= sçküêsiq, likâidár)

r : quatro valores, r, 'r, r, rr (= rr).
1.“ r: a) final, ex.: côr, dár, por.
b) medial entre vogaes, nào sendo a 1.® nasal; morar, dará, 

ferira, parede.
c) depois de consoante explosiva, ou das fricativas f, v; ex. : 

prato, grato, branco, pedra, fraco, palavra.
c) antes de explosiva ou fricativa, sonoras ; ex.: arder, largo, 

argúír; cirzir, margem, herva.
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2.» <r (surdo): antes de explosiva ou fricativa, surdas; ex.: 
harpa, arte, arco; fôrça, arfar, archote, côr som­
bria (kô'r sõmbrla).

3.° f: a) depois de vogal nasal; ex.: honra, encenrada, 
genro (Sfa, iserádri, jèro).

b) depois” de l, s, z (= i, 2); ex.: abalroar, Israel 
(<}tatrãár, zirijtV).
°c) antes de m, n, l; ex.: arma, carne, Carlos.

4.“ rf: inicial, como rei, rato, rapar.
rr medial = rf; carro, ferro, curro.

s: seis valores; s, z, s, s, z, 'i.
1.« s: inicial de vocábulo, ou de syllaba depois de consoante ; 

ex.: ser, bolsa, cansa, balsa, verso; ou em^derivados, 
como presuppor, quando há consciência da derivação.

2.“ z: a) entre vogaes oraes, casa, rosa, os homens 
(nzómãls).

b) entre nasal e oral, no prefixo trans; ex.: trânsito.
c) depois de b, em alguns vocábulos; ex.: obséquio (= ò&§- 

zéquio), no qual verdadeiramente está entre vogaes, comquanto o e 
se não escreva.

3.» s; depois de a, o, u: a) final de vocábulo na pausa; ex.: 
farás, capas.

b) antes de consoante surda; ex.: lasca, os tiros, os sacos.
4.» S; depois de e, it a) final de vocábulo na pausa; ex.: 

fretes.
b) antes de consoante surda; ex.: peste, chispa, lista.
5.» i: depois de a, o, u, antes de consoante sonora; ex.: 

osga, os bois (oz bôü).
6.“ i: depois de e, i, antes de consoante sonora; ex.: fisga, 

nesga, Lisboa, esmo, cysne, Venceslau, Israel, 
és mau (i'i maü), fazes bem (fázii bài).

ss, vale por s, quando medial, porque s singello entre vogaes 
vale por z.

t: dois valores, l, t.
1." I, seguido de ç, o, íp em finaes de vocábulos; ex.: bate, 

bato, bate-o.
2.° t, em qualquer outra circumstáncia.
Os grupos tt, th valem t singello.

u: quatro valores, u, o, ã, *<•
I.« u: quando é tónico; ex.: tu, túmulo; antes de l é mais 

fechado, ex.: tumulto, culto.
2,o n: quando é átono; ex.: buraco, aluguér, tribu.



XL

3.” ú, átono antes de vogal; ex.: água, míngua, qual, 
quatro.

4." S; seguido de consoante nasal na mesma s/llaba, ou ella se 
profira, ou nào; ex.: unto, meunçalha, uns, um (= untq, 
miusMlii}, ui, S).

u é nullo no ditongo ou, mas eonserva-llie sempre o valor de ô; 
ex.: louvou (= Igvô).

à = á depois de g, q, antes de e, i; ex.: freqiiente, aguentar.

ü: u tónico, em antepenúltima; ex.: cúmulo, fúnebre.

v: só um valor, o de fricativa branda lábio-dental.
x: oito valores, x, x, s, gp]z, {?[»]*, ks, s.
l.° x: a) inicial, como xadrez, xairel, xarope, Xeno- 

phonte (= xçnofônt).
b) medial depois de consoante, ou entre vogaes, a, o, u em vo­

cábulos de origem popular; ex.: fax a, taxa, roixo (= rôxo), 
buxo, cartuxo.

2.“ x: nos mesmos casos seguido ou precedido de e, i; ex.: 
Xerxes, Xisto, lixa, fixe, caixa, roixo (= káixq, 
rôtxo, ou káxq, rôxo).

3." s; no fim de sy'llaba, precedido de e, í; ex.: córtex, 
mixto, Félix.

4.° [{j]?z; na syilaba inicial ex antes de vogal; ex.: exame, 
exemplo, que se pronunciam glzâmç, alzemplo, e mais usual­
mente izame, izemplo.

5.° [<j]ís : na s/llaba ex antes de consoante surda; ex.: e x - 
cepto, que se pronuncia qisséto, ou mais commumente jiWto.

6.° ai'i: id. antes de consoante sonora; ex.: ex-ministro.
7.” ks: medial em vocábulos doutos; ex.: fixo, annexo 

(= flkso, gnéksq).
8.° ss: em vocábulos doutos que há muito se tornaram populares, 

e nos perfeitos e aoristo do verbo trazer; ex.: esdrúxulo, 
próximo, auxílio, trouxe, trouxera, trouxesse (= zi- 
drúsulo, prósimg, gMliq, trôsç, trgsérq, trosisç).

y vale o mesmo que i, sendo actualmente apenas um símbolo 
de orthographia etymológica; dantes valia í ou i; mayor, 
M a n d o v y.

z cinco valores, z, i, 2, s, 3.
l.° z, inicial de syllaba, como zêlo, fazer.
Os outros valores são os que correspondem ao s final de syllaba.
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Quantidade prosódica

20. Nas consoantes, se exceptuarmos r inicial e rr medial, o 
alongamento só se dá por suppressào de § final de vocábulo, se­
guido de outro vocábulo começado por consoante homorgánica com 
a que precede o ç; em taes casos a primeira consoante explo­
siva da geminação passa a implosiva; ex.: veste-te, 
pronunciado v<fáíç-í§ em enunciação lenta, mas VfSjtç na falia 
usual e descuidada; assim também, por causa de ti = 
pnrcquzq^tl; a vontade de Deus, pronuncia-se qvõntádddêãí ; 
tome-me este conselho = tómm&ikõs^lhq; desce-se 
= ddèss.

A quantidade decididamente longa nas vogaes é igualmente 
resultado da crase de duas vogaes homorgánicas da mesma série, 
ordinariamente de um a outro vocábulo, podendo dar-se como pre­
ceito que cila se produz logo que não haja qualquer pausa in­
termédia. Nestes termos:

<i -j- q = à; mas q à, ou à + q, ou à + à = a, isto 
é à longo.

è + è = è longo; ê 4- ê = ê longo.
■éi _L ? = êi longo; assim, passeie = pasêl imper. sing. 

de passear, differente de passei = pasêl 1.* do perf. de 
passar.

i 4. i, i -|-' ç = 1; ex.: fie, fi.
ò -f- ò = ò longo; ô + ô = ô longo.
o -j- u ou m 4~ “ <JU « 4- '< = «•
Porém, sendo c ou i átonos, antes de vogal iguaes a i, e o ou 

u nas mesmas condições iguais a á, não se dá a crase, e portanto 
não há alongamento.

Pode ainda dizer-se que a vogal tónica é sempre mais longa, a 
pretónica mais breve, e brevíssima a postónica que não seja nasal, 
não resulte de crase, não constitua ditongo, ou não pertença a sí­
laba fechada por r ou l.

Accentuação

21. Accentuação tónica.
Chama-se accento tónico o ido ou entoação especial de uma 

sjdlaba, em geral, em cada vocábulo, que a destaca das mais que 
o constituem. Nos vocábulos em que há mais de um icto, ou accento 
tónico, o mais forte, que em português é sempre o último, denomi­
na-se principal ou predominante, e o outro ou outros subordi­
nados ou secundários.
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Esta entoação é sobretudo perceptível na vogal única ou na prin­
cipal dessa syllaba, e em português normal consiste particular­
mente na elevação da voz e energia maior da sua emissão.

As vogaes que podem ser tónicas ouvem-se nos vocábulos seguin­
tes : (cada), dá, sé, sê, si, só, côr, tu, lã, venci, 
sim, som, um ; podem igualmente ser tónicos todos os diton­
gos, e o são na maioria dos vocábulos, quando finaes.

As vogaes de mç, da nunca podem ser tónicas na phrase, a 
não ser ao citarem-se os vocábulos em que ellas entram, por exem­
plo : «a preposição d{, a contracçâo d«»; nem tam pouco o • de 
dispor ou o o de cabo; porém o e, origináriamente ê fechado 
antes de palatal, x, j, lh, nh, ch, e a antes de nasal (m, n, nh) 
podem ser tónicos, comquanto em Lisboa qualquer delles valha por 
â, isto é, (a accentuado.)

Accentuação pronunciada

22. Os vocábulos portugueses, com relação a accentuação tónica, 
dividem-se em quatro espécies.

!.• Agudos, ou ox^tonos, com a última syllaba accentuada ou 
predominante, como faltar, faltará, batel, fugi, ba­
téis, barril, contém.

2." Inteiros, graves ou paroxytonos, com a penúltima syi- 
laba dominante, como falta, faltava, sável, móveis, 
cóntem, davam.

3.* Esdrúxulos, dúctylos ou proparoxítonos, com a antepe­
núltima syllaba dominante: faltávamos, árvore, médico,

4.“ Bis-esdrúxulos, tendo dominante qualquer syllaba antes da 
antepenúltima, como 1 o u v á v amo s - to, 1 ouvávamo-vo -1 o; 
êstes, porém, só por inclinação, ou adjunção dos pronomes pcs- 
soaes, complementos átonos, após o verbo. Neste caso mesmo, o 
accento nunca recua mais de quatro syllabas, isto é, não pode 
haver mais de quatro syllabas átonas depois da tónica, por não 
haver linguagem verbal que possa ser por si bis-esdrúxula, e por­
que taes pronomes complementos átonos são todos monosyllábicos 
nào podendo formar por acumulação mais de quatro syllabas, pois 
que me, por exemplo, seguido de o contrahe-se em mo, lhe, 
lhes, seguidos de o, a, em lho, lha.

23. Pela ordem da sua frequência, tendo-se em attenção a con­
stituição da sj'llaba final, a accentuação vocabular é a seguinte:

a) São em geral agudos os vocábulos terminados:
l.° em i, u, seguidos, ou nào, de s ou outra consoante; ex.: 

fugi, fugis; bambu, bambus. Sào raríssimos os termina-
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dos em i átono, e nos que teem u attenuado como final é esse u, 
com pouquíssimas excepções, escrito com o — g.

2.° em vogal nasal, seguida ou não de s; ex. ’ i r m à, irmãs; 
maçà, maças; setim, setins; vagom, vagons; atum, 
atuns.

3." em a, e, o seguidos de consoante que não seja s; ex.: 
casal, casar, talher, saber, pavor, farol, Jacob, 
feroz, capaz.

4.” em ditongo oral, seguido ou nào de s; ex.: casai, casais; 
sabei, sabeis;, painéis, destróe, destróes, influe, 
azues, sarau, saraus, judeu,judeus, chapéu, cha­
péus,casou.

5.« em ditongo nasal, seguido ou não de s; ex.: aide ao, al­
deãos, compõe, salões, capitães, vintém, vinténs 
(ou vintee, vintees).

Os monossílabos que não são átonos são evidentemente agudos; 
ex.: tu, li; lã, lãs, som, sons, fim, fins, um, uns; 
pá, pás, pé, pés, dê, dês, pó, pós; dar, côr, ser; 
sal, fel, sol; pai, pais, pau, paus, rei, reis, réis, 
teu, céu, céus, roe, roes, boi, bois, sou; pão, 
pães, mãos, põe, pões; bem, bens.

b) São em geral inteiros os vocábulos terminados em a, e, o 
(.<}> S i> 2) seguidos, ou não, de s, em am, em, ens (= êe, èes, que 
seria melhor orthographia, á maneira dos escritores antigos, e em 
harmonia com ão, ãe, õe, guardando-se em para a terminação 
átona dos verbos, também em harmonia com am, que só neste 
caso se emprega); ex.: casa, casas, case, cases, caso, 
casos, casam, casem; viagem, viagens, (melhor: 
viágêe, viágêes; mas levem, tomem, em concordância 
com levam, tomam).

São mais raros os agudos da categoria b) e os inteiros da cate­
goria a).

c) Esdrúxulos, que se dividem em duas espécies:
1.« Com a última syllaba começada por vogal, que não faça di­

tongo com a que precede, e que se contam em geral por inteiros no 
meio do verso; ex.: glória, área, tábua, mágoa, que 
poderiam ser mareados gloria, area, talma, magoa, pois que em 
taes casos e i, o u, valem pelas semivogaes i, fi.

2.’ Com a última syllaba começada por consoante, sendo estes os 
verdadeiros esdrúxulos; ex.: cúmulo, límpido, crédito, 
lôbrego, amávamos, etc., que fora da conjugação muito 
raros sào na língua popular, sendo quási todos de origem arti­
ficial, erudita.
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Effectivamente, aos três vocábulos cúmulo, crédito, lím­
pido, etc., correspondem outros de origem popular, que são c om­
bro, ereto, limpo e lindo, etc.

É conveniente advertir também que nào há vocábulos esdrúxulos 
em português, nos quacs a penúltima sÿllaba termine em consoante, 
em vogal nasal ou em ditongo, a não ser por inclinação dos prono­
mes monosyllábicos átonos, como dávam-to, dávas-mo.

d) Bis-esdrúxulos, também de duas espécies.
1.* Terminados em três syllabas átonas, como louvávamos-to.
2.* Terminados em quatro sÿllabas átonas, como lou vá vamo - 

vo-lo, sómente possíveis na syntaxe de forma esdrúxula do verbo 
com o dativo dos pronomes da 1." ou 2." pessoa do plural, seguido do 
accusativo da 3."

Assim, repetimos, os bis-esdrúxulos só podem aparecer em portu­
guês em virtude da adjunção dos pronomes átonos a uma lingua­
gem inteira ou esdrúxula de verbo.

24. A accentuação mais antiga da língua portuguesa é evidente­
mente a de última e penúltima ; nessa conformidade foram resumi­
das as palavras que do latim herdou, e assim é a da maioria dos 
seus vocábulos, com excepção das linguagens proparoxytónicas dos 
verbos. Mais tarde estabeleceu-se a accentuação dos esdrúxulos da 
1.* espccie; sendo quási todos os esdrúxulos da 2.* espécie, fóra 
da flexão verbal, de origem artificial, eruditos, copiados dos dacty- 
licos latinos e gregos, e ainda hoje em pequeno número, compara­
dos aos agudos e inteiros, como já dissemos. Os bis-esdrúxulos de­
vem ser de origem muito antiga na língua, visto que pertencem á 
flexào verbal, em que não influiu artificio erudito.

A accentuação vocabular procura-se nos diccionários, que são 
quási todos accentuados : basta que citemos, pela ordem das datas 
das suas publicações, os modernos mais conhecidos e auctorisados.

Dictionnaire Portugais-Français de J.-I. Roquette. Paris, Ail- 
laud, 1855, que tem a vantagem de ser muito copioso c conter no­
mes próprios, até geográphicos.

Diccionario contemporâneo da lingua portugueza. Lisboa, 1881.
João Félix Pereira, Vocabulário sonico. Lisboa, Lucas Evangelista 

Torres, 1888.
Diccionario Manual Etgmologico, por F. Adolpho Coelho. Lisboa, 

Plantier.
Os três últimos indicam a pronunciaçào de cada vocábulo, e assim 

também o de João de Deus (Diccionario prosodico); êste porém re­
presenta a pronúncia culta algarvia, e não o dialecto commun).

Como generalidade, diremos apenas que em português a sÿllaba 
dominante é a mesma que a do vocábulo latino original, com as
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excepções que existem em outras línguas românicas, e a já citada 
de, nos verbos, o aceento não poder recuar além da última syllaba 
do radical e de se deslocar para a vogal radical por analogia. 
(V. 16).

Acoentuação gráphica

25. Em geral accentua-se pouco na escrita e impressão usual, 
sendo a regra de acoentuação mais seguida a de marcar a tóniea 
dos vocábulos agudos terminados em «(.?), e(s), o(s), e conseguin­
temente os monosyllabos de taes terminações.

No texto da presente edição dos Lusíadas, nas notas e neste tra­
balho, a acoentuação gráphica é próximamente a que foi ádoptada 
nas Bases da Ortografia Portuguesa, publicadas por mim e pelo 
sr. G. de Vasconcellos-Abreu (Lisboa, Imprensa Nacional, 1885).

Esses princípios são, em resumo, os seguintes :
I. Os signaes de acoentuação gráphica são: aceento agudo ('), 

aceento circumflexo ('), aceento grave (') e til ('). Nesta expo­
sição empregamos também o signa) (") sôbrc o e, para figurarmos 
a sua pronunciação vária, e a dominante no dialecto do centro do 
reino igual a â ($).

II. Como princípio geral accentuam-se gráphicamente só as ex- 
cepções, sendo (') o signal por excelléncia da s/llaba tónica, e 
servindo o circumflexo apenas para differençar ê de é, e ô de ó.

III. Nesta conformidade não marcamos a vogal tónica dos 
agudos designados em a) de 23, nem a dos inteiros apontados em 
b) do mesmo número, a nào ser para differençar ê de é e ô de 
ó, como fica dito. Com o mesmo fim de differenciação marcámos 
com o agudo os ditongos, sempre tónicos, éi, éu com é aberto, e ói, 
óe (= òi), para os distinguir de ei, eu, oi (= gt, êd, ôl), que 
vào sem aceento, entendendo-se em tal caso que são igualmente 
tónicos quando finaes; assim fieis, seu, sois pronunciam-se 
fiéis, sêã, sôts, em quanto que fiéis, céu, sóes, se pronun­
ciam flèls, sèd, sòls.

IV. Os esdrúxulos das duas espécies teem sempre marcada a vo­
gal tónica; os bis-esdrúxulos igualmente; e os vocábulos compostos 
tantos accentos quantos os que pedirem os seus componentes, com- 
tanto que a composição seja evidente, consciente. O mesmo preceito 
se teve em attençào nos derivados que teem mais de um aceento, 
e que são:

a) os formados com o suffixo -mente, ex.: fácilmente, 
cortêsmente, verídicamente, etc.

b) os deminutivos ou augmentativos formados com infixos, como 
homem-z-inho, pronunciado hómèlzlnho, e escrito usualmente 
homem zinho.
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A última syllaba accentuada é sempre a predominante, ao con­

trário da accentuação germânica, qualquer que seja o numero e na­
tureza dos accentos secundários que a precedam.

26. Entendido isto, diremos o emprego dos accentos gráphicos.
Marca-se com o agudo ('):
a) A vogal tónica dos esdrúxulos.
1.» Quando é à, è, ò, i u; ex.: ádito, débito, Hcito, 

flórido, lúgubre, área, sério, quício, róseo, furia, 
água, égua, Quíloa, póvoa, mútua.

2.° a i ò, i, u, antes de consoante nasal da syllaba seguinte ; 
ex.: conterrâneo, Eugênia, Herminio, Apollónia, 
calúmnia.

3.»‘a. e i, o, u, antes da consoante nasal da mesma syllaba, que 
os nasáliza; ex.: âmbito, têmpora, límpido, cômputo; 
ânsia, demência, fímbria, côngrua, Moguncia.

b) 4.» Os inteiros cuja vogal tónica seja a, è, ò, i, u, se a ul­
tima sílaba nào terminar em a, e, o (= <}, «, «), se8uldo8’ °U 
não, de s, ou em am, em, ens; ex.: carácter, dcbi , e- 
beis, crivei, criveis, móvel, móveis, tribu, quasi, 
órfào, órfãos, éxul, (= áizui), etc.

5.» Os inteiros nas mesmas circumstáncias quando a vogal tónica 
for a, e, i, o, u nasaes, por precederem consoante nasal da 
mesma syllaba (Cf. a) 2.° e 3.°);

6.” O à de -àmos 1? pessoa do plural no perfeito do indicativo 
dos verbos da conjugação em -ar, para a differençar da do pre­
sente, que no centro do reino se pronuncia -âmos; ex.: louva­
mos, amámos, pretérito perfeito; louvamos, amamos, 
presente. ... .

7.° 0 u dos grupos gue, gui, quando é tónico; ex.: argue.
8.» Os três vocábulos, pára, pélo, pólo, para os differen- 

çarde para, pelo, polo (= para, pelo, polo).
9.» i e u tónicos que não formem ditongo com a vogal prece­

dente, em vocábulos inteiros; ex.: saúde, moído, roído.
c) 10.° O i, u dos agudos quando nào formam ditongo com a vo­

gal precedente; ex.: argúi (= argúi), ruim (= rúi), roí 
(= rúi), Esaú (= izgú).

11.” Os agudos terminados em à, è, ò, seguidos, ou nao, de s, 
e no ditongo nasal em, ens (que melhor se escreveria ee) que 
não pertença a monossílabos; ou em eis, eu, eus, òi (òe) ms (òes); 
ex.: fará, farás, galé, galés, cipó, cipós, vintém, 
vinténs, batéis, chapéu, chapéus, arrebóes; mesmo 
quando sejam monossílabos; ex.: pá, pás, pé, pés, pó, 
pós, réis, réu, réus; mas tem, tens, vem, vens, 
bem, bens.

ex.: cônsul, pênsil, etc.

argúi), ruim (= rãi), roí
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27. Marcam-se com o circumflexo na vogal tónica, quando ella 
soja e, o, fechados.

a) Os esdrúxulos:
1.» Antes de consoante que nào seja nasal; ex.: côdea, 

pêssego, lôbrego.
2.° Antes de consoante nasal pertencente á syllaba seguinte; 

ex.: fêmea, cômoro.
b) Os inteiros-:
3.“ Quando nào terminarem em a, as, e, es, o, os, am, em, ens; 

ex.: Estêvão.
4.“ Todas as vezes que a tónica seja ê, ô, quando haja outro vo­

cábulo escrito com as mesmas letras, em que ella seja è, ò; ex.: 
gêlo, fôrça, sôem, a par de gelo, força, soem (jèlg, 
fbrçq, soem).

õ.° O ê dos verbos monosyllábicos em -êr, na 3.* pessoa do plu­
ral do presente do indicativo, e do verbo dar do presente do sub­
juntivo: crêem, vêem, lêem, dêem; porém veem, teem 
(velem, lèlem) dos verbos vir e ter, differentes dos singulares 
tem, vem (lei, vèi), distinção moderna, mas que se tornou ge­
ral na pronúncia culta.

c) 6.“ Os agudos em que a tónica seja ê, ô, seguidos, ou não, de 
s, mesmo os monosyllabos; ex.: avô, avôs, mercê, mercês, 
português, vê, vês, pôs.

7.“ Os agudos terminados em qualquer consoante que não seja s, 
em que a vogal-tónica seja, ê, ô, quando houver outro vocábulo 
escrito com as mesmas letras que tenha e, o, com outra pronun- 
ciação, mesmo que sejam monosyllabos; ex.: côr, pôr, fêz, 
quê, a par de cor (còr), por (por) fez (fei), que (guç, 
qui, qui), colhêr, a par de colher (cqlhér).

28. O accento grave emprega-se nos seguintes casos:
1.« Para marcar à, è, ò (abertos) átonos, quando haja outro vo­

cábulo escrito com as mesmas letras, cm que elles tenham outro 
valor; ex.: pregar, paulada, mòlhinho, a par de pre­
gar, paulada, molhinho (= pregar, pqiiláda, mglhtrihg), 
Sabor (= sàbôr), nome de rio, a par de sabor (sgbôr).

2.» Para indicar, em caso de necessidade, o som de uma vogal 
aberta, à, è, ò, etc., sem referência a ser tónica; ex.: sètdio, 
arredio, corar.

3.” No u dos grupos que, qui, gue, gui, quando, sem ser tó­
nico, se profere; ex.: frequente, arguirei (= frçcãéntç, 
grgilirei).

4.“ O i, u, átonos, que não façam ditongo com a vogal prece­
dente, quando seja necessário indicar esse facto; ex.: saúdade, 
vaidade, reunir (= ritinír).
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29. 0 til (') vale como acccnto da vogal nasal S, e dos diton­
gos ão, ãe, õe, quando nào houver outra s/llaba gráphicamente 
accentuada no vocábulo; ex.: farão, escrivães, compõe, 
irmà; mas órfão, Estêvão, que são inteiros.

30. Os bis-esdrúxulos teem a accentuação marcada dos verbos de 
que procedem; ex.: dávamos-to, comprávamo - vo -1 o, e 
assim também os inteiros e esdrúxulos provenientes, do mesmo 
modo, de inclinação dos pronomes átonos; ex.: dá-to, dava-to, 
damos-to, davam-to, deram-nos, vê-o (= dáto, dá- 
vgto, dómosto, dávãdto, dir&ünoi, vé-o).

Observações sôbre a pronúncia do português 
do centro do reino no tempo de Camões

31. Comquanto seja pouco provável que em Portugal se adopte 
uma leitura rigorosa dos Lusíadas, que represente aproximada­
mente aquella que o próprio poéta lhes daria, não é ocioso, toda­
via, dar aqui algumas indicações das differenças entre essa pronún­
cia de há três séculos e a actual, as quaes serão sem reluctáncia 
aproveitadas por estrangeiros, a quem hábito adquirido não dá o 
preconceito de que só a sua pronunciaçào é legitima, como acontece 
aos portugueses com respeito ás suas, individuaes ou dialectaes. Se­
rão esses preceitos suggeridos dogmáticamente, porque a demon­
stração e justificação delles tomaria espaço descabido nesta publi­
cação. Sabem os estudiosos estrangeiros que essa leitura rigorosa 
é hoje considerada uma necessidade absoluta em philologia, e cre­
mos que lhes serão gratas as considerações que vamos apresentar, 
porque lhes pouparão trabalho ímprobo e talvez sem frueto.

32. Em primeiro logar, e porque em qualquer modo de pronun­
ciaçào o preceito é de igual fôrça, seja para que verso for, os ee 
átonos nunca devem ser elididos, quando o poéta não contou com 
essa elisão para a sua feitura: desta maneira, logo na I estância 
do poêma, no 3.“ e 5.° versos

Por mares nunca de antes navegados 
E em perigos e guerras esforçados,

cumpre que o e de mares e o de perigos sôe distintamente, como 
soa em tçrás, differente de trás monossílabo.

Esta regra nào é geralmente observada pelos portugueses, nem 
mesmo no theatro normal, a não ser por um ou outro actor mais
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consciencioso e sabedor, o que faz que ali se recitem errados taes 
versos. Em um soneto de Camões, o mais afamado de todos, é usual 
errar-se o l.° verso do 1.“ terceto, pela elisão, feita duas vezes, do 
e surdo, tirando-lhe duas syllabas!

E se vires que pode merecer-te

que lêem:

E se vir’s que pode mer’cer-te

em vez da leitura correcta :

E se virçs que pode mçrçcer-te

A suppressào, pois, do e surdo em conjunção com r, tam vulgar, 
e perfeitamente admissível e admittida na conversação usual, tole­
rável mesmo na leitura ou declamação de prosa, é um êrro gros­
seiro nas do verso, todas as vezes que ella não esteja indicada; 
ler-se há, portanto : esperança, florçs, como se lê tqrá, vqrá; vç- 
rão, substantivo, como verão, futuro do verbo ver, e não esprança, 
flors, vrão, pronunciações correntes na falia trivial.

33. Parece averiguado que há três séculos a pronúncia do por­
tuguês de Lisboa differia da actual nos seguintes pontos, que de­
veriam ser tidos em attenção numa leitura rigorosa do poêma.

I. O » inicial e ss mediaes (saber, passo) differençavam-se de 
ç ou c antes de e, i, em que, como ainda hoje em Trás-os-Montes 
e parte do Minho e Beiras, eram proferidos com a superfície anterior 
do ápice da língua, aproximando esse ápice, assim côncavo, das gen­
givas dos incisivos superiores, posição que denominámos reversa, e 
que indicámos pelo símbolo s. Este valor do s mantinha-se-lhe 
depois de consoante, e, quando final, na pausa e antes das consoan­
tes surdas p, t, c, qu, ç, f, x. Portanto o vocábulo passo era 
diftêrente de paço, êstes pronunciava-se csíçs (V. 4)

II. Semelhantemente, z inicial ou medial differençava-se de s 
sonoro entre vogaes, em que êste era, como é em Trás-os-Montes e 
parte do Minho, um z proferido com os órgãos na mesma posição 
que fica descrita para o s inicial (V. 4), distinguindo-se con­
seguintemente o vocábulo coser (cozêr) do vocábulo cozer. 
Esta pronuncia do s pode designar-sc por s ou z. Este som ti­
nha o s também antes de consoante sonora, b, d, g, gu, z, j, v, 
m, n, nh, r, l, lh, quer dentro de um vocábulo, quer de um para 
outro vocábulo, e do mesmo modo o s final na junção com a vogal 
inicial seguinte : gzarmg.s, e não gzarmas = as armas.
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O z final, porém, assim como o z interno muito raro, antes de 
consoante surda, proferia-se, o que acontece actualmente em Trás- 
os Montes, como ç; assim paz, luz pállida, luz azul, luz 
verde pronunciavam-se respectivamente: p«Ç, luçpáhda luzazul, 
luz(f)vêrdç. .

III. 0 ch era explosivo, quási tó, como o é em quási todo o 
norte do reino, distinguindo-se de i. É, porém, duvidoso se ge, gi 
e o j valiam também por dj, ou se tinham o seu valor actual.

IV. É muito de presumir que as vogaes finaes de sjlllaba tônica 
antes da consoante inicial nasal da syllaba seguinte fossem nasaes, 
como o são na Beira Alta e AIgarve; assim, cama, pena, sa­
nha, lenho, cimo, dono, fumo deviam proferir-se cama, 
pena, sanha, lenho, elmo, dõno, frimo.

V. 0 e, quere dizer, o e theóricamente fechado antes de con­
soante palatal, ch, x, j, lh, nh, e bem assim o do ditongo ei 
(não o de éi) differençava-se de â, como ainda acontecerem uma 
grande parte do reino, em ter provávelmente o valor de ê, que no 
principio dêste século conservava em Lisboa; dêste modo seja, fe­
cho, fêixe, lenha, abelha, rei, e não sâja, f&cho, fáxe, lânha, abâ- 
Iha, rái. Análogamente o ditongo èe (em da orthograplna actual) 
era differente de ãe, e por conseguinte bem (= bèi) nao rimava 
com mãe; té e, vê e liam-se têi, vèi.

VI. Deviam existir os ditongos ii, ôA, òô (òu), que precederam 
as nasaes finaes de vocábulo, taes como um, fim, dom, do que 
dá testemunho Duarte Nunes do Leão.

VIL 0 ditongo ou era differente de ô, em que se condensou no 
sul, do Mondego para baixo, e deveria proferir-se ód.

VIII. A syllaba inicial em, en átona deveria pronunciar-se e(m), 
è(n) e não i, im ou in, como acontece actualmente, com excepção 
do Alemtejo e Algarve; e portanto a primeira syllaba do vocábulo 
entender, por exemplo, pronunciava-se en e nào in, entender, 
não intender.

IX. 0 ditongo ui de mui(to) nào era nasal, múito e não muito.
X. As formas femininas esta, essa, aquella e ella, e 

seus pluraes tinham provávelmente o e fechado, como as masculi­
nas, e conforme ainda hoje é uso em Trás-os-Montes e outros pon­
tos do reino : êsta, êla, e não ésta, éla, etc.

XI. 0 ç antes de palatal é natural que se achasse confundido 
Com i quando átono, no valor de » commum aos dois, o que acon­
tece actualmente em quási todos os falares do reino; antes, porém, 
de s + consoante ou s final, tal confusão nào se dava, porque, 
como dissémos em I e II, o s nào era palatal, mas reverso.

XII. Differenças individuaes na pronunciaçào de certos vocábu­
los vão indicadas nas notas que acompanham o texto, e semelhan­
temente o vão algumas formas hoje desusadas.
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Concluiremos por uma justificação.
Parecerá não haver fundamentos para se attribuír ao português 

central do século xvx a existência dos sons ç, o que actualmente 
assumem e, o átonos de syllabas abertas, fechadas por s, ou por 
r antes da tónica, e o de j que adquirem e, i átonos, em conjun­
ção com palatal.

Os nossos argumentos para manter essas transcrições, confessa­
mo-lo, sào de carácter negativo.

O dr. Júlio Cornu, no número 68 da obra que citámos em nota a 
p. xxxv, expressa-se dêste modo a tal respeito: «Êste enfraqueci­
mento das vogacs e, o, que foi prejudicial para a euphonia da lín­
gua, não é antigo, pois na primeira metade do século xvixi ainda se 
pronunciavam ê, ô.» E confirma esta doutrina no número 298 com 
relação ao e.

Esta affirmação é terminante, quási preceptiva, proferida por um 
romanista de tamanha autoridade, e cuja sisudez, perspicácia, eru­
dição e segurança de méthodo se patenteiam em todo aquelle es­
crito, como antes delle já se achavam demonstradas por outros mui­
tos, quer referentes ao português, quer a outros idiomas neo-latinos.

As nossas objecções a êste ponto de doutrina sào as seguintes :
1.* Para apreciarmos rigorosamente os valores das graphias do 

português archaico e o das indicações ou omissões dos nossos gram- 
máticos coévos falta-nos a contraprova de documentos preciosos, 
como os que auxiliarem, por exemplo, Bilis1 e Sweet2 nas suas in­
vestigações sôbre as pronúncias inglesas anteriores ao século actual 
e na sua deteriiiinação, contraprova ministrada pelas descrições e 
comparações feitas por autores e grammáticos estrangeiros, também 
coévos, com relação a essas pronúncias.

2." Em nenhum dialecto continental ou insular português, nem 
mesmo daquelles que, como os trasmontamos, conservam particula­
ridades phonéticas mais archaicas, perdurou o mais pequeno vestí­
gio de que e e o átonos tivessem outra pronunciação, diAferente 
da que se lhes dá presentemente no centro do reino; antes alguns 
factos parecem confirmar a doutrina opposta, taes como o valor de 
<• antes de s final de s/llaba.

Só no Brasil se dão as excepções á regra geral; mas, ainda as­
sim, os fallares do Brasil estão bem longe de enumerados e conhe­
cidos todos, quanto mais estudados. Só no Brasil, dizemos, se 
observa que aquellas vogaes teem, respectivamente, os valores de 
é (e também i, note-se), e de õ, mais ou menos fechados.

1 Early English pronunciation.
’ A history of English sounds. l.a ed. 1874, e sobretudo 2.“ cd. 1888.
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Ora, os fallarcs brasileiros, ao contrário do que podería suppor-se 
e já se tem dito, não representam, em grande maioria de casos, na 
sua pronúncia, um português arehaico do continente, que ahi per­
sista em estado de boa conservação; mas esse português, modifi­
cado na bôea de estrangeiros no sentido de menor complexidade da 
syilaba e da sua mais clara enunciação e delimitação, adquiridas 
essas qualidades á custa da rapidez e da fluência da loqúela, tam 
peculiares, hoje pelo menos, do português fallado na Europa. Ga­
nhou ou perdeu o brasileiro? Os estrangeiros o dirão >.

E por estas razões que nos pareceu preferível a interpretação que 
adoptámos para o português quinhentista, com referência a essas 
duas vogaes átonas. Com effeito, conforme o nosso modo de ver, 
é (i), e d átonos no Brasil não são relíquias do português conti­
nental de outras eras; mas sim um produeto crioulo, um defeito de 
pronúncia estrangeira, como outras particularidades que lá se nos 
offerecem, e cujos domínios respectivos estão por determinar.

Taes sào: um l final tónico que deve ter-se originado em hábi­
tos de pronúncia indígena, abanheenga; o à ou melhor d 
pretónico em vez de <}; o 2 (r fricativo sonoro) inicial; z (r 
fricativo surdo) final, tam commum no Rio de Janeiro e cremos que 
também no Maranhão; o alongamento das vogaes pretónicas, que, 
destacando-as como na medição do verso, transmitte á elocução 
aquelle carácter preguiçoso e lento de dicção arrastada, que é 
sem dúvida grato aos ouvidos, mas que contrasta singularmente 
com a energia do fallar português, e que denuncia immediatamente 
o brasileiro, seja qual for a terra da sua naturalidade, e 0 differença 
do indivíduo nascido e criado em Portugal.

Os dialectos do Brasil, pouco estudados, é verdade, scientífica- 
mente ou em qualquer modo, por escrito, são familiares, comquanto 
indiscriminadamente, aos ouvidos portugueses, sobretudo em Lis­
boa. Revelam, de certo, muitos factos de interêsse a respeito do lé­
xico arehaico, pouquíssimos que elucidem a phonologia ou asyntaxe

1 Cabe aqui citar duas opiniões contradictórias : uma de autor inglês, que há cin- 
coenta annos declarava ser o português .as a conversational language, superior to the 
Spanish. : a outra de um phoneticista e glottólogo eminente, o professor Frederico 
Wulff, da Universidade de Upsaia, e que é um primor de observação insuspeita e sem 
predisposição. Exprime-se assim a pág. 6 do seu opúsculo intitulado Un chapitre de 
Phonétique arec tranecriplûm d’un texte andalou, Estocolmo, 1889 : .11 est curieux, du 
reste, de comparer le castillan, ou le latin prononcé à la castillane, d'un côté avec la 
prononciation portugaise et de l’autre avec l’andalouse. Le portugais affecte souvent 
quelque chose d’étranglé, de palatalisé, il tend à faire de 1’ a un æ ou o (= <t), 
de 1’ o un u (ou), de 1’ o uu i, et de supprimer autant de voyelles atones que pos­
sible, tandis qu'il nasalise nombre de voyelles et abonde en chuintantes... Le par­
ler portugais peut avoir des effects agréables et beaux, je le sais bien, mais en venant 
d'Andalousie on le trouve rude à l’oreille..
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dos tempos do descobrimento e escassa colonização europeia das 
Terras de Santa Cruz. Portanto êsses phenómenos especiaes inte­
ressam á phonologia geral e á psychologia da linguagem em abso­
luto ; pouco, muito pouco, ao estudo grammatical do português da 
idade áurea da nossa litératura.

Um facto há que os estrangeiros geralmente desconhecem. O por­
tuguês adquire rápidamente os mais dos hábitos da pronúncia bra­
sileira, se para o Brasil emigra em idade juvenil e lá se demora; 
ao voltar á pátria trá-los encarnados cm si, e diffícilinente os vem 
a perder de todo. Mais ainda: mesmo sem sair de Portugal fácil­
mente os imita por mofa, quási instintivamente, se lida com brasi­
leiros. Êstes, pelo contrário, a custo se afazem ás pronúncias por­
tuguesas, por muito tempo que em Portugal residam, se para cá 
nào vieram em novos, e se não conservaram sequestrados dos seus 
conterrâneos. E ás vezes nem assim. Posso citar um exemplo notá­
vel de teimosa, espontânea e inconsciente persistência de typo bra­
sileiro de pronúncia: uma senhora, vinda para Portugal aos onze 
annos, e educada em um convento nas immediaçòes de Lisboa por 
mestras portuguesas e estrangeiras, conservava aos dezoito annos 
ainda o ditongo èi substituindo ãl (em), não obstante os motejos 
que êsse brasileirismo provocava da parte das pessoas que com ella 
conviviam, e isto apesar de haver adquirido menos má pronuncia­
do inglesa e francesa. Êsse valor dado a -em é um dos poucos 
restos de archaísmo português que teem perdurado no Brasil.

Discussão mais longa seria fora de propósito aqui; e receio 
que, mesmo superficial como foi, tomasse já logar demasiado. En­
cetei-a como justificação da doutrina que segui em opposição á ex­
pressada pelo douto professor da Universidade de Praga. Principal­
mente o fiz porque a obra indicada, pela sua especialidade e pela 
perfeição com que foi levada a cabo, está, ou deve estar, nas màos 
de todos os que fora, ou mesmo dentro de Portugal, se consagram 
ao estudo do português; e uma contradicção tácita a preceitos alh 
formulados poderia ser considerada como desconhecimento ou me­
nosprezo dêsse livro, que, sem vislumbre de dúvida, faz época como 
instrumento de ensino histórico do português, c avulta preeminente 
na colleeção de que faz parte, pelo que diz respeito á phonologia, 
á morphologia e á etymologia dos vocábulos, únicos pontos que 
teve em vista o autor.





TRANSCRIÇÕES PHONÉTICAS
DAS

TRÈS PRIMEIRAS ESTÂNCIAS DOS LUSÍADAS

CONFORME A

PRONÚNCIA ACTUAL DE LISBOA

E APRESUMÍVEL NO TEMPO DE LUÍS DE CAMÕES
(Os vocábulos átonos são transcritos reunidos ãquelles a que se prendem 

e de cuja accentuação ficam dependentes)



LVI

Edição de 1892

As armas e os Barões assinalados, 
Que da Occidental praia Lusitana, 
Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram ainda além da Taprobana, 
E em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettia a fôrça humana. 
Entre gente remota edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram;

II

E também as memórias gloriosas 
Daquelles Reis que foram dilatando 
A Fée, o Império, e as terras viciosas 
De África e de Ásia andaram devastando; 
E aquelles, que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando — 
Cantando espalharei por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte!

III

Cessem do sábio Grego e do Troiano 
As navegações grandes, que fizeram; 
Cale-se de Alexandro e de Trajano 
A fama das victórias que tiveram: 
Que eu canto o peito illustre lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram; 
Cesse tudo o que a Musa antígua canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta.
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Pronúncia actual

I

gzármgz igztgrõiz gsingládgs, 
kçdgòsidèntái práig Igzil^ng, 
pgrmárii nunkg dãntii ngvçgádgs, 
pgsárãú gindàlãin dqtgprgháng; 
iãlmpçríggz iguírrqz üfnrsádgi, 
màii dgk$ prgmgtíà fôrsa timing, 
entrç jentç rçmótg idçfikárãã 
nôvg rfâng kgtãntg sutlimáràú;

II

itãmbãi gimgmóriai glgrlózgi 
dgqvêlvi rgiè kçfòrãún dilgtãndg 
gfé, dimpéng, igitírrgz visiózgi 
dláfrikg idiázi àndárãtin devgitãndg ; 
igquêlzi kçpgrótrgz vçlçrózçi 
sgvãün dgl^i dgmórtg libçrtândg ; 
kãntãndü üpglhgrfò pgrtôdg. párl, 
sigtãntg migpidár fAjfynhg tárl.

III

Sésãin dnsábln grêgã idntrotyng 
gingvçggsõii grãndis kgfizérdü ; 
kálçsg diglixãndrd idçlrgj(mg 
gf^,mg dgivitórígi kgtivérãA; 
quiêâ kãnt üp(iit<i ilúàtrç Inzitjng, 
gkãl nètúnã imárt òbçdçsêrãú: 
sèsç túdüquigmúz àntlgg kãntg, 
quiôtrg valòr màizáltq siglgvãntg



I.VIII

Edição de 1572

I

As armas, & os barões affinalados, 
Que da Occidental praya Lufitana, 
Por mares, nunca de antes nauegados, 
PaíTaram, ainda alem da Taprobana, 
Em perigos, & guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana: 
Entre gente remota edificaram 
Nouo Reino, que tanto fublimáram.

II

E também as memórias gloriofas 
Daquelles Reis, que foram dilatando 
A Fee, o Império, & as terras viciofas 
De África, & de Alia, andaram deuaftãdo 
E aquelles que por obras valerofas 
Se vão da ley da Morte libertando. 
Cantando efpalharey por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho & arte.

III

Ceifem do fabio Grego & do Troyano, 
As nauegações grandes que fizeram: 
Callefe de Alexandro, & de Trajano 
A fama das viílorias que tiueram, 
Que eu canto o peyto illuftre Lufitano, 
A quem Neptuno, & Marte obedeceram: 
Ceife tudo o que a Mufa antigua canta, 
Que outro valor mais alto fe aleuanta.



LIX

Pronúncia do século XVI

I

qzármqz igzbqròiz gsinglàdqs, 
kçdaòsidènlál prálq luzitãnq, 
prymárçz nuxkg diãntçz nqvçgádgs, 
pqsárãü glndàlèin dqtaprnbãnq; 
eimpçrigoz igutrrqz çsforsádgs, 
máizdqkê prqmçtíà fòrsq úmãnq, 
èntrç fíntç rçmótg idifikárãü 
nóvo rêlng kçtãntq sublimárãã:

II

itàmbèi azmçmónqz gloríózqz 
dqquêlçz réis kejôrãü dilatando 
gfé, úimpério; igstêfrgz visidsgz 
dláfrikq idiázi àndárãún dçvqstãndo ; 
iqquêlçs kçpqróbrqz vql^rózqs 
sçvãtin dglêi dgmórtç libertando;
kãntãndü çspglhqrêi portôdq párlç, 
slgtãntq miqjudár úejenhg iárte-

♦

III

sésein dqsábiq grêgâ idqtroiSno 
gznqvegqsõiz grãndçs kefizérãtl;
kálçxç digiixãndrâ idetrqjãnq 
qfãmq dgzvitórigs ketivéràü;
quiêã kãnt üpêltâ iliistrç luzitãnq, 
gquci nètunü imártl òbçdçsêrãd: 
sésç tíidüquigmüz àntlgiíq kântq 
quiôütrg vqlôr malzgitq siqlçuãntq





OS LUSÍADAS

CANTO PRIMEIRO

1. Lusitânia é o nome antigo (em differcntcs épocas) dc toda a 
faixa Occidental da península ibérica, portanto abrangendo a maior 
parte do território do Portugal de hoje; lusos, ou lusitanos (habitan­
tes da Lusitânia), aqui, no poema, significam o mesmo que «portu­
gueses»; Lusíadas (vocábulo adoptado pelo Poeta para título deste 
seu poema épico*) significa «os lusitanos illustres»— a «história 
dos gloriosos feitos dos portugueses», principalmente dos que foram 
companheiros de Vasco da Gama na viagem da descoberta da índia 
pelo Cabo da Boa Esperança.

Comparem-se os seguintes títulos:
Eneida (poema de Vergílio), que contém a narração dos grandes 

feitos dc Èneas (príncipe troiano, que o poeta latino celebra corno 
lieroe e progenitor dos romanos).

Ilíada (poema grego, attribuído a Homero), que se occupa espe- 
cialmente dos feitos notáveis acontecidos por occasiào da guerra dc 
Troia (Ilion era o nome grego da mesma cidade).

Na opinião, que aceitamos, do sr. Leite de Vasconcellos, o vocábulo 
Lusíadas é formado por analogia com Aencadas (acc. pl. de 
Aeneadcs) os descendentes de Eneas, os romanos, etc., e com 
Iliadas (acc. pl. de Iliades, os descendentes de llus, os troianos, 
significando portanto Lusíadas os «filhos de Luso«, segundo a lenda 
contada adeante pelo Poeta (III, 21).

2. Cantos, as principaes divisões materiaes ou partes de um poema 
(litt. concêrto e harmonia de vozes: hymnos, cânticos, cantares, 
canções, etc.)

• Poema épico (o mesmo que epopeia) —a narração em verso de acções grandes 
c heroicas; poema, obra em verso com certa extensão e entrecho; épico, próprio da



2 OS LUSÍADAS

I

As armas, e~os Barões assinalados, 
Que da-occidental prai‘a Lusitana, 
Por mares nunca de~antes navegados, 
Passaram aínda“além da Taprobana, 
E_em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettúTa fôrça_lmmana 
Entre gente remota"edificaram 
Novo reino, que tanto sublimaram:

1 e 2) arma« (fig.), os exércitos, os actos praticados por esses 
exércitos (portugueses) || Barões (arch.), varões, (litt. so nobres que 
serviam na milícia) || assinalados, notáveis, egrégios, illustres || Occi­
dental praia lusitana (fig,), as praias de Portugal; porque a este 
reino corresponde uma parte da antiga Lusitânia; Occidental, o que 
está mais ao occidente da Europa.

3 e 4-1 nunca de antes, nunca antes: mares, aos quacs nunca 
tinham ido navios da Europa antes dos portugueses: diziam os 
clássicos o dia de antes, o dia precedente áquelle de que se fallava || 
Taprobana, a ilha de Ceilão, no oceano Indico. Foi assim denominada 
pelos antigos, que acceitaram, modificando-o, o nome indígena. Cfr. 
Vasconcellos Abreu, Fragmentos d'uma tentativa de estudo scoliastico 
da epopeia portuguesa, Lisboa 1880, pag. 39 e scg.

5) esforçados, animosos, valorosos, intrépidos: e que, esforçados 
— e que, sendo (ou porque eram) esforçados, edificaram...

6) promettia... mais do que era de esperar de forças humanas. 
Diziam os antigos: «pròmetter de alguém grandes cousas» = esperar 
grandes cousas de alguém.

7) gente remota (fig.), gente de regiões longínquas || edificaram, 
constituíram, criaram.

8) Novo reino, mais um empório (o da índia portuguesa) || subli­
maram, exaltaram, engrandeceram.

Obs. O sentido da est. 1 liga-se ao da est. 2; e nesta é (v. 7) que está o verbo da 
oração principal: Espalharei (celebrarei)... as armas e os barões ... que, [partin­
do] da ... praia lusitana, passaram. .. ainda além da Taprobana, e [que] esforça­
dos... edificaram .. [um] reino novo...; e também (tomarei célebres] as memórias... 
daqpelles reis .que foram dilatando a fé ... e [que] andaram devastando as terras ... 
de África e de Asia; [e tornarei célebres flnalmente] aquclles [barões] que so vão liber­
tando da lei da morte por obras valorosas.



CANTO I 3

II

E também as memórias glori'osas 
Daquelles Reis, que foram dilatando 
A Fée, o~Império ;-e_as terras vicifosas 
De_Africa_e de_Àsia-andarani devastando; 
E~aquelles, que por obras valorosas 
Se vão da lei da morte libertando— 
Cantando~espalharei por toda"a parte, 
Se~a tanto me~ajudar o~engenho~e arte!

1) memórias (fig.), os actos, os feitos que deixam memória, que 
nào sào esquecidos.

2 e 3) dilatando a Fée. (arch. = fé), propagando a crença nos 
dogmas da religião cliristà, augmentando o numero de pessoas no 
grémio desta religião || reis: aílude-se a D. João I, D. Duarte, 
D. Affonso V, D. João II, D. Manuel e D. Joào III, ,em cujos rei­
nado? se fizeram conquistas importantes, primeiro em África e depois 
na Ásia — séculos xv c xvi || império, domínio (lusitano) || terras 
viciosas (fig-), povos bárbaros.

4) andaram devastando (fig.), andaram castigando (litt. assolando, 
destruindo); o verbo andar, que tem numerosas significações, está 
empregado, aqui, como auxiliar para exprimir a frequência com que 
os reis combatiam para augmentar o território português; como 
se disséssemos «devastaram constantemente». No mesmo sentido 
está empregado o verbo ir nos versos 2 e 6.

5) por, por meio de || valerosas (arch.) — valorosas ; obras de 
valor, actos de virtude, de intrepidez.

6) Quem praticou actos de valentia, de abnegação em favor da 
pátria não morreu na lembrança das gerações que lhe succederam, 
porque deixou perpétua memória de si: é este o sentido que teem 
as palavras «libertando-se da lei da morte». Allude-se aos heroes 
que vão mencionados em todo o poema.

7) Cantando, narrando em verso, e com o louvor devido || espa­
lharei (divulgarei), tornarei conhecidos, célebres.

8) engenho e arte, o talento e o saber.
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III

Cessem do sábio Grego-e do Troiano 
As navegações grandes, que fizeram; 
Cale-se de"Alexandro"e de Trajano 
A fama das victorias, que tiveram: 
Que "eu canto~o peito~illustre lusitano, 
A quem Neptuno~e Marte obedeceram; 
Cesse tudo-o que~a Musa-antigua canta, 
Que'outro valor mais alto se_alevanta.

1) Cessem as navegações (fig.), não fallemos das navegações do 
sábio Grego (porque de nada valem comparadas com a? que o Poeta 
vae narrar) || Grego, Ulysses (filho de Laertes, rei de Ithaca, que é 
hoje Theáki, uma das ilhas Jónias) || Troiano, Eneas (filho de Anchi- 
ses), que deu assumpto á Eneida, de Vergílio. V. pag. 1.

3) Cale-se, extinga-se (a fama de A. e de T., porque ficou ecli- 
rsada pela de illustres varões portugueses) || Alexandra, Alexandre 

II de Macedonia, cognominado Magno ou o Grande (336 A. C.). 
Alexandras nome grego; em latim Alexandrum (accus.); por isso 
em port. (arch.) se dizia Alexandra, e agora Alexandre (que é uma 
forma secundária) || Trajano, imperador romano (98-117).

5 e 6) Que, porque || canto, vou celebrar em verso || peito (fig.), 
o coração, o valor, a intrepidez (dos portugueses) || Neptuno (inyth.), 
deus,do mar, ou (fig.) o próprio mar || Marte (myth.), deus da guerra, 
0,1 (fig-) os exércitos || obedeceram (fig.): os mares foram tempestuo­
sos, as guerras foram atrozes; mas os portugueses continuaram na sua 
derrota, e venceram os seus adversários na guerra.

7 e 8) Cesse tudo. .. (fig.), ponhamos de parte todos os feitos, 
que a poesia antiga celebra || Musas, divindades pagãs que se invo­
cavam para proteger as artes liberaes; Clio era a musa da His­
tória; Euterpe, da Música e da Poesia lyrica; Thalia, da Comédia; 
Melpómcnc, da Tragédia; Terpsíehore, da Dança; Érato e Polym- 
nia. também da Poesia lyrica; Urano, da Astronomia; e Calliope, 
da Eloquência e da Poesia heroica. E neste último sentido que se 
toma, neste verso, a palavra Musa (poesia heroica) || antígua 
(arch.), antiga || valor... (fig.), outros feitos de maior grandeza (os 
dos lusitanos) se nos apresentam dignos de menção || alevantar, for­
ma obsoleta.de levantar, ainda usada h >je popularmente, e que 
recomeçou modernamente a ser empregada no sentido de elevar.

Obs. Querendo reduzir-se o texto a prosa, sem alterar a syntaxe, será mester atten- 
<ler as palavras subentendidas: — Cessem as grandes navegações do sábio Grego, e 
<lo Troiano, (navegações) que (elles) fizeram; cale-se a fama das victórias de Ale­
xandre e de Trajano, (fama) que [elles] tiveram, porque cu cauto, etc.

obsoleta.de


CANTO I 7

VI

E vós, ó bem nascida segurança
Da Lusitana~antígua liberdade, 
E não menos certíssima~esperança 
De~augmento da pequena Christandade; 
Vós, ó novo temor da Maura lança, 
Maravilha fatal da nossa~idade, 
Dada'ao mundo por Deus, que todo_o mande 
Pera do mundo~a Deus dar parte grande;

1) bem nascida, nascida para o bem, nascida em boa hora; feliz 
|| segurança, penhor, caução, pessoa que inspira a confiança e dá a 
certeza de nào haver perigo (que o rei a quem o Poeta se está 
dirigindo é segurança da liberdade de Portugal).

2) liberdade, independência || antígua (arcli.), antiga (porque os 
antigos lusitanos tinham conseguido a sua independência; liberdade 
que já vinha de longe).

4) Christandade, povos ehristàos.

5) temor: o que o rei inspira, e nào o que elle tenha (vós sois 
mais um rei português que inspira terror aos mouros) || Maura, da 
Mauritânia (que corresponde aos Estados chamados barbareseos, 
Marrocos, etc.) || lança (fig), hostes, exércitos.

6) Maravilha, pessoa que causa admiração || fatal, providencial, 
decretada pelo fado, pelo destino.

7) Dada: este particípio concorda com maravilha, e este vocá­
bulo é substituição das palavras subentendidas (8-1) »poderoso 
rei» || que todo o mande, [para] que o mande [governe] todo — idea a 
que serve de desenvolvimento o verso seguinte.

8) Este verso c os antecedentes devem assim interpretar-se: vós 
[poderoso rei]..., que sois maravilha providencial destes tempos, 
dada por Deus ao inundo, para que [tão grande maravilha] o governe 
todo, a fim de dar ao mesmo Deus (i. é., converter á fé christà) uma 
grande parte desse mundo... || Pera (arcli.), para (dá-se ao e o som 
que tem na palavra «será»).

<)B8. Liga-se o sentido da estancia 6 com o das trôs seguintes, sendo no l.° 
verso da 9.* que está o verbo da oração principal; o Poeta, acabada a sua invocação 
ás musas, dirige-se a el-rei D. Sebastião : «E vós ó (poderoso rei, que sois] seguran­
ça da liberdade lusitana... (6); vós (que sois] de uma árvore (família) amada por 
Christo... (7); vós, cujo império é o primeiro que o sol alumia... (8), inclinae a 
majestade dêsse rosto,... > (9). A oração principal é, pois, formada por um sujeito 
com muitos attributos, expressado cada um dêstes por uma oração incidente.
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VII

Vós, tenro”e novo ramo floreccnte 
De“üa árvore, de Christo mais amada 
Que nenhuma nascida no~Occidente, 
Cesárea"ou christianíssima chamada 
(Vêde-o no vosso~escudo, que presente 
Vos amostra’a victoria já passada, 
Na qual vos deu, por armas, e deixou 
As que“Elle pera sí na Cruz tomou);

1 e 2) tenro, juvenil (el-rei D. Sebastião teria 12 ou 13 annos 
quando foi escripto o poema || ramo de uma árvore (fig.), descen­
dente de uma família || mais amada de Christo que.. . = mais amada 
por Christo do que... \\Jlorecente (fig-), esperançoso.

3 e 4) nenlóia (arch.), nenhuma || Occidente (fig-). Europa || cesá­
rea [árvore] de César—título dos imperadores romanos; também 
se intitulou «César» o imperador do Occidente (continuador nomi­
nal do império romano e do de Carlos Magno), e a esse alludiria o 
poeta || christianíssima [ihayestade], título dos reis de França.

5 c 6) escudo, arma de defesa dos que combatiam com lança, 
espada ou frechas; nelle se pintavam ou debuxavam symbolos ou 
signaes, para commemorarem os feitos de quem o usava, ou dos 
ascendentes. Esses symbolos c desenhos, que se reproduziam igual­
mente em bandeiras, chamaram-se «armas», «brasão», c também 
«escudo» — aqui empregado como synónymo destes dois últimos 
vocábulos. O escudo ou emblema real era então uma cruz azul em 
campo (fundo) branco || Vos amostra presente, vos traz á memória 
(a cruz no escudo devia lembrar ao rei, que a sua família era 
amada por Christo— idea mais ampliada nos dois versos seguintes) 
|| amostrar (arch. c pop., obsol. na prosa), mostrar. Cfr. 9-3.

7 c 8) armas, as do reino de Portugal; allude-se aos signaes a 
que se dá o nome de «quinas» (lat. quini, ae, a—composto dc 
cinco) ou as «cinco chagas» — as que recebeu Christo. Com tal em­
blema se commemora a crença do apparecimento de Jesus (crucifi­
cado) ao fundador da monarchia, promettcndo-lhe a victória na 
batalha de Ourique, a qual, segundo a tradicçào, concorreu para que 
Portugal se tornasse independente.

Obs. Continuando a dirigir-se a el-rei D. Sebastião, o Poeta aftinna que o juvenil 
monarcha e os seus antepassados são mais favorecidos pela Providência do que os 
poderosos reis dc França ou do que os imperadores do Occidente, e a prova disso é 
que o próprio Jesus deu e deixou por anuas, ao primeiro rei português, os symbolos, 
que o mesmo Jesus tomara para si — a cruz em que foi crucificado o as chagas do seu 
raartyrio.
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VIII

Vós, poderoso Rei, cujo~alto~império 
O Sol, logo~em nascendo, vê primeiro 
(Vê-o também no meio do Hemisphério, 
E, quando dece,~o deixa derradeiro); 
Vós, que~esperamos, jwgo~e vitupério 
Do torpe“Isma‘elíta cavalleiro, 
Do Turco-oriental e do Gentio 
Que“inda bebe_o licor do santo Rio;

1 e 2) alto (fig.), grande, extenso; emprega-se uma dimensão 
(altura), por outras (superfície) || império, domínio || logo em nas­
cendo (expressão obeol.), logo que nasce, logo ao nascer || vê (fig.), 
alumia; personificação do sol || primeiro, primeiramente (antes de 
alumiar outros países).

3 e 4) Vê-o também... [o sol] também o alumia (ao império 
lusitano) no equador || Hemisphério (fig.), a esphera terrestre (a parte 
pelo todo) || no meio (delia), onde o equador a divide em duas par­
tes (hemisphérios Norte e Sul) || derradeiro, último, últimamente || 
deixa-o derradeiro', é o último [império] que alumia (o ultimo por 
onde passa) || dece (arch. e vulg.), desce.

O domínio português é tào vasto—vem a dizer o Poeta—que o 
sol o alumia constantemente : primeiro, quando nasce (na índia); 
depois, quando chega ao zenith, na zona equatorial (costa de Mo­
çambique, S. Thomé, Costa da Mina, Guiné, Angola, etc.); e por 
último, quando declina e chega aoOccidente (Brasil).O Poeta segue 
as theonas de Ptolemeu sôbre o systema do universo, comquanto 
provavelmente conhecesse as de Copérnico, a esse tempo muito impu­
gnadas ; entretanto em alguns logares, como succede neste, usa da 
linguagem dos tempos mythológicos, em que se imaginava a terra 
furada de lado a lado, saindo o sol, todos os dias, por um dos lados 
(nascimento, ao oriente), e entrando por outro (occaso, ao poente).

r 5 e 6) que esperamos..., que esperamos [sereis] jugo = sereis, 
[o] que esperamos, jugo..., i. é. subjugareis || vitupério, humilha­
ção (humilhareis) || torpe, immundo, vil || Ismaelita, descendente de 
Ismael, que, segundo o velho testamento, era filho de Abraliào e 
de uma escrava chamada Agar, a qual, fugindo para o deserto da 
Arábia, teve doze filhos, que constituíram outras tantas tríbus; 
ismaelita tem, aqui, a mesma significação que «mussulmano, mabo- 
metano, agareno, mauritano, mauro, mouro»; (fig.), os mouros (sin­
gular pelo plural): «mahometanos,» porque Mohammede (Maliamede,
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IX

Inclinai por um poucotai majestade 
Que nesse tenro gesto vos contemplo, 
Que já se mostra qual na-inteira“idade, 
Quando subindo~ireis ao“eterno templo; 
Os olhos da Retal benignidade 
Ponde no chão: vereis um novo"exemplo 
De~amor dos pátrios feitos valerosos, 
Em versos devulgado numerosos.

Mafamede, Mafoma, Mahomet), descendente de uma daquellas trí- 
bus, intitulando-se propheta de Deus (601) fundou o islamismo 
(deriv. de islam, que em árabe significa submissão, obediência), reli­
gião seguida na Mauritânia (cfr. 6-5, nota); «agarenos« por serem 
descendentes de Agar; «mouros», porque esta palavra é synónyma 
de mauritanos ou mauros; «mussulmanos», porque seguem a religião 
de islam || cavalleiro (fig.), as hostes de cavallaria (porque os mau­
ritanos a empregavam nas guerras).

7 e 8) Turco oriental (fig. singular pelo plural), os turcos da Ásia 
(oriente), que eram tártaros mahometanisados, e auxiliavam os seus 
correligionários no Hindostão contra os portugueses || Çentio, gen­
tes idólatras, pagãos, bráhmanes, etc., habitantes da índia || licor, 
liquido (a água) i| santo Rio, o Ganges—que nasce no Himalaia e 
desagúa no golpho de Bengala (3:000 kilom.); santo, porque os 
hindus suppõem que, banhando-se nelle, ficam purificados de todos 
os pcecados.

1 c 2) majestade, superioridade, expressão de grandeza que 
inspira respeito (aqui não significa o título que se dá aos reis) : 
baixae da vossa superioridade — imagem da attenção do rei, que se 
suppòe occupada em pensamentos elevados || tenro gesto, rosto juve­
nil (cfr. «tenra idade», expressão muito usada).

3 e 4) Que; refere-se a «majestade» e não a «gesto» || qual 
na... idade, como [será] na idade completa, na virilidade || Quando 
= em que ; na idade eín que haveis de ir subindo..., é um vaticí­
nio ; tem a phrase muito mais fôrça do que se disséssemos «quando 
fordes» |j templo eterno (fig.), a glória: divisava-se no rosto juvenil 
do rei um aspecto de tanta superioridade, como se eile tivesse já mui­
tos annos, c houvesse praticado feitos gloriosos, para que estava pre-
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X

Vereis amor da pátria não movido 
De prémio vil, mas «lto_e quási“eterno; 
Que não é prémio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi: vereis o nome_engrandecido 
Daquelles de quem sois senhor superno; 
E julgareis qual é mais excellente, 
Se sei- do mundo rei, se de tal gente.

destinado ou como se tivesse chegado ao limite natural de uma vida 
longa, e aureolado fosse em caminho do céo (da bem-aventurança).

5 e 6) Ponde os olhos no chão: (fig.), quási a mesma idea dos 
versos 1 e 2; pedido feito ao rei, para que do alto do throno baixe 
benignamente os olhos para o chão, onde está o Poeta ; nào o receba 
com severidade, e lhe ouça com attençào o poema. Camões expressa, 
dêste modo, perante a realeza a sua reverencia || novo, renovado, 
mais um || exemplo de amor, acção que prova o amor.

7 e 8) amor dos pátrios feitos, o aprêço do Poeta pelas acções 
heroicas dos portugueses \\devutgado (arch.), divulgado; concorda 
com «amor» || numerosos, cadentes, harmoniosos (aqui, o vocábulo 
não significa «muitos»).

2) vil, mesquinho, insignificante || alto e quási eterno, digno e 
duradouro (circumlóquio, para significar «a faina gloriosa» de per­
petuar, com os seus versos, os feitos dos portugueses).

3 e 4) Que, pois || pregão (fig.), a acção de louvar (litt. discurso 
feito cm público) || ninho paterno (fig.), a pátria— ninho (fig.), a casa 
cm que se dá o nascimento e a criação; paterno, pátrio, da pátria, 
todos latinos, e derivados de pater, «pae».

6) superno, supremo, absoluto.

O11S. Aflirma o Poeta a el-rei I». Sebastião, que, escrevendo os Lusíadas, não foi 
incitado pela esperança ou com o fim de obter quacsquer dádivas humanas —todas 
seriam mesquinhas ; o que ellc deseja t a glória (o prémio eterno) de ser conhecido das 
gerações futuras por ter louvado allamcnie, e com justiça, as virtudes e os feitos dos 
varões que nasceram no seu pais; el-rei, ouvindo-o, convencer-se-bá das grandes vir- 
rei do^esta do mundo ° d° Ufa"“r sc lnais dc ser delles ° «enh<'r, «1« <iuo se fosse
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Ouvi: que não vereis com vãs façanhas, 
Phantásticas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de~engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas, 
Que"excedem as sonhadas, fabulosas; 
Que“excedem Rodomonte~e_o vão Rugeiro, 
E~Orlando,“inda que fora verdadeiro.

1 e 2) façanha», feitos heroicos, que demandaram grande esfor­
ço, virtude, sciéncia || vãs (fig.), inventadas || Pliantásticas, que nào 
existiram, que foram phantasiadas, imaginadas.

3 e 4) estranhas Musas (fig.), poetas estrangeiros, de outros paí­
ses (Ariosto, e outros que eram lidos no tempo de Camões) j| vossos, 
subentende-se «súbditos».

5) vossas (fig.), dos vossos súbditos.

7 e 8) Bodomonte, Rugeiro, Orlando, personagens do poema 
intitulado «Orlando Furioso» do célebre poeta italiano Ariosto 
(1474-1523); são individualidades que só tiveram existência na 
mente dos poetas, e que se descrevem como tendo sido paladinos 
esforçados. O primeiro nome, que também se encontra escripto «Rho- 
domonte e Rhodamonte-, usa-se ainda hoje em França para cara- 
cterisar um fanfarrão. O segundo nome diz-se hoje «Rogério» ; o 
terceiro é a forma italiana, que os franceses dizem «Rolland» e os 
portugueses «Roldào». Este paladino (sobrinho de Carlos Magno) 
foi também celebrado pelos antigos chronistas franceses; delle se 
contava ter com a sua espada terrível — que chamavam Durandal, 
donde vem o nosso vocábulo burlesco «durindana» — dado uma 
cutilada numa rocha de Roncesvalles, abrindo uma fenda, que se 
ficou chamando «a brecha de Roldão» || vão (fig.), que não existiu || 
inda que fôra verdadeiro, ainda que fosse verdadeira a sua exis­
tência.

1 e 2) Por estes vos darei..., em vez de vos fallar dessas indivi­
dualidades [das que só existiram na p.hantasia de poetas], exporei 
á vossa contemplação... || Nuno (D.) Alvares Pereira : prestou ser­
viços notáveis no tempo de I). Fernando, pelejando contra os caste­
lhanos quando estes bloqueavam Lisboa; com í). João 1,foi condes- 
tável do reino (o primeiro pôsto militar); e, como denodado cabo de
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Por estes vos darei um Nuno fero, 
Que fez ao rei e_ao reino tal serviço, 
Lm Egas e um Dom Fw'as, que de-Homero 
A Cíthara, p’ra elles, só cobiço;
Pois, polos doze Pares, dar-vos quero 
Os doze de“Inglaterra“e-o seu Magriço;
Dou-vos também aquelle“illustre Gama, 
Que, para si, de~Ene'as toma"a fama.

guerra, pode dizer-se que abriu com a espada o caminho para esse
SU,bao tllrono- U“a.1,®nda a seu respeito serviu do assumpto ao 

drama de Garrett, «O Alfageme de Santarém» (v. IV-14) || fero- 
^ílivA !!írllflca i"íroz>. "d^humano», mas sim »denodado»’ 
«altivo» (é o ferus lat., o fiero ital. e cast., o fier fr.).

„ Vidl Effas 1J°n1'8’ ai° dc D- Aff0,1S0 Hci’«ques, e que arriscou 
a vKla poi amor delle, e por princípios de brio e lealdade (v. III-35) 

i'T é a quem as irónicas attribuem a defesa notá-
Afriea n ° te!:alcauÇad? grandes victórias navacs em
Atnca || Dom, titulo honorifico, que tinham os reis de Portugal ou 
as pessoas a quem os mesmos reis davam esse privilégio (lat histrií.nentn CUha™ (fig)> inspiração poética^antigo
instrumento, symbolo da poesia). ' ° 

roi Z r 1 ares:°s, doz® nobrcs <I"b o imperador do Occidente, e rei de França, Carlos Magno (771-714), levou comsigo á guertà, 
I doz- de/^‘derava iguaes a si (pares lat. significa «iguacs») 
„doze de Inglaterra, os doze portugueses que foram a Inglaterra 
combater com outros tantos inglezes, (v. VI-46 e seg.): as palavras 
«e o seu» querem dizer, «comprehendido o seu»; a coniunccào e serve cit,ap’Ja 24). a Vale“tia de ^a®rií° (° doe Lusíadas, etc., já 

(14CT 8&ma fVaSC° d£l’° *"SÍgne 0 celebrad<> navegador português 
(1469-1524), que descobriu o caminho das índias pelo cabo da Boa 
•sperança, e cuja viagem de descoberta principia a ser narrada 

dpSv/r‘r e\lr° Cant°i En,as' Príncipe troiano (o heroe da »Eneida»
Vergilio) que pelejou com valentia contra os gregos no cêrco de 

deratUXemT’S ° UcÍ? (Itó'Ía)’ d° que ve"‘ a 
ae attnbuirem os romanos a sua origem aos troianos.

(«1° grande poeta grego); tal no 2.» verso é correlato dè 3t« no 3.“ 'Ç) ° H°mer°
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Pois se"a troco de Carlos, rei de França, 
Ou de César, quereis igual memória, 
Vêde”o primeiro"Affonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha glória: 
E”aquelle que“a seu reino“a segurança 
Deixou com"a grande”e próspera victória: 
Outro Jo‘ane,"invicto cavalleiro, 
0 quarto“e quinto”Affonsos e"o terceiro.

1 e 2) «e a trôco de... querele..., se quereis que vos falle de 
portugueses tào illustres como Carlos ou César .. || Carlos Magno 
(742-814), notável como conquistador, como político, e como prote­
ctor das letras. De raça germânica, e apesar de semibárbaro foi elle 
quem estabeleceu o limite onde começaram a melhorar-se a socie­
dade antiga e os costumes bárbaros, e para assim dizer iniciou a 
civilisaçào moderna. Vindo a ser imperador do Occidente, reformou 
a Igreja de aecôrdo com o Papa, exterminou cruelissimamente os 
saxões, conteve os árabes, destruiu na Italia o reino dos Lombardos || 
César [Júlio], célebre general romano; guerreiro e conquistador 
101-44. A. C.); absorveu todos os poderes em Roma; foi notável 
cscriptor; importantes são os seus Commentários, memórias históri­
cas || memória, lembrança.

3 e 4) Affor.so I, o fundador da monarchia portuguesa || lança 
(fig.), feitos militares \\faz escura qualquer. . (fig.), é mais brilhante 
do que qualquer... || estranha, de estrangeiros.

5 e 6) E aquelle [rei] que: allude-se a D. Joào I (1357-1463); 
percebe-se que é êste monarcha, por causa do circumlóquio (a refe­
rência á próspera victória), e por causa das palavras «outro Joane» 
do v. 7; outro deixa subentender que já tinha fallado de um do 
«mesmo nome». Com effeito D. João 1 consolidou a independência da 
pátria ganhando a decisiva batalha de Aljubarrota— em cuja me­
mória mandou construir o grandioso mosteiro da Batalha (conc. dc 
Alcobaça); tomou Ceuta, e iniciou o caminho das famosas navega­
ções que deram renome aos portugueses: no seu reinado se desco­
briu o archipclago da Madeira, o dos Açores e o de Cabo Verde || 
segurança (fig.), independência. No verso 6.» a terceira sj‘llaba mé­
trica é «com-a»=«cõ_a».

7 e 8) Joane: é a forma primitiva de «Joào» (lat. Johannes). 
Allude-se ao rei D. Joào II (1455-1495) que praeticou actos de 
extraordinário valor na batalha dc Toro (Hespanha); no seu reinado 
foi descoberto Benim (Guiné), o Congo e o cabo da Boa Esperança ||
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Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aquelles que, nos reinos lá dá-Aurora, 
Se fizeram por armas tão subidos, 
Vossa bandeira sempre vencedora: 
Um Pacheco fortíssimo,-e“os temidos 
Almeidas, por quem sempre-© Tejo chora; 
Albuquerque terríbil, Castro forte . . . 
E outros em quem poder não teve-a morte.

inwcto, nunca vencido; porque além de vencedor nas batalhas, des­
truiu sempre as numerosas tramas e intrigas que moveu contra elle 
a nobreza ||A#on,oS.- D. Affonso III (1210-1279) que libertou o 
Algarve do jugo dos mouros, conquistou algumas villas da Anda- 
n Affon 10- ‘,otáveis sobre commércio e agricultura:
dei^raXíl1'^12' tlue’ ®011? "m tr6Ç° de portugueses, defeu- 
, Castella de um poderoso exército mouro—capitaneado pelo rei 
de Granada, que pretendia restabelecer o domínio serraceuo—e 

mar?ens do balado (campos de larit.i), e Affonso A (1432-1435) que conquistou Alcácer Seguer, 
Arzila e Tânger (cfr. ÍII-94 e 38, V-54). ’

J°a° ’’

1 e 2) Aurora (fig.), o Oriente, as índias - porque a aurora é a 
primeira claridade que se descobre a oriente antes de nascer o sol.

3 e 4) fizeram-se subidos, tornaram-se notáveis, elevaram-se 
(pelas armas, pelos seus feitos na guerra) || Vossa bandeira.. 
[sendo aj vossa bandeira sempre vencedora. ’

, £“C£eC°; Ó DnartC PacheC0 Pereira’ 0 defe"sor d" Cochim
(reinado de D. Manuel), que venceu o Çamoriin (rei do Malabar e 
üSXlfV a. 3uem.cha.Dlavam í> Achilles Lusitano, O Sansão por- 
tuoues || Almeidas: sao D. Francisco de Almeida e seu filho D Lou- 
renço de Almeida; p primeiro (que foi vice-rei da índia) desbaratou 
arabes, persas e turcos, vindo a ser morto nas praias africanas 
o segundo morreu heroicamente no porto de Chaiíl, pelejando contra 
as armadas do Egypto e de Cambaia; cfr. X-2G e 27. J

rei7/ Albuquerque: é o grande Affonso de Albuquerque—o vice- 
da índia que mais dilatou o empório luso-asiático, alcançando
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E-emquanto-eu estes canto-,e"a vós, nam posso, 
Sublime rei, que nam me~atrevo-a tanto, 
Tomai as rédeas, vós, do reino vosso, 
Dareis matéria~a nunca-ouvido canto;
Comecem a sentir o pêso grosso 
(Que polo mundo todo faça-espanto) 
De-exércitos e feitos singulares, 
De-África-as terras, e do-Oriente“os mares.

brilhantíssimas vietórias sobre persas, malabares e turcos (cfr. X 
45) || terríbil (arch., do lat. terríbil is, terrível, temível || Cas­
tro: é D. Joào de Castro, também vice-rei da índia (no reinado de 
Joào III), e que se tornou igualmente notável pelos feitos ahi 
praticados, e deseriptos minuciosamente por Jacyntho Freire de 
Andrade (cfr. X-57) || outros em quem a morte não teve poder: outros 
que se immortalisaram (cfr. 2 e 6), que, apesar de terem morrido, 
se conservam na memória de todos, como se aíuda vivessem.

Obs. Os meus versos nem (tambein não) deixarão esquecidos aquelles que se fizeram 
subidos pelas annas... (nem deixarão esquecidos] Pacheco... Almeidas... (uemj 
Albuquerque... Castro... e outros, etc.

1 a 4) estes: ps varões referidos nas estâncias anteriores (eni- 
quanto os vae celebrando...) || não posso: subentende-se .cantar- 
vos» «louvar-vos» — porque o Poeta julga ousadia dirigir elogios 
ao rei, comquanto no verso 4 e na est. 16 o louve altamente — 
ornato litterário, a que se dá o nome de «preterição» || rédeas (fig.), 
direcção || matéria, assumpto || canto nunca ouvido, louvores maiores 
do que outros quaesquer que tenham sido ouvidos.

5 a 7) sentir, saber [qual é] || peso grosso (fig.), domínio inflexí­
vel, grande valor || Que polo mundo..., [espero] que pelo mundo 
[esse pêso] faça espanto ||polo (arch.), pelo; o primeiro o pronun­
cia-se como o de polir || singulares, únicos (tão notáveis, que não 
ha outros semelhantes).

Obs. (v. 4 e seg.): Comecem as terras de África e os mares do Oriente a sentir 
(a ouvir-me e a saber qual é) o pêso grosso (o grande valor) de exércitos [portugueses] 
e de [seus] feitos singulares, [valor] que [espero] faça espanto pelo mundo todo.
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XVI

Em vós os olhos tem o Mouro frio, 
Em quem vê seu exício“afigurado; 
Só com vos ver, o bárbaro Gentio 
Mostra-o pescoço_ao jugo já_inclinado: 
Téthys todo~o cerúleo senhorio 
Tem pera vós por dote-apparelhado; 
Que,-afifeiçoíada_ao gesto bello_e tenro, 
Deseja de comprar-vos pera genro.

1 e 2) Mouro (fig.), o imperador de Marrocos, ou, os habitantes 
da Mauritânia || frio (fig.), assustado (porque o medo faz affluir o 
sangue ao coração, e as extremidades do corpo esfriam) || exício, 
ruína, destruição, morte terrível || afigurado, representado, syinbo- 
lisado. |[ A construcção directa é: «O mouro... tem os olhos em vós, 
em quem vê...»

3 e 4) bárbaro, estranho, não conhecido (aqui não tem a signi­
ficação commum de «inculto, não civilisado», mas o sentido que 
davam geralmente os latinos ao vocábulo barbarus, «estrangeiro») 
i| Gentio (fig-), os povos da índia (litt. seria «os pagãos») \\jugo, canga 
com que se jungem os bois'ao carro ou arado (metáphora que tem 
aqui relação de semelhança entre esses animaes assim subjugados 
e os povos vencidos que se submettem ao domínio do vencedor).

5 e 6) Téthys (myth.), filha de Úrano c de Vesta, esposa do Oceano, 
deusa do mar; (nao se deve confundir com «Thétis» sua neta; cfr. 
V-55) || cerúleo, côr do céo (epítheto meton^mico para designar 
a côr dos mares, que é geralmente assim || senhorio, domínio, pro­
priedade [da riqueza dos mares] || apparelhado por dote, destinado 
a ser-vos dado em dote.

7 e 8) Que, porque || affeiçoada... (ablat. orac.), porque [sendo] 
affeiçoada... || ao gesto... tenro, ao [vosso] rosto... juvenil || com­
prar-vos pera genro (fig-), dar-vos, em dote, a riqueza dos mares, 
para casardes com as filhas da deusa (as Oceanítides)—tal é o aprêço 
em que ella tem o monarcha lusitano. No c. IX, in fine, e c. X. in 
princ-, também se finge o casamento de Vasco da Gama com Thétis 
e o dos companheiros com as Nereidas; na antiga Veneza simulava- 
se annualmente o casamento da cidade com o Adriático — cerimónia 
acompanhada por luzidas festividades públicas || Deseja de. . ., tem o 
desejo de.. . (alguns verbos, com a prep. de, tem a força de auxilia­
res de infinito, cfr. 24-5, 80-5 e passim.)

2
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Em vós se vem, da-01ympica morada, 
Dos dous Avôs as almas cá famosas; 
Ua, na paz angélica dourada;
Outra, polas batalhas sanguinosas: 
Em vós esperam ver-se renovada 
Su‘a memória-e-obras valerosas; 
E lá vos tem logar no fim daddade, 
No templo da suprema"eternidade.

1 e 2) se vem, se reveem (como em um espelho) || da Olympica 
morada, as almas... que estão na olympica morada...; cfr. com 
expressões usuaes, como esta : «da janella vimos passar as tropas«;

Utympica (hg.), celeste, divina, (porque o Olympo — montanha da 
Grécia-chegava ao ceo segundo a fábula, e era a morada dos 
deuses || doas deos: alludc-se a 1). João III e ao imperador Car­
los V: o primeiro, avô paterno, cujo reinado (1521-1557) foi próspero 
(v. d), o segundo, avo materno — o rei de Héspanha, e depois impe­
rador da Allemanlia (1519), que teve a ambição de exercer o domínio 
universal, sustentando para esse fim luetas sangrentas (v. 4) II cá na 
terra (em contraposição a »morada celeste.) \\ famosas, celebradas 
com boa fama.

.1,.Le|,„4?iií/<í”- Ov,ra:--.-;. UI"ti [famosa] na paz; outra [famosa] 
pelas batalhas; ua, aqui, e dissjíllabo || angélica (lat. angelus, anjo), 
demD Stí°/nr Cr’1J0S feliz ~ illlusS«> ao reinado
vFv; ,„ nl; <1Z‘Se "*dade .de °"ro" a 6l10ca eni <IUC os homens 
viviam felizes e cm paz, segundo a ficção dos poetas.

,6 r 6 V0S' ‘ 'I t°® !,ois avôs] esperam ver-se (rever-se) em 
vós, [sendo] renovada [a] sua memória c [renovadas] as obras 
valerosas que elles practicaram. O verso 6 c composto das seguin- 
2 ■ eCf™1?: s’‘-a-™-™-"'-o-brasva!le-rosas || valero- 
sas. vid. 2-5, c cfr. «temerosas, por «temerosas..

7 e 8) no fim da [twia] idade, quando perecerdes II temvlo da 
suprema eternidade (fig.), o Céo, a morada do Deus supremo, por 
ficção poética, o logar onde habitam as almas dos heroés, dos que 
practicaram feitos gloriosos: o vocábulo «templo, designk (litM o 
fioAUmí'nt0 rellgl0S0 cr|g‘do em honra da divindade; dahi procede a 
ficção de um «monumento eterno, nas regiões celestes. 1

«e revenito)&)’uXS Và 'h.ívêén-ae (es.ão-
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Mas, emquanto"cstc tempo passa lento 
De regerdes os povos que“o desejam, 
Dai vós favor ao novo“atrevimcnto 
Pera que~estes meus versos vossos sejam; 
E vereis ir cortando-© salso-argento 
Os vossos argonautas, porque vejam 
Que são vistos de vós no mar irado; 
E costumai-vos já-a ser invocado.

1 e 2) Mas..., emquanto passa êste tempo de regerdes os [vos­
sos] povos—tempo que ha de ser lento (dilatado) como esses povos 
desejam...

3 e 4) Dai favor, protegei, dae incitamento l| atrevimento: tem 
esta palavra, aqui, a significação de «arrojo, commettimento, empre- 
hendimento de um fim árduo», e não o sentido vulgar de «falta de 
respeito»; portanto: dae incitamento a novas descobertas, a novas 
conquistas, cfr. VII, 14-3, «christàos atrevimentos» || Pera que. .. 
para que estes meus versos sejam vosso louvor (modo indirecto de 
louvar, porque o Poeta, «não se atreve a tanto», cfr. 15-1 c 2); mas 
ellc celebrará o nionarcha, se este intentar empresa digna de ser 
cantada, cfr. X-155 e 156.

5 e 6) tereis... sereis testemunha do que valem os vossos argo­
nautas os de hoje; vereis que são tào exímios como os seus ante­
passados || salso (neolog. do lat. s a I s u s), salgado || argento (fig. e 
neologismo), mar; porque este apresenta ás vezes uma superfície 
que parece prateada (lat. argentum, prata) || argonautas: deu-se 
primitivamente esse nome aos heroes gregos que, segundo a fábula 
contada por poetas da antiguidade, foram, na nau Argos, conquistar 
o Vellocino—carneiro com vellos (pêlos) do ouro—áÇólchide (Cól- 
guide), na Asia, entre o Cáucaso e a Arménia; o vocábulo, aqui, 
significa, pois—«exímios navegadores».

6 a 8) porque— para que (complemento de dai e não de vereis); 
dae incitamento a novas viagens, para que os vossos argonautas 
vejam... || são vistos de. vós..., que tendes em apreço os vossos 
súbditos, corajosos na lucta com os mares || irado (fig.), tempestuoso 
|| costumai-vos... [procedendo assim] sereis invocado desde o prin­
cípio do vosso governo ; o vosso nome há de ser pronunciado como 
o de um ente superior e poderoso; «invocar» é «chamar alguém em 
auxílio ou favor, dirigir lhe vozes que testemunham respeito».
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Já no largo“Oce‘ano navegavam, 
As inqui‘etas ondas apartando;
Os ventos brandamente respiravam, 
Das naus as velas côncavas inchando; 
De branca-escuma-os mares se mostravam 
Cobertos, onde_as pro‘as vão cortando 
As marítimas águas consagradas, 
Que do gado de Próteo são cortadas;

1 e 2) Oceano: nome dado ás grandes porções de água quç cercam 
os continentes—O. Glaciacs (boreal e austral), Atlântico, Indico e 
Pacífico; aqui significa o O. Indico (cfr. 42) || navegavam..., [os 
argonautas] navegavam. .. apartando [com as proas dos navios] as 
ondas... (a proa do navio em andamento parece com effeito que 
aparta, separa em duas a onda que encontra na frente) || inquietas, 
porque o mar só parece quieto quando nào ha ondas; estas movem- 
se constantemente.

3 e 4) respiravam: sopravam (se diria cm linguagem vulgar); 
mas o verbo respirar (lat. spirare) significa rigorosamente a 
impressão táctil e auricular que produz o vento em quem o sente || 
inchando..., enfunando as côncavas velas das naus(côncavas, do 
lado em que lhes bate o vento, porque este deprime-as no centro).

_ 5 e 6) escuma: esta é a fôrma rigorosamente etymológica e 
ainda pop. do vocábulo português, que é de origem germânica 
(alto allemào antigo s k ú m, fr. é c u m e, ital. s c h i u m a). Os lat. 
porém diziam s p u m a, donde vem o escreverem «espuma» alguns 
A A. portugueses. Os mares «cobertos de escuma» dão idea da 
velocidade com que as proas das naus cortavam as águas (deixavam 
atrás de si uma taxa luminosa e esbranquiçada).

7 e 8) consagradas, sagradas (allusào á mythol.), por serem habi­
tadas por Neptuno (deus do mar) |l gado de'Próteo (myth.), os pei­
xes em geral, e as phocas: cfr. 52-4; hoje denominam-se «phocas» 
certos amphíbios que habitam os mares glaciaes, e que nào se 
encontram nas regiões percorridas pelos navegantes a que se está 
»Iludindo; mas antigamente era dado esse nome, assim como o de 
boi marinho, porco marinho, etc., a outros mammíferos, que habitam 
as zonas temperadas; fig. gado, porque esses amphíbios se apresen­
tam em cardumes ao lume de agua, e, vistos em distância, parecem 
rebanhos || Próteo: no canto VII, 85 (em rima) encontra-se Proteio, 
divindade que se disfarça em monstros marinhos || cortadas (fig.), 
sulcadas; as phocas, caminhando á superfície das ondas, parece que 
as vào cortando.

Obs. Começa nesta estância a narrativa da viagem de Vasco da Gama, estando as 
naus ja no Oceano Indico; o sentido completa-se na estancia immediata: Os argo­
nautas navegavamos ventos respiravam..., os mares mostravam-se cobertos de 
escunja... (xix), quando os deuses... se ajuntavam no Olympo-.. (xx).
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XX

Quando"os Deuses no~01ympo luminoso, 
Onde"o governo"está da“humana gente, 
Se"ajuntam em concílio glori‘oso 
Sôbre"as cousas futuras do"Ori‘ente : 
Pisando"o crystallino Céo fermoso, 
Vem pela vi'a Láctea juntamente, 
Convocados da parte de Tonante 
Pelo Neto gentil do velho"Atlante.

1 e 2) Olympo luminoso (fig.), céo que emitte luz || o governo da 
gente humana, aquelles que a governam.

3 e 4) ajuntam-se, reúnem-se || concílio, reunião ou assemblea 
extraordinária, destinada a discutir assumptos graves p importantes; 
iam discutir sôbre as cousas do Oriente (o futuro da índia, a região 
que os portugueses buscavam): iam resolver se devia consentir-se 
que elles lá aportassem e conquistassem aquelles povos || concílio, 
geralmente também significa assemblea religiosa, ou junta de 
pessoas de alta gerarchia ecclesiástiea, presididas por bispos, ou 
pelo pontífice da igreja cathólica || glorioso, luzido, resplandecente 
— ou (?) composto de quem tinha alcançado glória (dos deuses).

5 e 6) Vem juntamente: veem todos juntos, formando cortejo|| 
via Láctea, grande faxa (de uma claridade esbranquiçada — «lá­
ctea» ou côr de leite), que se observa no firmamento, e na qual se 
descobrem com o telescópio milhões de cstrêllas. Chama-lhe o vulgo 
«estrada de San-Tiago». Fingem os poetas que por esse caminho 
(lat. via, estrada) andavam os deuses da fábula.

7 e 8) Convocados = pois tinham sido chamados || Tonante (lati- 
nismo, de tonans, tonantis) trovejador—epítheto de Júpiter, a 
quem se attribuía o poder de crear e desencadear as trovoadas. 
Considera-se, comtudo, aqui, nome próprio, e não epítheto; por isso 
de Tonante (e não do) como se disséssemos da parte de Júpiter. || 
Neto gentil..., Mercúrio, mensageiro dos deuses; filho de Júpiter 
e de Maia; esta, filha de Atlante || Atlante (ou Atlas), filho de 
Júpiter, rei fabuloso da Mauritânia. Tendo recusado hospitalidade 
a Perseu (outro filho de Júpiter) este, mostrando-lhe a cabeça de 
Medusa, transformou-o em montanha. Medusa, mulher fabulosa que 
tinha o poder de petrificar quem para ella olhava, primeiro fora 
muito formosa, e tinha lindos cabellos, depois foi um monstro; 
Minerva, a quem ella offendcra converteu-lhe os cabellos em serpen­
tes. Perseu cortou-lhe a cabeça, a qual levava em todas as suas 
expedições, servindo-se delia para petrificar os seus inimigos.



22 OS LUSÍADAS

XXI

Deixam dos sete Céos o regimento 
Que do poder mais alto lhe foi dado 
(Alto poder que, só c’o pensamento, 
Govema"o Céo, a Terra~e“o Mar irado!); 
Ali se-acharam juntos num momento 
Os que~habitam ó“Arcturo congelado, 
E-os que o Austro tem e~as partes onde 
A~Aurora nasce~e~o claro sol se"esconde.

1 e 2) Deixam o regimento, [os deuses] abandonam o governo 
(==regimcnto), que lhes fora confiado por poder superior || dado do... 
= dado pelo... || sete Céos: as regiões que os sete planetas (os conhe­
cidos naquelle tempo) percorriam na sua órbita, e que eram: 
Saturno, Júpiter, Marte, Titào, Vénus, Mercúrio e Diana. Estes 
nomes eram também os dos entes mythicos que se fingia governarem 
os mesmos planetas. Attribue-se aos deuses tal interêsse pela viagem 
de Vasco da Gama, que clles abandonam os negócios do governo 
celeste para reunirem concílio, c lá decidirem como haviam de ser 
tratados os navegantes || lhe (arch. e usual) = lhes.

3 e 4) Alto poder (fig-), Deus grande || Mar irado (fig.), mar 
revolto, encapellado, de grandes vagas.

5 e 6) Os que habitam o Arcturo congelado, os deuses que habitam 
no frio polo do Norte || Arcturo (gr. arktos, urso e oyba, cauda), 
estrêlla da constellaçâo chamada «Ursa» (no polo Norte).

7 c 8) Os que o Austro tem (fig.), aquclles deuses que teem (gover­
nam) as regiões do Sul = os deuses que habitam as regiões do Sul 
(os latinos chamavam «Austro» ao vento sul || e as partes onde nasce 
a Aurora... (fig.), [e os deuses] que teem (governam ou habitam) as 
regiões (partes) do Oriente e do Occidents (aquellas donde vem o 
sol e aquellas onde elle se esconde) : iam pois pela via láctea todos 
os deuses — os do Norte, os do Sul, os do Oriente e Os do Occi- 
dente — comprehendidos os que governavam os sete céos.

Obs. .lá houve quem julgasse errado o verso 7.» sem attender a que o hiato é mui­
tas vezes intencionalmente empregado na métrica daquelle tempo: a notação que ahi 
deixamos indica a forma da leitura :

E os que o Aus-tro tem e as par-tos on-de
1 23 4 5 6 7 89 10
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Estava~o Padre~ali sublime~e dino, 
Que vibra~OB feros raios de Vulcano, 
Num assento de_estrêllas crystallino 
Com gesto_alto, severo~e soberano: 
Do rosto respirava_um ar divino, 
Que divino tornara_um corpo_humano; 
Com üa coroa e sceptro rutilante 
De~outra pedra mais clara que diamante.

1 e 2) Padre (lat. pater), pae: epítheto de Júpiter, cujo verda­
deiro nome era Jove (de Jovis pater ou Zeys pater se fez 
Júpiter, pae dos deuses) || dino (arcli.), diguo (orthographia conforme 
a pronúncia do teinpo) || vibra, despede, arremessa || feros raios, raios 
mortíferos || Vulcano, filho de Júpiter e Juno, deus do fogo, forjava 
os raios de que seu pae se servia (foi precipitado do Olympo por sua 
mãe; caindo na ilha de Leimios, resultou-lhe da queda o ficar coixo, 
e estabeleceu sobre o Etna as forjas em que trabalhava com os 
Cyclopes).

3 e 4) Num assento crystalino de estrellas... brilhante como 
estrêllas || gesto alto..., e soberano, semblante altivo e majestático 
(o aspecto de auétoridade suprema).

5 c 6) respirava: [Júpiter] respirava (exhalava) do rosto um ar­
di vino (o verbo aqui é activo — comquanto tenha a mesma signi­
ficação sendo neutro; soltar o ar dos pulmões é o contrário de 
»aspirar» || Que tornara divino..., que divinisaria um (= qualquer) 
corpo humano [que recebesse o hálito ou sopro delle Júpiter]; é 
da índole da língua port. o emprêgo do pret. m. que perf. do indic. 
pelo condicional.

7 e 8) rutilante (lat. rutilans), de côr vermelha ardente, ou 
também — resplandecente, scintillante: rcflectindo com várias côres 
o brilho, a luz viva dos astros || outra pedra: contraposição á pedra 
»diamante»; »outra» denota a grande differença para mais em 
clareza, comparada a pedra da coroa c do sceptro com a do 
diamante (liypérbolc), aliás seria »de uma pedra mais clara...»|| 
clara, transparente, diáphana, pura.

Obs. No verso 7 a recitação pede que ua soja dissyllabo, se se fizer elisão do pri­
meiro o de «coroa»; aliás (e talvez seja o verso mais harmonioso) tem de ser inonosyl- 
labo:

Com ua co-ro‘e soe. . .
1 2 3 4 ó G
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XXIII

Em luzentes assentos, marchetados 
De-ouro_e de perlas, mais abaixo_estavam 
Os outros Deuses todos assentados, 
Como~a Razão e~a Ordem concertavam; 
Precedem os antíguos, mais honrados, 
Mais abaixo_os menores se~assentavam; 
Quando Júpiter alto assi dizendo, 
C’um tom de voz começa, grave_e~horrendo:

1 e 2) marchetados, embutidos. As obras de marchetaria eram 
tidas em grande preço; por isso a ficção do Poeta serve de realçar 
o valor dos bancos em que estavam assentados os deuses. Matisa-se 
com varias côres e desenhos um fundo de madeira, por exemplo, 
embutindo-lhe pedaços de outras madeiras, ou de marfim ou de ma­
dre-pérola; é o »marchetado». Obteem se lavores em uma superfície 
de ferro ou aco, embutindo-lhe ouro ou prata; teem esses artefa­
ctos o nome de «tauxiados». Reúnem-se pedacinhos de esmalte ou 
pedras de varias côres formando figuras e desenhos: é o que se 
denomina «mosaico.» || perlas (arch.), pérolas.

4 e 5) Como a Razão..., estavam assentados nos logares que lhes 
competiam; estavam dispostos em certa ordem, e essa era deter­
minada pelarazao, pelo que era justo (a idea completa-se nos versos 
seguintes) || concertavam, (aqui o verbo é neutro) harmonisavam-se ; 
a razao e a ordem concordavam na disposição e collocação II Prece­
dem, estão adeante || mais honrados, mais qualificados = por serem 
(como mais antigos) aquclles a quem eram devidas maiores honras.

7 e 8) Nestes dois versos a collocação dos vocábulos, em syntaxe 
regular seria: quando [o] alto Júpiter, começou dizendo'assim 
£XsUmr„m igraVG e,h.orrcnd<> II «<"''••• Pondo dc parte a signi­
ficação htteral, em musica ou em acústica, dos vocábulos som e

® attcn<le”d° somente á significação usual quando elles se 
applicam á linguagem fallada, vemos que se diz -tom altivo, hu- 

e^fA0SSeir0’ 1,nd,enado> etc-“ Pa™ designar a impressão moral 
que produz a palavra e o aspecto de quem falia; e diz-se «que 
a Z..-T°Zié. estridente a'to, baixo, agreste, etc.» para desigúar 
a impressão physica, meramente auricular || alto, magestoso.

<lev«u dí«r.?,ncn,c’a-cpoi‘ ,l0’ verbos no Pretórit» -estavam, concertavam, (v 4)
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«Eternos moradores do luzente 
Estellífero pólo“e claro“assento, 
Se do grande valor da forte gente 
De Luso não perdeis o pensamento, 
Deveis de ter sabido claramente 
Como“é dos fados grandes certo_intento 
Que por ella se~esqueçam os humanos 
De~Assyrios, Persas, Gregos e Romanos.

1 e 2) Eternos moradores... (circumlóquio) ó deuses II pólo (fie.), 
ceo a parte pelo todo, porque os pólos sâo as extremidades do 
eixo imaginário em volta do qual se nos afigura mover-se a esphera 
celeste em 24 horas || luzenie, alumiado, brilhante || Estellífero, estrei­
tado (latmismo de stellifer) || claro assento, habitação cheia de 
luz : moradores do polo [que é] claro assento.

3 e 4) gente de Luso, gente [que descendei de L. (cfr. pag. 1) II Se 
nao perdeis o pensamento (do valor dos lusitanos), se nào vos esque­
ceis delle, se o tendes na lembrança. 4

5 e 6) sabido como = sabido que || intento, intenção || certo, certa- 
mente com certeza ||/ados (fig.), deuses (porque «fados» = «des­
tinos..); e finge-se que uns certos deuses legislavam sobre os 
poderosos1' determinavam os acontecimentos futuros || grandes,

ella- • q-Ue’ P.Or Causa deIIa Cda 8ente lusitana!; 
subentende-se «por ser mm valorosa» (v. 3) || os humanos se esque­
çam, n humanidade se esqueça dos Assírios... i. e., dos novos 
fali* an.t,SuldadeJI Assy rios, povos da Assyria, hoje Curdis- 
tao (Asia), cuja capital Nimve foi destruída totalmente (625 A. 
L.), contam-se maravilhas dessa capital e do seu fundador i| 
VediM P°V0S ‘ °. an1t'e° h“Pé.rio’ 3ue chegava desde o Indo até o 
Medderraneo, e desde o Cáspio até o deserto da Libya, e que foi 
veis nX°RPnr MaSnoI(30ü1A- II Gregos (os antigos)? notá- 
Md» Pi heroes, e pela cultura das artes e das letras (come-
Í iníren-ieCU 0S “ era christâ> 11 fíomanos> afamados pela 
sua intrepidez, e porque a antiga Roma (800 A. C.—400 E C 1

a ^ália’ G-ríCÍa’ as Gállias> etc-> «*«*<>« a doiiiinar 
quasi todo o mundo conhecido.
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XXV

«Já lhe foi (bem o vistes) concedido, 
C’um poder tam singelo_e tam pequeno, 
Tomar, ao Mouro forte"e guarnecido, 
Toda_a terra que rega“o Tejo~ameno: 
Pois, contra“o Castelhano tam temido 
Sempre-alcançou favor do Céo sereno: 
Assi que sempre,“enifim, com fama e glória 
Teve"os trophéos pendentes da victória.

1 e 2) lhe: refere-se á «gente» lusitana (est. anterior v. 3) || 
concedido, permittido [pelos deuses] || C’um poder..com um tão 
simples e tão pequeno exército.

3 c 4) Mouro (sing, pelo pl.), mouros ||/orte [em número], nume­
rosos |l guarnecido, armado c mettido em fortalezas || a terra que 
reqa o Tejo: allude-se ás primeiras conquistas de Portugal em ter­
ras occupadas pelos mouros, taes como Santarém, Lisboa, etc.

5 e 6) Pois, porque ; conj. explicativa ou talvez adversativa, esta­
belecendo a correlação entre já (v. 1) e sempre (v. 6); a gente por­
tuguesa jd (noutro tempo) teve o auxílio divino contra os mouros 
(quando foi preciso tomar-lhes as terras que occupavam em Portu­
gal); pois (— mas, ou, porque) nas guerras contra os (Castelhanos, 
teve ella sempre esse auxilio || Céo sereno (fig.), a providência beni­
gna : allusão ás victórias contra Castella em diversas guerras : 
principalmente no tempo de I). Dinis, e D. Affonso (durante 12 
annos, no fim dos quaes foi Castella quem pediu a paz); e na célebre 
batalha de Alj ubarrota, assim como nas de Trancoso e Valverde, 
reinando D. João I.

7 e 8) Assi que, de maneira que; asi (arcli.) assim || trophéos 
da victória, bandeiras, armas, escudos e outros despojos tomados 
ao inimigo no campo da batalha || pendentes, pendurados [das pare­
des], expostos em público.

A construcção directa dos últimos dous versos seria: «assi que [a 
gente lusitana] sempre teve pendentes, com fama c glória, os tro­
phéos da victória» (esta nunca era fácil, mas sim alcançada sempre 
á custa de muito esforço e de assinalados combates, por isso glo­
riosa).

poder..com
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«Deixo^ Deuses, atrás a fama~antiga, 
Que co a gente de Rómulo_alcançaram, 
Quando com VirPato, na“inimiga 
Guerra liomana, tanto se~af:ini<iram; 
Também deixo“a memória que~os obriga 
A grande nome, quando-alevantaram 
l,m por seu capitão, que, peregrino, 
Fingiu na Cerva-espirito divino.

1 e 2) Deixo.. . a fama atrás, nào fallo da fama..(fig. denomi­
nada «preterição») || com a gente de tíómulo, deve entender-se: 
a tama que os lusitanos alcançaram [combatendo] com (= contra) 
a gente de Romulo; este, segundo a tradição, filho do deus Marte 
%.-o , l“lv!a’ "'ldou COm se,‘ irm3° <Rcin°) a cidade de Roma 
(Orf A. C.) || alcançaram: o sujeito deste verbo é ainda a gente 
lusitana (est 24-3); tem o Poeta cm mente «os guerreiros lusita­
nos» cujo eonjuncto se póde exprimir pelo singular—«gente» (assim 
as oraçoes que se seguem). 6 1 

. 3.® 4) com Drmto commandados por V. (a prepos. tem aqui 
significação differente da que tem no verso anterior). Viriato, chefe 
lusitano (14!) A. C.) levantou os seus compatriotas contra os romanos, 
que tinham invadido a Lusitânia e o resto da Hispánia.

5 e 6) Fambem deixo a memória.quando, nào fallo também dos 
successes, que deixaram memória, quando... || obriga, liga, prende 
II nome (hg.), renome, celebridade, fama || alevantaram por==e\^A-

7 e 8) A ordem directa deconstrucção seria: «.. .quando alevan­
taram, por seu capitão, um peregrino, que na cerva fingiu espírito 
H9Ín79llfe’AT'”O’r ?st,anScir°i allude-se a Quinto Sertório, 
>, i -7 A’ que. /*" pretor r°mano »a Hispánia, e que se retirou 
a „* ya’,p?L°?ca?,,a? áa Gota entre o dictador S. Cornélio Sylla e 
ennv",iCral Marl°- 1,01 estando Sertório na Líbya que os lusitanos o 
eoròa A™"1 par? seu chefe co"tra os romanos; possuía elle uma 
,i„„Ç'A.." <jerYa branca, e conta-se que fingia, para os seus solda- 
animnl .°.,a entrar com elles em empresas arriscadas, que esse 
animal, inspirado do espirito divino, lhe predizia o futuro.
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XXVII

«Agora vêdes bem que, commettendo 
O duvidoso mar num lenho leve, 
Por yi'as nunca-usadas, não temendo 
De"Áfrico~e Noto_a força,“a mais se“atreve; 
Que,“havendo tanto já que-as partes vendo 
Onde_o dia_é comprido~e onde breve, 
Inclinam seu propósito~e perfia 
A ver os berços onde nasce_o dia.

1 e 2) commettendo, afrontando || mar duvidoso; incerto, ora 
bonançoso, ora tempestuoso || lenho (lit.), madeiro; (fig.), navio — a 
matéria pelo objecto feitò, a embarcação || leve, de pouco pêso rela­
tivamente ao pèso das águas, uma pequena aragem o faz mover.

3 e 4) vias, caminhos, (fig-), mares || nunca usadas, nunca ser­
vidas: nunca navegadas [pelo? europeus] || Africo, (lat. Africus) 
o vento que sopra do lado de África para a Europa (Oes’Sudoeste), 
que geralmente é acompanhado de tempestades || Xoto (lat. N o - 
tus), o vento do Sul, que é também acompanhado de borrascas || 
a mais, a maiores cousas (á conquista da índia).

5 e 6) as partes.. . onde o dia é comprido; os navegantes tinham 
saído de Lisboa em julho de 1497, e ao tempo em que falia Júpiter 
estavam elles no canal de Moçambique (cfr. 4?), em fevereiro de 
1498, tendo percorrido os mares em volta de África durante oito 
meses, e diversas estações do anno, em que, segundo os togares, o 
dia ou é comprido ou é breve (o dia chamado artificial, ou o tempo 
que dura o sol sobre o horizonte). (Cfr. 29-3.)

7 e 8) Inclinam, dirigem : o verbo no plural subentende ainda 
»a forte gente» representando este collectivo o plural «navegantes 
portugueses». Alternativa frequente: ora o verbo no sing., ora no 
plur.; ora referindo-se ao subst. «gente» ora á collectividade «por­
tugueses» || propósito, resoluções, deliberações || perfia, (arch.), por­
fia, constância, afinco || os berços... (fig.), logarcs do nascimento 
do sol, as terras do Oriente. (Cfr. 10-4, ninho).

Obs. Agora vêdes bem que [essa gente] se atreve a mais... que (=pois), havendo 
{os portugueses] tanto [tempo] já que estão vendo... (=andam percorrendo longínquas 
regiões), inclinam [agora] o seu propósito... a ver... (a índia).
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XXVIII

«Pronicttido lhe está do Fado_etemo 
Cuja alta Lei não pode ser quebrada, 
Que tenham longos tempos o govêrno 
Do mar que vê do Sol a roxa“entrada: 
Nas águas tem passado~o duro~inverno • 
A gente vem perdida~e trabalhada;
Já parece bem feito, que lhe seja 
Mostrada~a nova terra que deseja.

nlï, 1/ r°mteihdo d»---= promettido pelo... || Fado, destino || 
alta sublime (compare se com as expressões muito communs: 
«altos juízos de Deus», «altos decretos da Providencia») II quebra- 
da (fig.), violada, transgredida; lei que o não pode ser i. e., que 
se ha de cumprir, succéda o que succéder.

3 e-longos tempos longos tempos Wgovêmo, domínio (para 
lembrar que os portugueses haviam dc ser senhores das terras 
onõ 'iada! PCl° ?Cean° Jnd^ 11 0 m^r gue vê'-- (Prosopopéa), o mar 

banha as terras do Oriente (0. Indico) || roxa, aqui significa 
lubra, como rojo, ainda hoje em castelhano e rouge em francês- 

por isso se chamava Mar Roxo ao Mar Vermelho II entrada (fig) ■’ 
fpT,°ode qUe ° nO1 VC.m dz fu?dÇ.do mari e que a primeira região da 
terra cm que elle entra é a índia; e antes do sol nascer (aurora) 
o firmamento apresenta-se ahi de côr rubra (cfr. 8 e 27.) '

5 e 6) tem passado: o sujeito é «gente de Luso», á qual per­
tencem «os navegantes» que vào com Vasco da Gama II duro (fig) 
& 11 (alui) 8ÍffnÍfica "aa tripulações das naus»
& ir Hperdírfa exhausta de forças, fatigadíssima || traba- 
trnlíoii molestada I’elos trabalhos: cfr. com as expressões «passar 
trabalhos, metter-se em trabalhos» 1

7 e 8) parece bem feito que..., parece que devemos (dar auxílio 
narXSon 6 Para q"e descub™ a Illdia, onde ella deseja ir). Coin- 
que certo rna\Aa/X,?rCSSa0 I}°pU'ar: "é bem feito!» Para significar 
o nr.hn^ d Y‘a succcder como succedeu; que uma pessoa teve 
o prémio ou o castigo que merecia. 1
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«E porque, como vistes, tem passados 
Na vHagein tam ásperos perigos, 
Tantos Climas e Céos experimentados, 
Tanto furor de ventos inimigos, 
Que sejam, determino,“agasalhados 
Nesta costa”Africana, como”amigos; 
E, tendo guarnecida”;! lassa frota, 
Tornarão a seguir sua longa rota.»

1 e 2) tem passados... experimentados (arch.), = tem passado, 
experimentado (subentende-se »os navegantes»). Aetualmente o 
particípio perfeito, conjugado com o verbo auxiliar »ter» não varia 
a sua forma em o: hoje diz-se «elle, ella ou elles tem estudado 
muitos livros» ; porém os clássicos antigos usavam do particípio con­
cordado com o substantivo ; e diziam «elle, ella ou elles tem estu- 
dados muitos livros» (como acontece em italiano, e em francês em 
certas circumstáncias). || Note-se que os ee de «ásperos perigos» 
devem fazer-se ouvir na recitação.

3 e 4) Climas (bit. clima): este vocábulo (t.geográph.) significa 
uma faixa de terra limitada por dous círculos parallelos ao equador; 
tem a accepçào extensiva de tractos de terra, paizes, regiões, que 
differem uns dos outros pela temperatura do ar, ou por circumstán­
cias peculiares, que nada tem commtim com a posição geográphica, 
e assim se diz «clima temperado, frio, ardente, húmido, sêcco, sau­
dável, paludoso»; por isso, aqui, »tantos climas« quer dizei' „regiões 
de tão diversos e de tão distantes logarcs do globo terrestre» || 
Cios (fig.), ares (repetição da idea «climas»); tinham percorrido 
muitas regiões (cfr. 27-5 e 6). || A última palavra do v. 3 deve reci­
tar-se «exp’rimentados» o contrário do que succede no v. 2 em 
„ásperos, perigos» ||/wor, violência, aggressão, contrariedade || ven­
tos inimigos, ventos contrários, ou ponteiros (t. naut), obstando a 
que os navegantes proseguissem no seu rumo.

6) costa Africana : determina Júpiter que os nautas sejam bem 
acolhidos pelos habitantes de Melinde (costa de Zangucbar), onde 
recebam mantimentos. (Cfr. 11-75 e seg.)

7 e 8) guarnecida, provida, abastecida e descançada || lassa, 
cançada, quebrantada pelo trabalho e pelas privações || frota, aqui, 
significa (fig.) as tripulações dos navios (litt. era »o ajuntamento 
de navios mercantes comboiados por uma ou mais naus de guerra»; 
também significava «o conjuncto de navios de guerra», o que hoje 
chamamos «esquadra» ou «armada») || rota, derrota, viagem.
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Estas palavras Júpiter dezia,
Quando~os Deuses, per ordem respondendo, 
Na sentença um do outro difiria, 
Razões diversas dando~e recebendo.
O padre Baccho-ali não consentia 
No que Júpiter disse, conhecendo 
Que esquecerão seus feitos no~Ori‘ente, 
Se lá passar a Lusitana gente.

1 a 4) dezia (por «dizia»): conservamos assim a escripta porque 
suppomos representar a pronuncia vulgar daquelle tempo I guan­
do.. a construeçao directa vem a ser: Júpiter dizia (acabava de 
dizer) estas palavras, quando, respondendo os deuses (=na occasiào 
de responderem os deuses), um {= cada um delles) difteria do 
outro (do que precedera a fjillar) na sentença (voto, opinião) |l 
difiria (arcli ), hoje usa-se differir (lat. differre, ser differente 
uma cousa da outra) || dando e recebendo..., proferindo e ouvindo 
razoes, argumentos diversos (contrários).

5 a 8) Baccho (myth.), deus do vinho, filho de Júpiter: bac­
chantes eram mulheres que celebravam festas e que, desgrenhadas, 
'■■as e°m as cabeças enfeitadas de hera, empunhando th visos (lan- 
aíLt;,'llbe"\Or"r !,S ‘}C iera c l,i'""Pa»os), dançavam, atroando os 

gl‘t0S 1dl®C0l;dil,lte8i lilcs festas, que se chamavam «baecha- 
ífdi? celebradas antigamente no Egypto, na Grécia e na

Á \ 1-itmos davam a Baccho o epitheto de pater (padre ou 
pae). A opposiçao a viagem dos portugueses, é porque já prevê que, 
chegando os navegantes a índia, farão lá cousas tào notáveis, que

<'xtinga a fama que ahi adquirira Baccho, exercendo domínio 
por .>0 annos, e tendo com o alarido das suas bacchantes (que 
levavam adtifes e pandeiros, em vez de rodellas e dardos) pôsto 
cônlnTll0^1” 8 n0S 8eu8.ele,P1,a"‘ts de g»erra || consentia, con- 
coraava || ait, naquelle concilio dos deuses.

«" nSo '»»«ontiu no quo Jfipiter disse (= dissera) eonhe- 
sara*lusitana £“] CS*“*cccrao 6eus «» "»'>« Baecbo) no Oriente, se lá pas- 

Baech. X impugnar °° "’°,ÍV08 CX1>OS,OS >’Or
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Ouvido tinha_aos Fados, que viria 
Ua gente fortíssima de-Hespanha 
Pelo, mar alto,“a qual sujeitaria 
Da índia tudo quanto Doris banha: 
E com novas victórias venceria
A fania-antígua,~ou sua, ou fosse~estranlia: 
Altamente lhe doe perder a glória, 
De que Nysa celebra_inda_a memória.

1 e 2) Fados, decretos da providencia», palavras dos deuses ; 
ou também (fig.) os próprios deuses (cfr. 24—6, e 27-1) || Hespanha, 
naquella época era uma designação genérica; abrangia os diversos 
reinos da península: Portugal, Castella, Leào, Navarra, etc. || ua, 
aqui, é diss^llabo.

3 a 6) mar alto: em ling. náutica e pop. dos habitantes das re­
giões A beira do Oceano diz-se «alto mar» o mar largo, distante da 
terra ou em que se perde a terra de vista; c diz-se «mar alto» o que 
está encapellado, quando as ondas se encrespam formando rolos so­
bre si próprias; no primeiro sentido se deve aqui tomar, apesar de 
estar posposto o adjectivo (o que se explica por exigência do metro) 
|| Dóris (myth.), mulher de Nereu, filha do Oceano e de Téthys, mãe 
das nymphas marinhas, deusa do mar. Aqui significa (fig.) o «pró­
prio mar» o Oceano Indico. Baccho ouvira o vaticínio dç que a 
gente lusitana subjugaria toda a região do littoral da índia, e 
apagaria a fama — ou fosse a sua (a dclle Baccho) ou [fosse] estra­
nha (a de outras personalidades que lá eram celebradas).

7 e 8) Altamente lhe doe (fig.), causa lhe immenso pesar; o verbo 
doer significa umas vezes «causar dor» (as pancadas doem) ; outras 
vezes toma-se na accepçào de «ter compaixão» (o rico mal se doe 
do pobre); ou no sentido de «queixar-se» (doe-se de um pé); outras 
vezes significa «ter dor phísica» (doe-lhe a cabeça) ou fig. «causar 
pena»;— [o] perder a glória doe a Baccho || Nysa, cidade da antiga 
txrécia situada no Parnaso e consagrada a Baccho.
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Vê que já teve-o Indo sojugado 
K nunca lhe tirou Fortuna~ou caso 
Por vencedor da índia ser cantado 
De quantos bebem a~água de Parnaso; 
leme agora que seja sepultado 
beu tam célebre nome“em negro vaso 
De água do esquecimento, se lá chegam 
Os fortes Portugueses que navegam.

nnThiíJÀZ"í°’ ° grande rio <tambe,n chamado Sinde) que nasce

s-sí» 12=

So0: -"’m11 p“'-"«r\n,onta,i,,a <da Gré“* teXz 
ÎSœ-fgSSgEE

Baccho8n,JJC-PetC‘SC a idea ®xPressa "os versos 7 e 8 da est 30 
ahîfina *nqne es(l,ue“erao seus feitos »0 Oriente, se lá nas«ar 

"«snrar>.

=2 2 J ’de *42^.22122
s
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Sustentava contra“elle Venus bella, 
Affeiço^ida^á gente Lusitana 
Por quantas qualidades vi'a, nella, 
Da~antiga tão amada sua Romana, 
Nos fortes corações, na grande"estrêlla 
Que mostraram na terra Tingitana, 
E na língua, na qual quando-imagina, 
Com pouca corrupção crê que-é"a Latina.

1 a 4) Sustentava: subentende-se «voto, opinião, ou parecer» || 
Vénus (myth.), deusa das graças, da belleza, do amor e dos praze­
res; muito celebrada pelos romanos || Affeiçoada, porque era affei- 
çoada || Por quantas qualidades via — por causa de todas as quali­
dades que via... || sua; aqui é monosyllabo e deve ler-se com u 
atouo como em «persuadir».

5 e 6) estrella (fig.), sorte, fortuna das armas portuguesas (porque 
os portugueses venceram importantes batalhas em África; alludc-se 
a D. João i, que tomou gloriosamente aos mouros a praça de Ceuta: 
ou talvez a D. Affonso v, que conquistou Arzilla, Alcácer e Tânger). 
|| Jingilana, mauritana (porque a capital da Mauritânia—Tânger— 
era denominada pelos latinos—Tingis) ||/oríe« corações (fig.), 
valentia, intrepidez. ' ° n

7 e 8) imagina, pensa, repara, presta attençào (aqui o verbo é 
neutro) \\ corrupção, alteração da linguagem. A língua portuguesa, 
com efteito, e muito próxima da latina, porque deriva delia em 
todos os pontos essenciaes da sua grammática c na maior parte do 
seu vocabulário J| na qual quando imagina = a qual quando [Vénus] 
imagina nella, [a mesma Vénus] crê que é a ’ língua] latina. Cff. 
t.rammatiea Portuguesa do sr. Epiphanio Dias, § 245.

A eonstrueçao directa e rigorosa das oraçòes desta estância, in­
troduzidas as palavras subentendidas, seria: «Vénus, bella, susten­
tava [opimao] contra elle, porque era affeiçoada á gente lusitana— 
,e era-lhe affeiçoada] por quantas qualidades nella via. da antiga 
[gentej romana, tao sua amada, [qualidades semelhantes] nos fortes 
coraçoes, na grande estrella que mostraram [ter] na terra Tingi- 
^n9a’.;[qualld“de^ semelhantes] na lingua [portuguesa], quando 
imagina na qual, cre que e a latina com pouca corrupção».
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Estas causas moviam Cytherea;
E mais, porque das Parcas claro-entende 
Que~ha de ser celebrada-» clara Dea 
Onde~a gente bellígera se"estende.
Assi que-um, pela~infámia que~arrecea, 
E~o outro, polas honras que pretende, 
DebatenTe na perfía permanecem: 
A qualquer seus amigos favorecem.

1) Estas causas: as razões expostas na estância antecedente 
(o aftecto de V enus pelos portugueses) || Cytherea (myth.), a deusa 
V enus, a qual se dava esse epitheto por lhe ter sido dedicada a ilha 
de Cythera —hoje Cerigo, uma das sete ilhas Jónias que eram da 
antiga Grécia e pertencem á Inglaterra desde 1863 —situada entre 
a costa leste da Itália meridional, e a costa da Turquia da Europa 
no parall. 36 N. ’

2 a 4) E mais: e [outras causas] mais, cfr. IX-37 || Parcas 
(myth.), as três deusas do inferno (Clotho, Láchesis e Atropos), que 
sabiam de ante-mão os destinos dos homens, porque ellas fiavam 
dobavam e cortavam os fios da vida || claro (adj. adverbial), cla­
ramente, com certeza || entende das... sabe pelas... (a própria 
deusa [a Vénus Cytherea] bem sabe, por tê-lo ouvido ás Parcas): 
ctr. IX-37 || clara, illustre || Dea (latinismo), deusa (Vénus); a ter­
minação ea rima com -arrecea» || Onde..., nas terras até onde a 
gente bellígera (guerreira, a gente lusitana) se estende, até onde ella 
chega.

6) 4s« que..., de maneira que; cfr. 25-7 || um pela infâmia... 
ym (Baccho) porque receia a -perda da boa fama» (adquirida na 
Índia) cfr. 30-7 e 8 || arrecear (arch.), é ainda hoje assim usado 
popularmente.

6 e 7) o outro (e Vénus) : na linguagem vulgar, quando se tem 
rauaclo de duas pessoas —uma do sexo masculino e outra do femi­
nino—e se faz referência a ambos, usa-se dizer <.um e outro», em­
bora os dous indivíduos sejam de differente sexo |l polas honras. 
porque deseja ser celebrada, cfr. v. 3 || Debatem, discutem || perma­
necem . continuam na discussão \\perfia (arch.), porfia, contenda; 
mas também se encontra porfia. Cfr. 36.

8) A qualquer [dos dois] isto é, a Vénus e a Baccho || seus ami­
gos. .., os deuses, segundo são amigos de Vénus ou de Baccho, assim 
javorecem a (dao voto a favor de) cila ou a elle.
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Qual Austro fero"ou Bóreas, na~espessura 
De silvestre-arvoredo“abastecida, 
Rompendo_os ramos vão da mata-escura, 
Com ímpito“e braveza desmedida;
Brama toda-a montanha,“o som murmura, 
Rompen-se_as folhas, ferve”a semTerguida: 
Tal andava“o tumulto levantado 
Entre“os deuses no~01ympo consagrado.

1 e 2) Austro (lat. Auster), o vento Sul||/ero (fig.), violento, 
soprando com fòrça || espessura (fig.), bosque, floresta, porque é ahi 
espesso e denso o arvoredo (vocábulo muito frequente na litteratura 
clássica) || Boreas (lat. Boreas), o vento Norte || silvestre, sem cul- 
tura, dos matos || abastecida («abastecer», dar em abundância suffi- 
ciente), povoada, cheia.

3 e 4) Rompendo, partindo || mata, bosque, floresta, selva, bre­
nha significam os logares cobertos de arvoredo; outras vezes (como 
aqui), o proprio arvoredo || escura, sombria (por serem muito fron­
dosas as árvores) || ímpito (forma arcli e pop.): o ímpeto é o im­
pulso ou abalo súbito e violento.

5 e 6) Brama... murmura: (lit.), o primeiro verbo significa 
fazer grande ruído, como faz o touro, o leào, as grandes feras 
quando estão raivosas; na montanha sente-se grande estrondo, 
o ruído prolongado do ramalhar das arvores, quando saccudidas 
pelas rajadas do vento; o ruído principia fortíssimo e acaba dimi­
nuindo a ponto de mal se ouvir (o murmúrio) || rompen-se, rasgam-se 
KnT.SCJ! er9“id?> se.rra alta as árvores que cobrem 
4 a 11 ag|ta;se (o arvoredo) desordenadamente,
a semelhança dos líquidos em ebullição.

eonstrnnoL,’^- ° correlatos; na linguagem commum, e em
O tumulto no Öl’1 emPreSa-sef eralmente o último como primeiro: 
Bóreas andava (al [andam] Austro ou
Bóreas... [quando] yao rompendo os ramos da mata..., na esnes- 
tanhaab a d<! 811ve8tre arvoredo; [então] brama toda a mon-
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Mas Marte, que da deusa sustentava 
Entre todos as partes em porfia 
(Ou porque“o_amor antíguo o“obrigava, 
Ou porque a gente forte_o merecia), 
De antre os deuses em pé se levantava: 
Merencório no gesto parecia;
O forte escudo~ao eollo pendurado 
Deitando pera trás, medonho“e"irado;

fn,l ? 2\-M‘lr/e’ filho de Júpiter e dc Juno, deus da guerra II entre 
defesos do“ naríi Ío"rf0S [,deU8esl 11 mstenta™ P^tes,
íem porfia U-J í 11 parle,s’ bando’ P«cialidadé
,\emporjia (cti. 34-7), porhadamente, com obstinação.

de3ft?.o4) amor a"tí9“°: P°rtl"e Marte amara adeusa Vénus—amor 
de que nascera Cupido || gente forte (lit.), robusta (fig.), guerreira 
tre vliabas 4CC1,'° TS0 a 3? 8yllaba métrica "«oa» e formada de 
em aS. b grammatlcaes-que> ", a-com o o átono, cfr. «sua»

es® v ™Va,iCV’ entíe (<|Ue fambém se eneontra nesta mesma 
, n ’ e forma frequente nos escriptores antigos || levan-
^enipX:eZd0dCD"\C'Â' P°rT^daínd°,e“a

m.crreir^n00^’ Çesc09° II (cfr. 7-2), a arma defensiva do 
g leireiro || medonho, causando medo (com o seu aspecto carrancudo).

deEoroP.'n«8 AUaS esta,icias seguintes são formadas de um aggregado 
ür. „ * as^quaes a culminante está no primeiro verso da est.•]O. „ J .’ a cuinunante esta no primeiro verso da estsusten ZW C°’n° S° ^,C' <>UC Cntre
'a issnl 1 ° paitldo <la deusa, ou porque o amor .. o obrigava 
>ârecS °“ ’Xq”- a ®euí®’’ merecia-levantava-se em pé ' - 
mostrmdn ? fdeP01?] deitando para trás o escudo...,

hando n n, j mcdonl,° e (3,i), idevantando a viseira.. , e 
sião] tremeUPaT„£ C°7v ^8tS° n°. 8ÓJÍ0''' <° céo Cnessa 
nor <l«r 1 P .?2 [MarteJ armado, forte... deante de Júniter Poi dar seu parecer (37); e disse assim: «Ó padre. . .„ (38)
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A viseira do elmo de diamante 
Alevantando-um pouco, mui seguro, 
Por dar seu parecer, se pôs de‘ante 
De Júpiter, armado, forte~e duro, 
E dando-üa pancada penetrante 
C’o conto do bastão no sólio puro 
(O céo tremeu; e_Apollo de torvado 
Um pouco“a luz perdeu, como-enfPado);

1 e 2) elmo, capacete de ferro que usavam os guerreiros—com­
posto de várias peças, uma das quaes era a viseira, que se deixava 
caída para cobrir o rosto ao entrar em combate || de diamante (fig.), 
polido e rijo como diamante || mui seguro, com muita firmeza.

3 e 4) Por dar = para dar || armado (subent. Marte), vestido com 
a armadura de guerreiro — como deus da guerra \\ forte (fig.), de 
animo severo || duro (fig.), de maneiras ásperas, aspecto carrancudo, 
(cfr. merencório, 36-6).

5 e 6) penetrante: tão rija, que o som penetrava profundamente 
nos ouvidos || bastão, pau ou cajado (com grande castão em uma das 
extremidades), que se empunhava como distinctivo do supremo 
mando militar || conto, a parte inferior do bastão, a que se costuma 
assentar no chão, a extremidade opposta ao castão || sólio, throno 
de reis ||_puro (fig.), crystallino.

A copulativa no princípio de v. õ, liga os dous particípios «alevan- 
tando» e «dando».

7 e 8) torvado, perturbado, tomado de susto (com o estrondo do 
bastão e com o aspecto carrancudo de Marte) || perdeu a luz: pode 
significar «perdeu o brilho, deixou de refulgir», se considerarmos 
que Apollo, o deus do sol, estava no concílio revestido do brilho 
dêsse astro; pode significar «empallideceu», estabelecida a ficção 
de que elle estava revestido da simples forma humana || enfiado, 
desmaiado, pállido por causa de medo ou de ira.

Obs. No verso 5 ua i dissyllabo e liga-se o u com o o antecedente: du-a.
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E disse_assi: «O Padre,“a cujo“império 
Tuao-aquillo-obedece que cri‘aste, 
Se-esta gente, que busca"outro“hemisphério, 
Cuja valia e obras tanto~amaste, 
Não queres que padeçam vitupério, 
Como_ha já tanto tempo que~ordenaste, 
Não ouças mais, pois és juiz direito, 
Razões de quem parece que~é suspeito.

1 e 2) Padre, pae dos deuses (Marte dirige-se a Júpiter.) || 
império, poder || tudo aquillo que criaste: personifica-se figura­
damente o deus verdadeiro no deus pagão, attribuindo a este a 
criação de todas as cousas || A copulativa no primeiro verso liga 
os verbos «pôs-se» (37-3) e «disse».

3 e 4) outro hemisphério, o hemisphério oriental (fig.) a índia || 
mZia = vajor; qualquer dos vocábulos, applicado a pessoas, exprime 
merecimentos, não só os de quem possue coragem e intrepidez nos 
campos de batalha, mas em geral os de quem é insigne pelo saber 
ou pela virtude || amaste, apreciaste: allusão ás estancias 25 e 26.

5 e 6) padeçam : o sujeito dêste verbo é o collectivo «gente» (do 
verso 3) representando agora «os navegantes» (cfr. 24, 27 e 28) || 
vitupério, oppróbrio, deshonra, desgosto, porque os navegadores, 
depois de tantos lances trabalhosos, haviam de padecer desaire, se 
não chegassem ao termo da projectada viagem || como já... orde­
naste: allusão á estancia 26.

7 e 8) suspeito: no conceito dc Marte, é suspeito o voto de Bac- 
cho, por isso Júpiter não deve prestar-lhe mais attenção || direito, 
recto, justo: 0 padre, a cujo império obedece tudo aquillo que 
criaste — se não queres, como... ordenaste..., que padeça vitupé­
rio esta gente, que busca outro hemisphério [e] cuja valia e obras 
tanto amaste — não ouças mais...



40 OS LUSÍADAS

XXXIX

«Que, se~aqui a razão se não mostrasse 
Vencida do temor demasi'ado, 
Bem fòra que”aqui Baccho~os sustentasse, 
Pois que de Luso vem, seu tam privado; 
Mas esta tenção su'a-agora passe, 
Porquc~emfiin vem de~estámago danado ; 
Que nunca tirará alhea enveja 
O bem que-outrem merece-e-o Céo deseja.

„2® % ? (conJunc-)> subentende-se: [e diz] que... Na estância 
antecedente vem as próprias palavras de Marte; nesta, o resumo de 
parte do discurso; na seguinte, outra vez, as palavras textuaes

a°> ° .rac!?cin*?> o entendimento de Bacclio || aqui, neste pleito 
dl fio« esta d,sc,ltlndo II te”'nr demasiado, o receio que tinha Bacclio 
vnnen lpsad? & S“a fa,maT,com a d°s portugueses; esse receio 
'ence (obscurece) a razao de Bacclio, nào o deixa raciocinar.

sustentasse í"os“ refere-se ao collective «gente» da 
est. 38-3.): pugnasse a favor dos navegantes || bem fôraque..., o 
que era natural, o que devia ser é que.. . || vem de Luso, fellcs os 
tinheagMd^nPOr-Ug“eSeS^Sa° desccndentcs de Luso (que, dizia-se, 
Í .7 pr?'eiro 7' da .L"stánia’ e companheiro dè Baecho 

llí' 22 IInXrf'dr“ra-PClla Pcn.lns,ula hispânica, cfr. pag. 1, nota, c 
111-22 \\pinado [amigo], particular, íntimo.

5 e 6) tenção, voto, parecer || passe (fónna imperativa) = deixe- 
os passar, nao façamos caso (do voto de B.) II estámaqo (arcli na 
-uncia e no signif.), ânimo; ainda hoje na 1 ng. pop. fe diz XT 
’~5» nor estnmoo-n II ___ , b '"'r- «csta-

mos ।
pronuncia
Xnhíanwaso0"'“^ 11 danado\.enraivecido (conservamos"a Zrtho!
SoTemXmnoq.7 "aqUelle tCmp°’ C°m° hojc’nâo se

cas7teeiSnnQ.^vim!Sn,a si?ni,íica?â? 1"c ‘em no v. 1 || enveja (orthog.) 
(=2X tkí "«Ve',r 11 a"'eÍa' a [ÍnVcj^ d0s ol,tros tirará 
j nao deve tirar) a qualquer pessoa o bem que esta merece- o merèce^íoéraS “ios dado8 Pelo 2 ^uen/os
lerece, nao c razao para se destruírem esses benefícios. 1
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"E tu Padre de grande fortaleza, 
na determinação que tes tomada 
Nam tornes por detrás, pois é fraqueza 
Desistir-se da cousa começada: 
Mercúrio, pois excede-em ligeireza 
Ao vento leve e á seta bem talhada, 
Lhe va mostrar a ternTonde se-informe 
na -Índia, e onde a gente se reforme.»

tomada =^omado\ef^^ constância de ânimo ||
V zo i e ó — passados, experimentados).

r3.i™ í, 1™

determinado que aos inviwiL," > ’ Por1lie Júpiter já tinha 
África (cfr. ^9-5I A^uX etk^e^mo l“8“8“1110 "°S P°rt°8 d* 
por detrás pelas palavras para tríis 0 Tr Adõlnl n r ,s,ubstituído 
na sua edição conservou aqui o texto <1» n’,.• ° P 0 Coell|o, porém, 
que julgou não haver êrro. ^Semiimos ,.«„P„‘nCept CO,no fez sempre 
nem archaísmo é; pode hoje dizer se ■ , F T t™P °1 porque a phrase 
Çada, voltou pará trás mas Sn Z1 ‘U X0 ,neio da eal-
entrou nella, e metteúZ na tfaveÜ nta°?de saído’ não 
pela porta do quintal.., Neste exemnlo se S lr Por_,delr<^ entrar 
Çoes; „ma de voltar directaMneln m d ,duas si£nilica- 
voltar indirectamente. Ora. nas reP«olueóes m ca*?un110, outra a de 
frequentes vezes a qualquer pessoa o nSl -T“11“8’ succedc hem 
ou por modo indirecto. ' mullá-las por modo directo,

Atlant; ÍS^Í^s^c ira?"?1 6 dC Ma‘a <esta> ««»a de 

íordc'í:cai];ÀÉrfoas n[quí]E:r:?aHagvr

-A

oceano lidiío’ llondcíessa ffmüe |qT c°mzVasco da Gama no

Da —In —<li‘
1 2 3 on —<i‘a —gen etc.

4 5 6
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Conio’isto disse,“o Padre poderoso, 
A cabeça~inclinando, consentiu 
No que disse Mavorte valcroso 
E néctar sobre todos esparziu. 
Pelo caminho Lácteo glori'oso 
Logo cada“um dos Deuses se partiu, 
Fazendo seus re'aes acatamentos, 
Pera'os determinados apousentos.

1 e 2) Como (= logo que) isto disse, quando Marte acabou de fal- 
lar || o Padre, o pae dos deuses (Júpiter) || consentiu, concordou.

3 c 4) Mavorte, o mesmo que Marte. Os latinos diziam Mauors 
(nom.) Mauortis (genit.); por terem caído as letras no, passara 
a dizer-se Mars, Martis; daqui o emprego que o Poeta faz das duas 
formas || valeroso, intrépido, como era próprio do deus da guerra 
(cfr. 2-5) I] néctar, líquido aromático que bebiam os deuses da 
fábula, e com que eternisavam a vida; dizia-se fabricado no Olympo 

\ esparziu , espalhou, aspergiu, borrifou; a cerimónia de aspergir 
significava uma saudação — neste caso, a saudação de despedida, o 
encerramento do concílio.

5 a 8) caminho lácteo, via láctea (cfr. 20-6) || glorioso, resplan­
decente (cfr. 20-3) || partiu-se (arch.), partiu, ausentou-se || acata­
mentos, cortezias || determinados apousentos, as moradas que estavam 
determinadas a cada um dos deuses (cfr. 21-1) |l apousento (arch. 
assim como «apousamento», etc.), aposento, a casa cm que alguém 
mora ou vive; cfr. apoquentar por apouquentar, de pouco.

1 e 2) Casa ethérea, casa puríssima, transparente, (fig.) o céo; 
(«éther» é a substância subtil que oceupa o espaço da atmosphera 
em que giram os astros) || Olympo («céo», em 20 e passim); aqui no 
sentido (fig.) de Júpiter.

3 e 4) a gente. .. cortava. .. (fig.),os navios, em que iam os por­
tugueses aguerridos, sulcavam o oceano Indico || da banda do Aus-
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Emquanto isto se passa na formosa 
Casa ethérea do“Olympo“ommpotentc, 
Cortava o mar a gente bellicosa 
Já lá da banda do“Austro“e do“Ori‘ente 
Entre a costa ethi‘ópica~e-a famosa 
Ilha de Sam Lourenço;“e“o Sol ardente 
Queimava então os deuses, que Typheu, 
C o temor grande,“em pexes converteu.

tio, porque estavam no hemisphério sul (cfr. 21-7) e do oriente 
porque iam proximos da costa oriental da África. ' *

5 e 6) costa etlãõpica, costa oriental de África, mais estrietamenM 
níaí m'dàICbai’’ ‘/le AIo?a."'bi<I,lc; 08 antigos denominavam «Ethió-

1 região (parte da qual não conheciam) ao sul do E"-vpto 
m“ Lo,\\en't°’ '‘o.«0 ‘lha de Madagascar (20.» lat. sul); dava «e 
S I ourei ° n°me’ Seg,und0 uns’ P°r tcr sido descoberta em dia de 
dê Almekía ’í! Wi"« ° °"tr°S Po,'.,er«iJdo descoberta por Lourenço 
Ario ! i (lo.06)’ 0 mar comprehendido entre essa ilha e a costa 
tifi. oV1 de.nomina;se ca,1Bl de Moçambique || famosa: epítbeto ius- 
lêmv d°.pela grandeza da ilha (14 graus de extensão), pela excel- 

ncia das suas producçoes e pelo estado relativo de eivilis-ieão dos 
habitantes. Parte da ilha está hoje submettida ao domínio dl França.

,.„7 e 8) (myth.), filho de Titão e da Terra. Estando o.»
cendo'ness? C°'” Xénus? de quem se havia enamorado, e. appare- 
Í « aX=° °“ °8 d?‘SCS’ teVC *"edo delles’ «, paralvitar 
estes !nXe« ’ co,,ve,;tcu os e"' peixes. O Poeta identifica 
naX N,,m ” ° ?"'P° ;'e eSlrellaS ,|UC tem idêntica denomi-
dFaÇco.; - ou faixa da esphera celeste (zona chamada «zo-
eomn 1 co,ncide com a marcha apparente do sol) estão 
é dividido“em°12°8, pI1'n?tiiS co"1,ccidos da antiguidade; o zodíaco 
nrid-is êiÁnnT 12 partes,(correspondentes aos meses do anno), eha- 
pameitos de est'ili!1!’8 •POr con8teI'aÇÕes ou agru-
louro G- eoê ’ J-S ní""íS eÁ" Português, sào : Carneiro, sS-io (Oo - a.raní’uej •’ ■ Leâ°.’. '■ Bal*nça, Escorpião 
n^sen on^ó1 °: A,lUilr‘o e Peixes. E em março que o sol 
e estando „0 .appi,reI,1‘Ç’ se «próxima da constellaçào dos Peixes; razãí í mm"ó‘°pÍ r ’ ,S.UPPoe-s.e ‘ransmittir-lhe grande calor: 
Últimos verso« <, 1 i * ‘,‘l,,e,,"ava“- Significam portanto os
se eneon|C 08 1 le dec°r| la ° ">ez de março quando os navegantes 
archê íilViUn n° Cí"ial de Moçambique, cfr. 43-5 e 6 || = 
m aíguns IoCgar°esí “ pronuucia “Pôxes"> <l«c ainda hoje se conserva
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Tão brandamente'os ventos os levavam 
Como quem o Céo tinha por amigo; 
Sereno~o ar e~os tempos se mostravam 
Sem nuvens, sem recei'o de perigo; 
O promontório Praso já passavam 
Na costa de-Ethiópia, nome-antiguo, 
Quando_o mar, descobrindo, lhe mostrava 
Novas ilhas que~em torno cerca_e lava.

1 e 2) os levavam. .. o vento era favorável á derrota dos nave­
gantes; era vento á popa e brando; parecia que a providência os 
favorecia.

3 e 4) Sereno, brando || ar, vento || tempos (tempo no sentido de 
atmosphera), eéos. O ar [mostrava-se] sereno (havia branda aragem), 
os tempos (eéos) mostravam se sem nuvens || sem receio de.. ., sem 
[inspirarem] receio de... || perigo; na recitação é mister não elidir 
o e, mas fazê-lo sentir como em será.

5 e 6) promontório, cabo, ponta de terra proeminente estendida 
para o mar || Praso: é o nome antigo de uma das línguas de terra 
que formatn a baía de Tungue, e demora por 10“ 40’ lat. Sul; 
chama-se hoje Cabo Delgado, e constitue o limite norte do districto 
do mesmo nome na província de Moçambique — districto, que tem 
por capital a villa do Ibo. Manuel Correia suppôz que o Praso era 
o Cabo das Correntes (24° lat. Sul), e vários annotadores reprodu­
ziram o êrro. Faria e Sousa e João de Barros julgaram acertada- 
mente que o Poeta identificara o Praso com o continente fronteiro 
á ilha de Moçambique ou com a própria ilha: e allegaram elles em 
abôno da sua opinião a referência da est. 77. Mas esse parecer 
soffre impugnação em presença dos factos históricos rigorosamente 
averiguados; no dia 1 de março de 1498 (uma quinta feira) os nave­
gantes avistaram a ilha de Moçambique, mas afastaram-se; «vira­
ram na volta do mar, e pairaram até madrugada, vindo a entrar o 
canal das ilhas no dia immediato»-. como se há de portanto explicar, 
que, estando os navios em 10° e 40'—-visto queja passavam o Praso— 
lhe apparecessem logo as novas ilhas (que eram a de Moçambique 
e os ilhéos proximos, como se vê na est. 49), se essas ilhas estão 
em 15°, i. e., a trezentas milhas do antigo promontório? Outra face 
da questão : pode admittir-se que o Poeta commettesse um êrro 
geográphico? elle, que, além de possuir tanta erudição, havia visi­
tado aquellas paragens? A incoheréncia tem a seguinte explicação :
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Vasco da Gama,"o forte Capitão, 
Que a tamanhas empresas se-offérece 
L)e soberbo e de~altivo coração 
A quen^ fortuna sempre favorece, 
1 era se aqui deter não vê razão 
Que inhabitada-a terra lhe parece: 
1 or de‘ante passar determinava, 
Mas não lhe succedeu como cuidava.

saísse 54 e 71} li h'i/, i aquelle togai, como acima fica dito. ÍCfr 
juncto das regiòfs áfriXmuao^Sul' TÈeXtoTòXrcce'"1’0 a<> C°“’ 
se o e da segunda syllaba como em Xd 7P 11 S prOnUncia-

aís

? hemiJuTXrtsfde lévarTS Ô “T ° D'Manuel com™etteu 
índia por mar o ono J.?'”] i “) ? ? <lesc°hi'iniento do caminho da 
depois' de SLer voítou"em S T jldhodTuO«
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Eis apparecem Iogo"em companhia 
Üs pequenos batéis, que vem daquella 
Que mais chegada“á terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela: 
A gente se_alvoroça"e, dé-alegria, 
Não sabe mais que_olhar a causa delia: 
«Que gente será esta,"em si deziam, 
«Que costumes, que lei, que Rei teriam?

pelo almirante Vasco da Gama, tendo por piloto Pedro de Alen- 
quer; o S. llafad, do commando de Paulo da Gama, irmão do almi­
rante, tendo por piloto João Coimbra; o Berrio, de que era capitao 
Nicolau Coelho, e piloto Pedro Escobar. A quarta embarcaçao era. 
um transporte, tendo por piloto Gonçalo Nunes || forte, valente, 
animoso.

3 e 4) soberbo, excellente || altivo, brioso ||/ortuna, sorte, destino, 
cfr. 32-2.

6 e 8) inhabitada: porque pareciam desertas as ilhas (por serem 
muito pequenas.) V. 43-5 a 8 || cuidava, suppunha || determinava 
passar por deante, estava resolvido a não se deter (repet. da idea 
do v. 5).

1 a 4) batéis em companhia, próximos uns dos outros || daquella 
[ilha] mais chegada á terra, a ilha de Moçambique, onde está a 
capital da província do mesmo nome. Cfr. 43 e 44 || cortando o mar 
com larga vela: os batéis navegavam á vela, não a remos.

5 a 8) gente, a tripulação das naus || alvoroça-se, fica impres­
sionada com o apparccimento súbito e inesperado dos batéis || de 
alegria = porque ficou alegre |] Não sabe mais que olhar..., não 
sabe... senão; não faz outra cousa senão olhar, examinar a 
causa delia (da alegria), os batéis ||em si, para comsigo, mental- 
mente || deziam (cfr. 30-1), subentende-se «os tripulantes» das 
naus, representados pelo collectivo «gente» do verso 5 || teriam (a 
phrase do narrador) || será (a phrase textual dos tripulantes).
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As embarcações eram na maneira 
Mui veloccs, estreitas e compridas ; 
As velas, com que vem, eram de~esteira 
Du‘as folhas de palma, bem tecidas; 
A gente da côr era verdadeira 
Que Pha‘etón nas terras acendidas 
Ao mundo deu, de-ousado"e não prudente : 
O Pado o sabe,_e Lampetusa-o sente.

„ mraneir!'--^ ™ feitio, na forma [porque] eram estreitas
S® PJi,dpS’-LPOr ,SS1°J veloz?s> deslisavam rápidamente na agua 
veloces (latinismo velox, velo eis) velozes.

3„e 4) Ve’"’ por "vinham. — necessidade do metro: mesmo em 
piosa se emprega muitas vezes o presente do indieat. para referir 

- ™8°S Pesados || As relas com que as emb. vem = as velas mie 
abundínei^l"1^11 eSleV- de fabrica-se, ainda hoje,

mrà ô n-nt esteiras no Algarve para cobrir o pavimento è 
fidlns < dive°S; hV8teiras te.cida® ‘»“’bem de junco, palhas ou 
tomas, e diversas sao as especies dc esteiras que os africanos

*“ "■ II (- *>

a ?ento8n,.~ ?ra da ''' V'e 1‘haelon... deu ao mundo,
dos, w '^pr?til !j\Cor tem geralmcntc os objectos queima- 
°s) || J haet<m (myth.), ou Phaetonte, filho de Apollo e de Clí- 

nào ^.bm. marn'P-T <-,1CÍa de gUÍar °,C'arr0 de se” Pae (° So1)- mas, 
ãbrason a d fi diri®‘‘10’ aprox»nou-sc da Terra demasiadamente, e 
por tanVn frTuP°J 1880 algUma8 terras acendid<**, queimadas; 
nos Ä P > 11 1 ad°’ '’°!"? “''/‘S? do rio Pó (Italia), que nasce 
percorrido l‘° g°’Pho. de Veneza (PO* 45.» lat. N.) tendo
Plmetnnt ° k11Io™et.ros' Fmgtram os poetas que nesse rio caiu 
imnr.rn"4 ’• <lu;l)nd,>. Jupiter o fulminou de um raio, em castigo da sua 
doPI’à a1C,T 1 °a ,SS0 PresuPP3e-®e que os habitantes das margens 
eimí a S^em desSC c?80 11 Lnl"Pl’,"s^ irmã de Phaetonte, a qual 
m e a o'«"U °? mOrte df?tC; insPiron P°r isso P’edade aos deuses, 
aLi»^?VC ?'ar1'1 el" ala",10- Crcmos nada baver commum entre 
a il fobUc-’ na llha LamPe'l”sa («o Mediterrâneo) entre
gránlí mn i“ ei a Slc,l,,a-.PO>q“e Vivien de Saint Martin, geó- 
uma ètv.nm ei'"0 bem <jonhccido’ attrib«e ao nome daquella ilha 
unia etymologia que nada tem que ver com a fábula.
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De pannos de~algodão vinham vestidos, 
De várias côres, brancos e listrados: 
Us trazem derredor de si cingidos, 
Outros em modo_airoso sobraçados: 
Das cintas pera cima vem despidos; 
Por armas tem adargas e tarçados, 
Com toucas na cabeça ;-e, navegando, 
Anafis sonorosos vão tocando.

p \ZZLPan?°S: r.eta,hos d<; ‘ecid°, com 2 a 3 metros de extensão 
de. (Iua|qiier espécie ; portanto vestidos = cobertos ; por 

isso também lemos: «vestidos de pannos» cm vez de «vestidos de 
E°”Sr nTi a,1Í!lS dirí“'.,,os. 86 ° Vestaári0 >-Pa 
17/^rX a 3i- »4) 11 v.'.,tínm ?s tnpulantes dos batéis [os pretos] 
| list> aaos, com listras, listas, riscas ou betas. L 1 '

[elles, os pretos] trazem uns [pannos] cin- 
í rosodOsCndnw- S‘' íC.tra.z.e,n],out.ros Cpdnnos] sobraçados em modo 

P.n,ne,50s> Çingnlos á cinta e pendentes até o joelho; os 
se undos sobraçados, i. e., apanhados sobre uni dos liombros c met- 

baÍX0 dob^<’-<’e-odo airoso” psi que 
? í mouros usam esses pannos com certa elèàáncia 

ÍosU de M brart ° e,nbuÇ*d° das capas dos estudantes ífie na 
costa de Moçambique, o vestuário dos pretos mahometanisados é 
ainda como nos tempos da descoberta. anometamsados é

de <”h“ i

seguiam, estavam. auxiliai apenas que equivale a
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Ç os panos e c’os braços acenavam 
As gentes Lusitanas, que"esperassem; 
Mas já~as pro‘as ligeiras se~inclinavam 
Pera que junto~ás Ilhas amainassem. 
A gente~e marinheiros trabalhavam, 
Como se aquPos trabalhos se_acabassem; 
Tomam velas; amaina-se_a vêrga-alta; 
Da ancora“o mar ferido"encima salta. ’

1 e 2) acenavam: [os pretos] faziam acenos (signaes) ás naus para 
que estas parassem. «Ao divisar as três ilhas do canal (de Moçam­
bique) A asco da Gama ordenou a Nicolau Coelho que entrasse^pri­
meiro. Achando pouco fundo, Nicolau Coelho virava de bordo para 
avisar os outros (navios), quando saíram da ilha umas sete ouoito 
ahnadias carregadas de gente, que bradava que os esperassem» 
nunei^se S'hagaS’ íílSt- de Porlu9; iv, pag. 341) || esperassem; pro- 
nuncia-se o segundo e como em será. 1

3 e 4) as proas... se inclinavam, os navios [quando os »retos 
começaram a acenar] já se moviam em direcção ás ilhas, para fun­dearem || ligeiras' (cfk veloees, 46-2), rápidamente || Pera oZe 
amainassem (fig.); com o fim de irem fundear. A signif. li ter. (v a )’ 
é colhei as velas do navio (v. 7); eom outra significação (v. n ) é 
«sossegar»; «o vento amaina»; é nesta última accepção que (fig.) se mato SanteCOm° 81mile’P°"lue 0 é ancorado^nã^Tr

®.®. A- A xe n man,l/ieiros- • • todos, mesmo os que nào eram 
marinheiros, trabalhavam com tanto afà e tanta alegria, como sc 
tivessem chegado ao termo da viagem. O collectivo gente, aqui, tal­
vez se entenda d armas (a tropa que ia a bordo), é nào (como cm 
outros logares) gente do mar (tripulantes, marujos).

7 e 8) Tomam as velas: colhem-nas, para diminuir o andamento do 
vmnsÀ ar'laJ.n'se a.s velas triangulares chamadas «latinas», e envol- 
vem-se as das vergas, as chamadas «redondos» || amaina-se 
colhe-se a [vela da] verga alta || verga, a peça de madehl mm 
-ferido'”aSt\r0 1 alta’ *? <l?,,lias‘,ro grande || Da âncora.. . (ferido de

7 ° niia-r’ batldo,Pela áucora quando esta se solta de
lepente, forma cachao e espadana água, que vem molhar o convés do 
navio \\ fendo; pronuncia-se o e como em será.

4
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Não eram ancorados, quando"a gente 
. Kstranha polas cordas já subia

No gesto ledos vem; e-humanamente 
(> capitao sublime os recebia;
As mesas manda pôr em continente: 
Ho licor, que Ly‘eu prantado-havia, 
Oste6 Pb«T-S de VÍdr°rC’ d° 1ue deitam> 
U de I haetón queimados nada~enjeitam.

subentende-se o vocábulo «aímla. eone àtodê iá í Ç nav,08J; 
de aspecto desusado (os pretos oim £ nU J 11 ffe!,te estratl/‘a, 
commentadores suppòe n que seria iM' « “°S ,batc,s)- Alguns
ou Turcos, mas êsses coSm ou hP^“°S d° Medite"áneo 
que nos parece provável é mie be e"am com christãos; o 
não teriam taes/serupXsS^eX^Í,C\os qúaes 
duas vezes em Zanzibar, foi Ltem,m UiVi 8 ”°tas’ cstai‘do por 
conános do sultão (apesar de se-, rtm » "r”- fundes func- 
aceeitado a bordo refeições á mesa” do 16 '?Ia0 mussulmana) 
fiambre e bebendo vinho e líquidosllcoólieê! ®omell<1o até 
lhes sao defesos pela religião! Não aconteêe n~ISt° é’ al,meutos que 
lundus (cfr. VII, 7õ). b acontece o mesmo a respeito dos

estão representados no collLtivò .gente £Cgre.8 "? semblante 
multidão que vinha nas almadiasl Mhêm- d pr,me,ro verso (a 
benignas, affáveis || sublime, eminente dXT! ' C°m ma»eiras 
s«« eommum que significa preparar as mesas ímlo“n w™’' expres’ 
para qualquer refeição || em continente Hné \d °.‘lhes onecessário 
e a locução latina iL con t i nen? L con&mmedÍ?tanle,lte 5 
mediato.) loe con 11uens, próximo, im-

lio °- 1SOr *°S pretos) cfr- «^6 [HKnXm vaso ^home",8J Queimados 
liquido [extraindo da videira! < ue I i " i e,lcl|em-os com o 
aqui s gnif. lit). HqnTl’ só7®" ha,via p,a“‘ado (| licor (tem 

«8 aik.óHeo^ E ± T';i essa deno- 
bebem até a última gota nada d a ,e"J^tam do que deitam-
mês <le Baceho, a quem’ a' fábi là attribueT 11 íj^“’11,11 dos eoSno' 
fabnco do vinho |; p}.antado \ab"la £ b>‘e a cultura da videiraS o
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L

Comendo,“alegremente perguntavam, 
Pola Arábica língua, donde vinham, 
Quem eram, de que terra, que buscavam 
Ou que partes do mar corrido tinham ? 
Os fortes Lusitanos lhe tornavam 
As discretas repostas que convinham: 
«Os Portugueses somos, do-Qccidente, 
Imos buscando as terras do“Ori‘ente».

2) Pola arábica lingua = em (por meio da) língua árabe. Os habi­
tantes da Ethiópia Orienta (Arábia),antes da descoberta de Moçam- 
^•ãLPe 08 P?trt,’Sue8es> ’iaYiam j'1 fei‘° migrações para aquèllas 
p.uagens; muitos mouros la iam mercadejar; e o ouro, os rubis, os 

as.seda8.e a8 especiarias eram, já então usuaes no com- 
méicio, por isso ah se fallava, como ainda hoje, o arábe.

„m6?,iftóiCreZaí ’'ePostas-■ ■■> cautelosas, dictadas pelo tino e saga­
cidade dos portugueses, a quem nào cessavam de perguntar, se os 
m-Zn«8,«rai" de J urcos Mouros' e se traziam comsigo os seus 

vros religiosos, ao que A asco da Gama evitava responder directa- 
mente, pois com a sua natural finura previa a possibilidade de ter 
por inimigos os indígenas, logo que estes percebessem que os nave­
gantes eram christàos.

7) Os Portugueses somos, do Occidente, somos os portugueses 
[somos das terras] do occidepte (Moçambique está proximo de 60 
graus a leste de 1 ortugal). E uma plirase emphática, isto é dá a 
entender mais do que as palavras declaram, podendo assim inter­
pretar-se: «a nossa empresa é tão ingente e tào audaciosa, quanta 
e a enorme distancia que separa o nosso país (no extremo4Occi­
dente) do pais que buscamos (a índia, no extremo Oriente) » Para 
alguns commentadores o trecho lembra a Odyssea, onde se encontra 
donde virides?»te’ qUaud° 8e Pergunta a»s viandantes: «quem sois,

8) Imos... (forma arch., popular e regular do verbo «ir»), vamos.
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LI

«Do mar temos corrido_e navegado 
TodíÇa parte do“Antárctico“e Callisto, 
Toda a costa“Africana rode‘ado; 
Diversos Céos e Terras temos visto; 
Dum Rei potente somos, tão amado, 
1 am querido de todos e bemquisto, 
Que não no Jargo mar, com leda fronte, 
Mas no lago entraremos de"Acheronte.

1 mar■■■'■> temos corrido e navegado toda a parte do
mar Antárctico e [do mar de] Calisto U Antárctico, sul; 0P prefixo 
«anti» indica opposição —o lado opposto ao Árctico (Norte), 
cfi. 21-6, Arcturo | Caltsfo, Norte; o motivo desta significação é o 
Jú^itel0»»^1 l‘StO ("iyth’\ falha de, L-y,ca<5n’ rei <Ia Arcádia, teve de 
Z, . h ’ ® JuD° (esPosa,de Júpiter), de ciumenta, transfor-

„C,n ursa; ‘»*8 o mesmo Júpiter a pôz no céo, convertida em 
cstiella. Os astrónomos deram o nome dc «Ursa» a uma constellação 

rte’® a “ma das estrellas dessa constellação denominaram 
Cahsto — identificando-a com a filha do rei da Arcádia.

3 e 4) Dzeersos céos e terras.. . cfr. 27-Õ, os portugueses percor- 
tanfòJa !r regloes l°nde ° dia 6 comprido e onde breve»; e 29-3 — 
arehinól v. eFPerimentados»-os descobrimentos dos

H4 Madeira’ Açores c Cabo Verde no tempo de I). João I
(1 32), a passagem do Cabo Bojador, por Gil Eannes Í14381 a descoberta da costa da Mina, por Diogo dS Azambtja (1481-1 ’ 
noi lofn'Tff re"’°i do.Co”8°’ Por Di°g° Cam (1484-85), da Guinó’ 
pm Joao Aftonso de Aveiro (1486), a passagem do Cabo da Boa 
Esperança por Bartholomeu Dias (1487) etc l| toda a costa rodea- 
nõrte df A fr^/v’ naíI.ne.lle ‘emP° ía conheciam grande parte do 
norte de Africa (Mauritania, Ceuta, Tânger , tinha o Infante D Pe 
os°nnlrna° Irgy,?t0 (.1425 °" 1426) e talyez á Ethiopia (?); finalmente 
Dontrlm.íol n _x_I i* z-..« na maior parte dos portos da costapig S casegOr,enta'’ Cfr- °,ÍVeÍra MartinS’ Os Filhos dVD João J,

amado "°7°S ’ Pertencemos a um rei poderoso, tão
XKL «eCdeassfa°E’B K^pem Ê

S «li r£”í8,,egre' ^lh >'»
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LII

«E, por mandado seu, buscando_andamos 
A terra~ori‘ental que~o Indo rega;
Por clle_o mar remoto navegamos 
Que só dos feos phocas se navega. 
Mas já razão parece que saibamos 
(Se"entre vós a verdade não se nega) 
Quem sois, que terra“é esta que~habitaes, 
Ou se tendes da índia_algus sinaes?»

1 e 2) por mandado seu, em obediência ao rei potente 51-5II 
wa (fig.), banha em grande extensão; o Indo tem um percurso 
de 2:600 kilómetros; é formado pela reunião de cinco rios, que 
correm nos valles do Panjabe (nome que quer dizer «cinco águas») 
e depois de passar por um planalto de mais de tres mil metros de’ 
altitude, irrompe pelas gargantas do Himalaia.

3) Por eUe, por amor delle (do rei) || mar remoto, longínquo, que 
nca longe da pátria. 1 ’ 1

4) ao' dos.. se navega, só c navegado pelos... (fig.), só é habitado 
pelos phocas—para se entender que ainda ali não havia navegação 
europea; em «se navega pelos phocas» ha que notar a conjugação 
renexa (na d.” pess.) servindo de voz passiva, nomeando-se o agente, 
contra o uso actual. Cfr. Ep. Dias. Gram. port, elem., 1889. 8 192 b I! 
phocas (indifferentemente masculino e feminino): são amphíbios 
cobertos de pellos, e com patas curtas de cinco dedos ; constituem 
vânas espécies. Parece que na antiguidade se encontravam em todos 
os mares ; hoje só nos da Groenlândia, e ahi mesmo sào raros • exter- 
mmou-os quási completamente a caça porfiada que se lhes tem feito 
por incitamento dos grandes lucros que dava o commercio das suas 
pelles e gorduras, cfr. 19-9 (gado de Próteo).

5 a 8) razão parece (expressão ellíptica), parece que é de razão 
smues'USt°notícia diva70*8* teWa’ 8egUnd° 0S V0880S costumes || 
sinaes..., noticia da Índia. "
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LIII

«Somos (um dos das Ilhas lhe tomou) 
Estrangeiros na terra, leLe nação;
Que os próprios são aquelles, que cri‘ou 
A Natura sem Lei, e sem Razão.
Nós temos a Lei certa, que“ensinou 
O claro descendente de"Abrahão, 
Que agora tem do Mundo“o senhorio; 
A mãe Hebre‘a teve~e-o pae Gentio.

1 e 2) tomou, respondeu || ntranqeiro»..., estranhos—na terra 
porque nao eram ah nascidos-na lei (religião), porque eram maho-’
metanos, e não gentios como os indígenas!^’„'a^Vorque eram 
árabes, gente do mar V ermelho, sendo provável que Pfosse árabe 
quem fallava a Vasco da Gama, mas que, na maioria? os homens que 
vinham nas almadias fossem pretos mahometanizados, cfr. 49-8 e^G.

idoVrasfe p teT]’ 08 indigenas hem I.ei, 8Cm religião, 
No v 2 «lei P»^eX’ 8e,vafrens II JVaít'ra- natureza (latinismo) || 
as mesmas nalavrf. I T"’0 Send° Uma -nica syllaba métrica 
meh-Ô Palavras’ no v- 4, separam-se em duas, por exigência dò

fahanrk? reIi^ião verdadeira (é um mussulmano que está

«.„u, .í
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LIV

Esta ilha pequena, que~habitamos, 
E, em toda~esta terra, certa~escala 
De todos os que“as Ondas navegamos 
De Quíloa, de Mombaçaje de Sofala: 
E, por ser necessária, procuramos, 
Como próprios da terra, de_habitá-la; 
E, porque tudo-enifini vos notifique, 
Chama-se a pequena-ilha Moçambique.

2 e 3) terra, região || escala, pôrto intermédio onde as embar­
cações vao receber mantimentos ou commerciar, deixando parte das 
mercadorias, e recebendo outras, antes de chegarem ao termo da 
viagem. Os barcos saídos de Sofala para Quíloa ou Mombaça toca­
vam sempre ah, em Moçambique || as Ondas de.. . (fig.), as águas 
que banham Quíloa, etc.

4) Quíloa, (e nào Quilôa) cidade e ilha na costa do Zanguebar 
(P°r 9° lat. Sul), pertencente hoje ao protectorado germânicoII 
Mombaça, povoação na mesma costa (por 4" lat. Sul); era cidade 
opulenta, foi domínio português até fins do século xv, depois esteve 
sujeita ao sultão de Zanzibar e está comprehendida hoje no prote­
ctorado bntannico || Sofala, porto e villa (antigamente eapital) do 
districto do mesmo nome na província de Moçambique (por 21" 
lat. Sul). Nesse districto jazem as riquíssimas minas de Manica.

5 e 6) por ser necessária, por ser [escala] necessária || procura­
mos de... diligenciamos habitá-la e estabelecer ali domínio como 
se fossem naturaes do país, para dar protecção aos barcos que 
precisavam tocar nesse pôrto. Note-se a preposição «de» entre os 
dous verbos, dos quaes o primeiro tem a força do auxiliar. Cfr. «tra­
tar, de indagar», cfr. 80-2, e 84-3, «determinar de vir».

7 e 8) porque (arch.), para que || vos notifique, vos faça saber II 
Moçambique: nesta ilha está hoje a capital (cidade de S. Sebastião) 
da província do mesmo nome (a capital fòra anteriormente em So­
fala): diz-M «Moçambique, para designar nào só a província, mas 
também a ilha e a cidade.
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LV

«k já que de tam longe navegaes, 
Buscando-o Indo"Hydaspe-e terra-ardente, 
Piloto aqui tereis, por quem sejaes 
Guinados pelas ondas sábiamente: 
Também será bemfeito que tenhaes
Da terra-algum refrêsco/e que"o Regente, 
Que esta terra governa, que vos veja 
E do mais necessário vos proveja.»

* a 2) de lo-nffe; cfr- "do Accidenté» 50-7 || Hydaspe nome 
que davam os antigos ao «Jelom.» ou .Jelam», rio importante p 
conflue’ite do Indo (33- lat. Norte), no Panjabe; am™o substL- 
Jndo "éInform»ederce funcç?° de adjectivo para com „Hvdaspe»'; o 
no íennn T d gMlndC pilrte COm as á^llaS do Hydaspe, que 
no termo do seu curso toma o nome de Indo II terra' ardenteq n « 
terras banhadas por esses rios, nas quaes é elevada a temperatura.

g: Xk
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LVI

Isto dizendo,“o Mouro se tornou 
A seus batéis com toda~a companhia ; 
Do Capitão e gente se_apartou 
Com mostras de devida cortesia. 
Nisto Phebo nas águas encerrou, 
C’o carro de crystal, o claro dia, 
Dando cargo~á Irmã que-alumiasse 
O largo Mundo,“emquanto repousasse.

1 e 2) o Mouro: aqui nào significa «maufitano» mas sim «mus­
sulmano»; como já dissemos, os chamados «mouros» de Moçambique 
eram árabes, por muito tempo domiciliados na costa africana, e 
bastardos ou mestiços (suahiles), muitos dos, quaes tripulavam os 
navios em que os banianes navegavam entre África, Arábia e índia, 
cfr. 50-2, 63-2, n || tornou-se a (arcli.), voltou para || gente, tripulan­
tes das naus.

3) apartou-se, retirou-se_|| mostras, apparéncias || toda a compa­
nhia, todas as pessoas que iam cm companhia do Mouro.

5 c 6) Phebo (lat. Phoebus): denominação de Apollo, como deus 
do sol c do dia || nisto, nesta occasiào, locução adverbial de logar 
por tempo || carro de crystal: fingem os poetas que Apollo (o sol) 
taz o seu trajecto num carro crystallino, transparente || encerrou o 
claro dia nas águas, encerrou no mar a claridade do dia; (fim) 
pos-se o sol, começou a escurecer a atmosphera; cfr. 21-8 — claro 
sol; 27-8—berços do dia; 28-4—roxa entrada.

7 e 8) Dando cargo á I. que... (ardi.), ordenando á I., que- 
incumbindo a I. de. . . || Irmã [de Phebo]: é Diana ou a Lua, tam­
bém cognominada^ «Phebca», filha de Júpiter e de Latona; pedindo 
ella ao pae que nao a obrigasse a casar, Júpiter deu-lhe frechas e 
um cortejo de nymphas, fazendo-a deusa dos bosques. Por isso 
e porque a sua occupaçào principal era a caça, foi considerada como 
divindade protectora dos caçadores || emquanto repousasse, durante 
a noute: emquanto [elle Phebo] estivesse mergulhado nas águas 
que ficasse a terra alumiada por Diana, ou a lua.
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LVII

A noite se passou na lassa frota 
Com estranha~alegria e não cuidada. 
Por acharem da terra tão remota 
Nova de tanto tempo desejada. 
Qualquer então comsigo cuida"e nota 
Na gente“e na maneira desusada, 
E como_os que na“errada seita creram 
Tanto por todo-o mundo se~estenderam.

l.e 2) fatigada || frota (fig.). os tripulantes da frota, cfr. 
f '. || estranha, extraordinária, immensa || não cuidada, não pensa­
da, inesperada.

3 e 4) acharem: o sujeito deste verbo é o collective «frota», i. e., 
«as pessoas que iam nas naus» || remota, distante de Portugal, a terra 
do Indo-Hvdaspe, para a qual o Mouro promettera piloto, cfr. 55-2 
II Nova, noticia.

5 e 6) Qualquer: pronome indefinido que se refere, aqui, indeter- 
minadainente as «pessoas que iam a bordo da armada»; o mesmo que 
«cada qual» (=todos) || comsigo cuida e. nota. ..Na gente. ..desusada- 
«cuidar» umas vezes e verbo activo (no sentido de «escogitar») como 
em Lusíadas, I, 73 «cuida um falso engano»; outras vezes é neutro 
(no sentido de «reflectir») como neste verso; por isso, se diz «cui- 
a(l n\aÁ ' (=,oflcc‘c na- • -=pensa na...). O verbo «notar» (=obser- 
var) é activo; mas aqui (= reparar) é neutro também, pode pois, 
este trecho assim interpretar-se : «cada qual cuida comsigo (pensa) 
e repara na gente [de Moçambique] e na maneira [dessa gente]; ou 
nota [que é] desusada essa mesma gente e a maneira delia |l des­
usada, estranha || maneira, usos, costumes.

deram C°m°À ' 7 6 8/!l qual notaJ como (-quanto) se esten- 
sect Wos denM»fm »C0'"° f°ram parar *qUClJe8 lo8ares remotos) os 
Manr Ziu ‘ ’ que os navegantes só conheciam, então, dasJ “partam ’ COn-,U"C dc Pessoas Que »eguem doutrinas que 
se apartara de algumas da commumdade. 1
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LVIII

Da Lua os claros raios rutilavam 
Polas argênteas ondas Neptuninas: 
As estréllas os Céos acompanhavam, 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavam 
Pelas covas escuras, peregrinas; 
Porém da-armada~a gente vigi‘ava, 
Como por longo tempo costumava.

1 e 2) Lua: «forma constante em Lus. por «lua», hoje fixada na 
linguagem litterária; as edições modernas teem lua, excepto quando 
a rima força a escrever lua, por ex.: 9-47 (lua, nenhua, algua); lua 
é a forma intermédia entre latim luna e a usual lua; é ainda hoje 
popular, principalmente no Minho» (sr. Adolpho Coelho, na ed. de 
Lus. pelo Gabinete Portug. de leit, no Rio de Janeiro) || raios, os 
feixes de luz emittidos pelos corpos luminosos || rutilar, brilhar, 
reflectindo viva e intensamente a luz |j argênteas, que parecem pra­
teadas, cfr. «argento» 28-5 e «argênteos» II, 20-2 || Neptuninas, do 
mar (de Neptuno).

3 e 4) acompanhavam, adornavam a abóbada celeste || Qual cam­
po. .., [o céo assim estrellado era] qual (como, semelhante a) campo 
revestido de boninas (fiorinhas do campo). Cfr. IX, 24-4.

5 e 6) repousavam... (fig.), os ventos personificados nas divindades 
da mythologia (Eolo era o Deus dos ventos, cfr. Bóreas, Austro, 35) 
descançavam, como se dormissem; a prep.por denota dispersão : uns 
em umas covas, outros em outras || covas... peregrinas, cavernas 
estfanhas para os homens, i. é, só dos ventos : segundo a mythologia 
o vento, quando não soprava, estava fechado em fundas cavernas

7 e 8) por longo tempo... havia muito tempo que os da armada 
costumavam de noute estar Alerta; apesar de verem o céo estrel­
lado, e nào terem por isso que reoear os perigos do mar — velavam, 
acautelando-se de alguma cilada da gente de terra.
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LIX

Mas, assi como_a"Aurora marchetada 
Os fermosos cabellos espalhou 
No Céo sereno,-abrindo-a roxa~entrada 
Ao claro“Hyperi‘ónio que“accordou, 
Coineça~a~einbandeirar-se toda“a_arniada, 
E de toldos alegres se~adomou, 
Por receber com festas c“alegria 
O Regedor das ilhas, que partia.

1 e 2) assi como (arch.), logo que || Aurora (myth.), filha do titào 
Hyperionio; a claridade que precede o sol nascente. Titàes se 
chamaram os gigantes, que, segundo a inythologia, sc revoltaram 
contra os deuses e tentaram escalar o céo pondo montanhas sobre 
montanhas, mas que foram fulminados por Júpiter |l marchetada, 
embutida: porque o raiar da aurora apresenta no horizonte várias 
cores q"e parecem marchetadas ou embutidas, como em mosaico, cfr. 
marchetados, 23-1 || caMlos (fig.), os raios do sol nascente, os quaes 
se finge serem os cabellos de Aurora. 4

naVrrt (fig\a rubra Porta Pela <luaI entra o sol
zonfp do sa<í das ondas’ a cor vermelha que toma o hori- 

’ f|uan.do eomeça a appareccr a aurora. O poeta em­
prega. a palavra «roxa» para designar a còr vermelha, cfr. 28-411 
Jfyperiomo, pae de Aurora, nome também dado ao Sol; aqui tomado 
cfi- ^P8 °“qUe aC°rd0U’ P°rqUC na vé8Pera ,inha ‘do repousan 
VII • ’ 

abri Ar dl ’ b ’ P !’° que cobre os barcos e 08 navios para 
abnoai do sol quem vae sobre a coberta || alegres (fig) de cores 
vivas, que, para assim dizer, alegram a vista. 1 g'’

p^/ttií^tre it



CANTO I G1

LX

Partia,“alegremente navegando, 
A ver as naus ligeiras Lusitanas, 
Com refrêsco da terra,“em si cuidando 
Que são aquellas gentes inhumanas, 
Que,“os apousentos Cáspios habitando, 
A conquistar as terras Asi‘anas 
Vi‘eram, e, por órdem do destino, 
O Império tomaram a Costantino.

1 a 3) Partia..., [o xeque] largava a praia, navegando em direc­
ção as naus || ligeiras, que eram de rápido andamento, cfr. 48-3|l 
refresco (t. mant.), mantimentos, principalmente fructos e água, que 
os navios, durante a viagem, recebem nos portos em que tocam, 
para uso dos tripulantes e passageiros, e não para commércio || em 
si cuidando. . ., (cfr. 57-5) suppondo, dizendo comsigo, que a gente 
das naus era turca. 1 6

4 a 8) inhumanas, deshumanas, cruéis || apousentos (fig.), regiões 
(htt. moradas), cfr. 41-8 || Cáspios (adj.), do mar Cáspio - mai-inte 
iioi que banha, na Europa e na Ásia, regiões que pertencem hoje 
quasi todas a Jiussia (so uma pequena parte á Pérsia), mas onde 
dominavam os turcos, quando estes invadiram a índia, e se estabe­
leceram em Constantinopla || Asianas (neol.), asiáticas II Costantino, 
por «Constantino» (pronúncia popular do tempo; cfr. mostrar do’ 
lat. monstrare) nome de treze imperadores romanos. Um dos 
mais notáveis foi Const. I, »o Grande» (306), que, transportando a 
sede do império para Byzancio, deu a esta cidade o nome de Cons­
tantinopla que quer dizer em grego »cidade de Const.». O Poeta, 
porem, refere-se aqui ao XIII, o último imperador do Oriente, que 
succumbiu, defendendo Constantinopla contra Mahomet II (1453) II 
No v. 8, e na edição prineeps, vem »tomarão», e na 2.* «tomaram»- em 
ambos os casos—pretérito, porque êste se escrevia naquelle tempo 

m,of,os? e haveria anachronismo, dando como futuro (em 
1498) um facto passado em 1453 (a tomada de Constantinopla). 
Pada a suppressao do ditb. nasal 8o. passando para ò e elidindo-se 
este com a vogal seguinte (fig. chamada ecthlipse, de que ha exemplo 
em com a, que se recita co’a numa única syllaba métrica, pronúncia 
que e a usual no Minho ainda hoje), o verso tem de rccitar-se

O Im-pe-rio to-má-ro a Cons - tan - ti - no
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

/
lendo tomaro’a como se tomaram se pronunciasse ainda tomárò, que 
foi realmente a forma primitiva, ainda hoje conservada no EÂtre- 
Douro e Minho a par de tomáro.
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LXI

Recebe~o Capitão alegremente 
O Mouro'e toda su‘a companhia; 
Dá-lhe de ricas peças um presente, 
Que só pera-êste effeito já trazia; 
Dá-lhe conserva doce_e dá-lhe-o_ardente 
Não usado licor, que dá~alegria: 
Tudo_o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come~e bebe.

LXII

Está a gente marítima de Luso 
Subida pela~exárcia, de“admirada, 
Xotando~o estrangeiro modo e-uso 
E_a linguagem tão bdrbara'eTenle'ada. 
Também o Mouro~astuto-está confuso, 
Olhando_a côr, o trajo"e“a forte-armada, 
E, perguntando tudo, lhe dezia, 
Se por ventura vinham da Turquia?

3 a 0) peças, objectos de várias espécies || ardente licor, vinho II 
Am asado.- porque a religião do Islain prohibe aos mahometanos o 
uso delle, cfr. 49.

1 a 4) Está: elide-se o e na recitação || gente marítima de Luso 
os marinheiros portugueses || exárcia (hoje enxarcia: gr. médio 
examia, ital. sartia, apparelho do navio: G. Korting, Lat. lloni. 
" òrterbucb, s v.f enfrechadura, os cabos que prendem os mastros 
ao casco, em forma de escadas || de admirada, porque estava admi- 
radaH,estrangeiro, estranho, desusado || bárbara, rude, desconhecida 
\^enleada embaraçada, inmtelligivel para os portugueses —o sua- 
nVn n0,l- a vez °,?'.acua’ a bnguagein dos naturaes de Moçambique : 
cfr M-2,SUa arablCa em qUC ° "10Ur0 faUava a Vasco da Gama

õ a 8) astuto, manhoso, ardiloso || confuso, perplexo: na incerteza 
nSuellTÂ1? r. aqUf l! T"rqUÍa’ b othòmano q.m 
cida sfibre as r, ín«s d cllc?ara ao aage da grandeza, estabelc- 
nenhisuU hXZ ' do império byzantmo, exercendo domínio na 
península balcanica, na Asia Occidental e no Egypto.
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LXIII

E mais lhe diz também que ver deseja 
Os livros de sua lei, preceito"ou fê, 
Pera ver se conforme-á su‘a seja, 
Ou se são dos de Christo, como crê; 
E, porque tudo note~e tudo veja, 
Ao Capitão pedi‘a que lhe dê 
Mostra das fortes armas de que~usavam, 
Quando c’os inimigos pelejavam.

LXIV

Responde~o valeroso Capitão, 
Por um que~a lingua~escura bem sabia: 
«Dar-te-“liei, senhor illustre, relação 
De mi, da lei, das armas que trazia; 
Nem sou da terra, nem da geração 
Das gentes enojosas de Turquia;
Mas sou da forte Europa bellicosa; 
Busco“as terras da índia tam famosa.

1 a 8) lei, preceito ou fê, religião, doutrina ou crença: fê 
para rimar com cre e dê; cfr Pie, 2-3 || Para vêr se seja (areln), pará 

emPrega-8e o modo subj. pelo indic., cfr. ou se são no v 
seg. £, porque note. .., c para tudo notar = e como observa tudo II

B <Cfr 3G; C PT""-0 cn,Prêgo do pret. imp. pelo pret 
pert.) || dar mostras (arcli.J, mostrar.

1 a 8) Por um .. por intermédio de um [intérprete 1 II liuqua 
escura pode ter dupla significação : o ser obscura, inintelligível nara 
os portugueses, e (fig.) o serlingua de pretos, cfr. 62-4 n. «enleada» 
II trazia, por «trago»; cfr. pedia, 63-6 || enojosas, odiosas : convem 
notar que V. da Gama trata o Mouro com toda a cortesia («senhor 
illustre», v. 4), e ao mesmo tempo chama «enojosa» a gente da 
lurquia, que era da mesma religião que os mouros; os turcomanos 
como invasores, exerciam domínio odioso sôbre esses mesmos dè 
quem haviam adoptado a religião: por isso o epítheto devia lison- 
gear o xeque, cfr. 60-4, inhumanas || Europa; então os turcos não 
eram considerados europeus, cfr. Cáspios, 60-5 II bellicosa, habitada 
por gente guerreira || famosa, afamada.
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LXV

«A lei tenho daquelle“a cujo“império 
Obedece“o visíbil“e“invisibii, 
Aquelle que cri'ou todo“o“hemisphério, 
Tudo“o que sente~e todo“o insensíbil, 
Que padeceu deshonra“e vitupério, 
Soffrendo morte-injusta e-insoft'ríbil, 
E que do Céo á terra,“em fim, deceu, 
Por subir os mortaes da terra“ao Ceu.

LXVI

«Dêste Deus-homem, alto e“infinito, 
Os Livros que tu pedes nam trazia; 
Que bem posso“escusar trazer escrito, 
Em papel, o que na“alma“andar devia. 
Se“as armas queres ver, como tens dito, 
Comprido“esse desejo te seria, 
Como“amigo“as verás ; porque“eu me“obrigo 
Que nunca“as queiras ver como“inimigo.»

■ 1 fcí’ rcl‘giSo II império, auctoridadc || vüibil..., invisünl. . . 
insensíbil, ete. (arch., forma usual em Lus. do suff. lat. —ibilis) 
tudo o que 6 visível, etc. || todo o hemisphérin (fig.), todas as espheras’ 
todo o universo (a parte pelo todo, e singular pelo plural) || Tudo o 
que sente..., todos os seres animados e todos os entes inanimados II 
padeceu deskonra e vitupério, foi escarnecido e aviltado (referência 
aos martyrios de Christo) || E que do Céu...- referência ao credo 
apostolico romano, segundo o qual Deus veiu á terra, e consubstan­
ciado em Jesus Christo soffreu martírio e morte, para remir a 
humanidade do peccado original || Note-se a rima «deceu» e «Ceu» 
palavras em que o som do e não é hoje idêntico.

l a 8) alto, superior, poderoso || Deus-homem, Jesus Christo II 
trazia, devui; por «trago». Cfr. 65-4 || Se queres... te seria: Esta 
toima condicional costuma geralmente ser correlata dc oração com 
verbo no imperf. do subj. ou indicativ., e uotada com a coniuncção 
•se»; por tanto o rigor grammatieal indica : «se quisesses ou se que­
rias... esse desejo te seria»; mas, na poesia popular, e na dos can-
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LXVII

Isto dizendo, manda_os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras: 
Vem arneses e peitos reluzentes, 
Malhas finas e lâminas seguras, 
Escudos de pinturas differentes, 
Pilouros, espingardas de_aço puras, 
Arcos e sagittiferas aljavas, 
Partasanas agudas, chuças bravas;

cioneiros; hoje ainda na linguagem falhada, é frequente substituir 
o IlnP- do suly. pelo pret. do indicativo; cfr. com expressões usuaes 
como esta: «be tomo naquella occasiüo o teu conselho, não teria de 
que me arrepender» || obrigo-me..prometto (como quem tem a cer­
teza) que ficaras escarmentado das nossas armas, se te portares 
como inimigo. || A majestade grandiosa desta e da antecedente 
estancia attestam bem vivamente nào só a intensa fé religiosa que 
illuminava o 1 oeta, mas também a sua índole grandemente corajosa.

1 a 3) Ministros (arch. nesta accepção): diríamos hoje «moços 
de bordo ou grumetes» (do lat. minis ter, servo, o que presta 
serviço) || Vem, sao trazidos || armaduras, o eonjuncto das peças 
metalheas que os guerreiros usavam para proteger o corpo II arne­
ses, pegns de armadura que defendiam o tronco do guerreiro || peitos 
peças que defendiam o peito || reluzentes, por serem de aço pulido’

4) Malhas [saias do], espécie de camisas feitas de pequenos annéis 
de ferro || laminas, vestidura de couro guarnecida de lâminas ou 
pequenas chapas metalheas || seguras, de boa têmpera, rijas || Pilou- 
ros (pelouros), balas de espingarda ou arcabuz || espingardas de aeo 
puras, em vez de «puro»: imitação de syntaxe latina, para dar rima 
com os v. 2 e 4.

7 c 8) aljava, bolsa, coldre ou careaz, onde se traziam as setas 
para atirar \\sagittíferas (latmismo: sagitta «seta», e fero 
«levar»); diriamos hoje porta-setas || Partasanas, espécie de ala- 
bardas: haste de pau, tendo no extremo uma lâmina de ferro bu— 
comprida, e atravessada por uma meia lua || chuça (ou chuço),'tam­
bém haste de pau, com simples choupa em um dos extremos II bravas

5
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LXVIII

As bombas vem de fogo,"e juntamente 
As panellas sulphúreas, tam danosas; 
Porém aos de Vulcano nam consente 
Que dem fogo~ás bombardas temerosas; 
Perque~o generoso~ánimo~e valente, 
Entre gentes tam poucas e medrosas, 
Não mostra quanto pode ;“e com razão, 
Que_é fraqueza-entrc"ovelhas ser le‘ão.

LXIX

Porém disto que~o Mouro~aqui notou, 
E de tudo que viu com ôlho~attento, 
Um ódio certo na_alma lhe ficou, 
Ü‘a vontade má de pensamento;
Nas mostras e no gesto“o não mostrou, 
Mas, com risonho“e ledo fingimento, 
Tratá-los brandamente determina, 
Até. que mostrar possa“o que~imagina.

1 a 3) bombas, balas ocas de ferro, ataeadas de pólvora e metra­
lha, que se lançavam por meio de ..bombardas» || panellas sulphúreas, 
cheias de enxofre (substancia que se aquecia até estar candente 
quando taes projeeteis se arremessavam) |l danosas, que produzem’ 
estragos |l aos de Vulcano (fig ), aos artilheiros || Vulcano (mvtli.), 
filho de Júpiter e de Juno, deus do fogo; expulso do Olvnipo, esta­
beleceu forjas no Etna || nào consente: subentende-se [o Capitão].

4 a 8) bombardas, morteiros ou canhões curtos ]| temerosas, teino- 
rosas, cfr. «valerosas» 2-5, que causam temor || generoso ânimo 
quem possue sentimentos elevados nào faz alardo da sua fôrea 
deante dos fracos; faze-lo é só proprio dos cobardes.

1 a 6) disto, [em resultado] disto || nas mostras (arch.), nas 
apparéncias, nas maneiras || gesto, semblante || fingimento ledo, finei- 
mento de alegria, sorrisos fingidos.

7 e 8) Tratá-los brandamente... [o xeque] toma a resolução do 
Wh ar.°s portugueses com maneiras afiáveis, até que possa mostrar 
o que imagina (ate haver opportunidade de pôr em prática a traição 
que premedita) ü mostrar: note-se a repetição do vocábulo, em tres 
formas, a qual é sem duvida intencional.
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LXX

Pilotos lhe pedia o Capitão 
Por quem pudesse~á índia ser levado; 
Diz-lhe que”o largo prémio levarão 
Do trabalho que nisso for tomado. 
Proraette-lh’os o Mouro com tenção 
De peito venènoso~e tani danado’, 
Que~a morte, se pudesse, neste dia 
Em logar de pilotos lhe daria:

LXXI

Tanianho~o ódio foi e~a má vontade 
Que~aos estrangeiros súpito tomou, 
Sabendo ser sequaces da verdade 
Que~o filho de David nos ensinou! 
Os segredos daquella-Eternidade 
A quem ju‘ízo“alguin nunea-alcançou! 
Que nunca falte“um pérfido-inimigo 
Aquelles de quem foste tanto-amigo!

1 e 2) Pilotos: os marítimos que fazem particular estudo sobre a 
arte de, conduzir os navios; nas embarcações de vela (mercantes), 
piloto é o iimnediato ao capitão, o substituto deste; mas aqui está 
noutra accepção : é o marítimo que tem particular estudo e conhe­
cimento de uma barra, de um canal, de certa porção de mar. Para 
a travessia do mar Vermelho ainda hoje muitos navios da Europa 
tomam pilotos árabes.

3 a 6) o largo prémio... o pagamento que estivesse em propor­
ção do tempo de serviço que se lhes tomasse, mas que havia de 
ser avultado. «Accedeu a isto o negro (a dar pilotos), dizendo que 
contratasse com elles, o que cffectivamente Vasco da Gama fez 
ajustando dous pilotos por 30 maticaes de ouro, e dando-lhes além 
disso fato, que os satisfez muito. Mas, como se estabeleceu trato ami­
gável entre os navios e a terra, não tardaram os mouros mercado­
res a saber que lidavam com christãos, e logo projectaram a sua 
perda». (Pinheiro Chagas, l/ist. de Port., tomo iv, pag. 342) || peito 
venenoso (fig.), intenção malévola || danado, ruim, pérfido, efr. 39-6 
67-2. '

1 a 4) Tamanho. . . tal foi, tam grande. . . festa oração é correlata 
e explicativa da última oração da estância antecedente : [pelo que 
fica dito, se pode avaliar] quanto foi grande o ódio que o xeque tomou 
aos portugueses, ao saber que elles oram christãos. É preciso na
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LXXII

Partiu-se nisto~em fim, co_a companhia, 
Das naus o falso Mouro, despedido 
Com enganosa~e grande cortezia, 
Com gesto ledo~a todos e fingido.
Cortaram os batéis a curta via
Das águas de Neptuno,~e, recebido 
Na terra do-obseqúente_ajuntamento, 
Se foi o Mouro-ao cógnito_apousento.

recitação, fazer sentir, pelo abaixamento de voz, que os primeiros 
quatro, versos sào a conclusão do pensamento expresso nos últimos 
da estancia anterior || sequaces da verdade que..sectários, crentes 
das verdades ensinadas por. .. \\Jilho de David, Christo II filho (fig ) 
descendente || Davtd (o ultimo d não se pronuncia), o propheta e rei de Israel (1040-1016 A. C.) || sequaces (Lje «sequazes»)! latinismo 
AC a?W’ secluac» s, «que segue assiduamente»; cfr. vcloces, 

|| supito; nas edições modernas está substituído por «súbito» 
(lat. súbito), de súbito, repentina ou inesperadamente; conser­
vamos, sem embargo, a lição das primeiras edições, ainda boie usual; 
este modo adverbial parece ser evolução popular do vocábulo erudito 
súbito; ctr. o castelhano «de sopeton».

5 a 8) Os segredos. ..: [o que são] os segredos do Deus eterno, a 
miem a razao nao alcança! || que nunca falte...; [um desses segredos 
ej que nunca falte.um inimigo áquelles de quem foste |o Christo) 
tanto amigo (allusao a estância vii, e repetição do pensamento ahi 
expresso —a família portuguesa amada por Christo) || tanto amigo: 
«tanto» (determinando o verbo) em vez de «tam» (modificando ó 
subst. adjectivado, «amigo»): de quem tanto foste amigo (aftéiçoado).

* a H 27 {- oaia1,P?'nC^ dOrS l,ilotos Maneia aos últimos 
. P9rfid<> H despedido, [tendo-se] despedido || enganosa, 

paràdtod/s (a ^paraffingl<la <degria “° sc,nl,lantc

5) os batéis cortaram a curta via.. ., atravessaram o curto cami- 
í1!!?/” J° Pe1ueno espaço de mar que separava do littoral as naus 
icoitando o mar: expressão usada frequentemente pelo Poeta- é 
a semelhança do «cortar a terra com o arado», porque as embarca­
ções, em andamento, deixam atrás de si um rasto, que dura pouco 
i verdade, mas que tem parecença com o sulco formado pelo arado’ 

t ® a 821 recebido.l ■: do; ■ ■ ajuntamento..., o mouro recebido, em 
teria, pelo povo \\ obsequente, que o esperava || Se foi, dirigiu-se 
morada'^! 111 G^Tai° apousento’ Para a M conhecida morada, cti. 41-8, 60-5. || Alguns annotadores, dao ao vocábulo



CANTO I 69

LXXIII

Do claro“assento_Ethéreo“o grani Thebano 
Que da paternal coxa foi nascido, 
Olhando“o“ajuntamento Lusitano
Ao Mouro ser molesto“e-avorrecido, 
No pensamento cuida“um falso“engano 
Com que seja de todo destruído;
E, eniquanto isto, só na“alma,“imaginava, 
Comsigo“estas palavras praticava:

«obsequente» a significação de «o que obsequeia». Moraes (dicc.) 
cita exemplos de ter sido empregado por AA. antigos para signifi­
car «attralndo» (por pessoa ou cousa de maior grandeza). Quichc- 
nul<lCt’ dáia ’Ob/equens» as signif. de ..obediente, sub­

misso, complacente». I odem, pois, também interpretar-se aqucllas 
palavras por »povo submisso», complacente com o seu xeque - por 
XOnidÀaC8I’Crá’-0 aorde®®n'bar(!ue II ajuntamento, (aqui) os mouros 
reunidos na praia; cfr. <3-3, «ajuntamento lusitano».

1) Do... (— estando no... [o de lá] olhando, vendo); cfr. 17-1 
«da oljmpica morada se vem» || claro, illustre || assento, moradall 
r , 'ÍÇ ’ CelC8W’ Cfr- <cxxlx,õ||Wcò„)í0.- epítheto de
Baçclio, porque sua mae (Sémele) era de Thebas (hoje pronunc. 
1 hiva), cidade da Grécia antiga, capital da Beócia, fundada segundo 
a lenda por Cadino, avô materno do mesmo Baccho. Não se confunda 
com 1 bebas «das cem portas»—cidade antiga do Egypto.

?.alernal havia junto de Nysa (índia) um monte
chamado Meros—-vocábulo grego que significava «coxa». Nesse monte, 
segundo a fabula, se refugiou Baccho quando foi ao Oriente em 
occasiao de uma terrível peste; e como escapasse, o que produziu 
admiraçao, dizia-se que clle ahi resuscitara, ou nascera outra vez 
A tabula também inventou que Júpiter, resolvido a matar Sémele’ 
que estava gravida do mesmo Baccho, tirou o feto do ventre da màe e 
metteu-o na coxa da própria perna, onde o conservou até se comple­
tar o período de completa gestação; estando assim Baccho algum 
tempo no ventre de Semeie, c depois na coxa do pac, dahi a origem ' 
de dizer-se que era filho de duas mães e nascera duas vezes.

3 a 8) Olhando..., Baccho, vendo que os portugueses to ajunta­
mento lusitano) eram molestos ao Mouro, premedita uma traição 
para destruir a armada || molesto, incómmodo || avorrecido (arch ) 
aborrecido, odioso || cuida, premedita; cuidar, aqui, é transitivo •’ 
“ao assim em outros Jogares, cfr. 44-8, 57-5, 60-3, ctc. II destruído 
o ajuntamento lusitano, os da frota |[ praticava comsiao..., dizia 
comsigo; «praticar» com alguém = foliar com alguém; «prática» 
conversação. ’ 1 ’
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«Está do Fado já determinado, 
Que tamanhas victórias, tam famosas, 
Hajam os Portugueses alcançado 
Das indi‘anas gentes bellicosas: 
E~eu só, filho do Padre sublimado, 
Com tantas qualidades generosas, 
Hei de soffrer que“o Fado favoreça 
Outrem, por quem meu nome se_escureça?

LXXV

Já quiseram os Deuses que tivesse 
O filho de Filipo nesta parte 
Tanto poder, que tudo somettesse 
Debaixo de seu jugo~o fero Marte; 
Mas há se de soffrer que~o Fado desse 
A tam poucos tainanho-esfôrço”e arte 
Que“eu, c’o gram Macedóniofe c’o Romano 
Dêmos logar ao nome Lusitano?

1 a 4) determinado do... (arch.), determinado pelo... || Farfo, 
destino (cfr. 24-6, 28-1, 31-7). Baecho prevê, pelo que disse Marte 
(38 a 40) c Júpiter approvou (41-2), que os portugueses hào de 
conquistar a Índia; por isso diz «hajam alcançado» cm vez de 
«hajam de alcançar», dando como rcalisado o que dependia do futuro 
ainda || victórias tão famosas. . ., que hào de ser tam célebres, tam 
afamadas.

5 a 8) Padre sublimado, pae (Júpiter) poderoso || generosas, no­
bres || por quem meu nome se escureça: Baccho revela mais uma. 
vez a impaciência (cfr. 31 c 32) de ver como o destino favorece a 
empresa dos portugueses, e como, por causa dêstes e em resultado 
de (ai favor, ficará escurecido ou esquecido o renome que ellc teve 
na ludia.

1 a 4) Filipo (arch., dc Phüippus; cfr. Alexandra, 3-3), Filippe, 
rei de Macedonia, pae.de Alexandre Magno, que se apoderou de 
muitas cidades da Grécia, e que, depois de as ter subjugado assu­
miu o titulo dc capitào dos hellenos (gregos), passou o Hellespont», 
venceu as tropas dc Dario (Dario) tomou Tyro, Sidónia c conquistou 
0 ^gypto: depois, passando o Euphrates e o Tigre, alcançou 
uma grande victoria dos persas; cm seguida tomou Babylonia, Per-

pae.de
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LXXVI

«Não será“assi, porque,“antes que chegado 
Seja“êste Capitão, astutamente
Lhe será tanto“engano fabricado, 
Que nunca veja“as partes do“Ori‘entc. 
Eu decerei á terra,“e o“indignado 
Peito revolverei da Maura gente;
Porque sempre por via irá dereita 
Quem do“opportuno tempo se“aproveita.»

sépolis c chegou ao Indo (356-323, A. C.) ||/ero, altivo || nesta parte, 
na índia || somettesse, hoje submettesse, cfr. «sojugar», 32-1 : Para 
Alexandre Magno ter tanto poder... Marte submetteu tudo ao 
jugo delle (Alexandre).

5 a 8) há-se de soffrer, tem-se de...; é-se obrigado a.. .; hoje 
dir-se-ia «há de se soffrer"; cfr. 74-7 |l tam poucos: allusào aos por­
tugueses; poucos os da armada; poucos os habitantes de Portugal 
—país pequeno—por isso maior razào para a glória dclles || esforço 
e arte, coragem e sciéncia militar || eu, c‘o.eu e o. . . || o gram 
Macedónio (antonomásia.) o Grande Alexandre, cfr. v. 2, nota li 
Romano (antonomásia), Trajano, imperador romano (98-117) que 
subjugou o grande império partho; estendia-se êste do mar Cáspio 
ao Indo c ao Euphrates.-

Obs. Noto-so a rima dos versos 1,3 o 5—tivesse, somettesse, désse (?).

1 a 4) Nào será assi: Baccho falia eonisigo mesmo, como quem 
toma uma resolução || chegado seja (arch.), tenha chegado: os 
antigos conjugavam pela voz passiva, e nào pela activa os verbos 
intransitivos de movimento || será fabricado: cfr. com as expressões 
iisuaes «tecer, tramar, urdir» uma cilada ; prepará-la com larga pre- 
meditaçào, usando de artifícios—do mesmo modo que para se obter 
um tecido, no que é preciso arte co trabalho lento, primeiro de urdir 
os fios, depois de cruzar estes com outros, os da trama, cfr. 77-5, 
«tecer», e 96-6 «urdir».

5 a 8) o ])eito revolverei, excitarei [com as minhas palavras] o ódio 
dos mouros || quem se aproveita do opportuno tempo.. ., quem se 
aproveita das oe.casiòes consegue o seu fim || via irá dereita: aocca- 
siào era boa, porque estavam os mouros irritados contra os por­
tugueses ; fácil era portanto aproveitar a má disposição de ânimo do 
xeque de Moçambique para o acirrar e para conseguir que, elle 
destruísse a armada, estorvando-lhe assim o descobrimento da índia 
dereita (pronúncia arch. e popular), direita.
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LXXVII

Isto dizendo,“irado“e quási"insano, 
Sôbre“a terra-Africana descendeu, 
Onde, vestindo“a forma“e gesto-humano, 
Pera”o Prasso sabido se moveu: 
E, por milhor tecer o-astuto“engano, 
No gesto natural se converteu
Dum Mouro,“em Moçambique conhecido, 
Velho, sábio“e c’o Xeque mui valido.

1 a 4) Quási insano, quasi louco, porque a ira ou a cólera é 
como que um princípio de loucura || descender (latiuismo de des - 
cendcre, fôrma conservada hoje só para designar a sequência das 
gerações),descer || vestindo. .., disfarçado na fornia e rosto humano, 
cfr. v. 6 || moveu-se para o Prasso: partiu para o Prasso || sabido, 
conhecido, cfr. 42-5 || milhor (arch.), melhor.

5 a 8) Tecer..., fazer uma teia: preparar, juntar, travar os 
meios (como se entretecem os fios) de realisar o engano, a traça, a 
traição, a cilada, cfr. 7G-3 || converteu-se... disfarçou-se de modo 
tal que o rosto era exaetamente o do mouro... || xeque (palavra 
árabe que significa «ancião»), regedor, régulo; nas terras firmes de 
Moçambique, Ibo, Angoche, ainda últimamente era o xeque a aucto- 
ndade administrativa e judicial da terra—auetoridade transmittida 
umas vezes por herança, outras por eleição, e confirmada pelo gover­
no geral da província — isto nos três districtos do norte, onde pre­
dominam restos do elemento árabe (pretos mahometanizados); ainda 
ha poucos annos estavam naquellas circumstáncias os xeques da 
( abaceira, da Matibana, de Saneul, etc. (no dist. da capital) || valido 
com o xeque (arch.), valido de...; privava com o «xeque», estava 
por isso cm situação de o poder aconselhar.

Ate meados deste século figurou sempre escrito em português, tal 
como o poeta o empregou, o vopábulo xeque, muito usado pelos nos- 
nos escritores e chronistas da Asia e África c que talvez já perten­
cesse ao thesouro da lingua portuguesa desde o período da sua for­
mação, como também a outros idiomas da península Hispânica, para 
onde seria trazido pelos invasores mussulmanos que aqui o deixariam 
naturalizado. Muito modernamente, porém, começou a ser usado com 
outras formas peregrinas, alterado na sua escrita e pronúncia, quer 
a francesa clieik, cheique, quer á inglesa sheik, quer á allemã, scheilc. 
Conservamos-lhe a escrita portuguesa tanto no texto como nas notas, 
Por não vermos razao plausível para a modificarmos em qualquer modo ono. soía * 1
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LX XVIII

E,-entrando_assi-a fallar-llie_a tempo~e horas 
A su‘a falsidade-acommodadas, 
Lhe diz como_eram gentes roubadoras 
Estas que“ora de novo são chegadas; 
Que, das nações na costa moradoras, 
Correndo~a fama vei‘u, que roubadas 
Foram por estes homens, que passavam, 
Que com pactos de paz sempre_ancoravam.

LXXIX

«E sabe mais, lhe diz, como-entendido 
Tenho destes Christãos sanguinolentos 
Que quási todo_o mar tem destru‘ído 
Com roubos, com incêndios vholentos, 
E trazem já de longe“engano~urdido 
Contra nós; e que todos seus intentos 
São pera nos matarem c roubarem, 
E molheres e filhos captivarem.

1 a 8) entrando a.começando a... || a tempo e horas: é phrase 
ainda muito usada em collóquio, no sentido de «opportunamente», 
»quando deve ser» || acomodadas (fig.), adequadas para conseguir o 
perverso fim || diz como eram... diz que estas gentes, acabadas de 
chegar, eram piratas || que das naçòes... [diz-lhe mais] que veiu 
notícia das povoações vizinhas, [dizendo essa notícia] que cilas 
tinham sido roubadas pelos portugueses || que, nos versos 5 e 6 é 
conjuncçào; no 5.» liga o verbo «diz»; no 6.“ liga a oração «veiu a 
fama»; nos versos 7 e 8 é pronome relativo.

1 a 8) sabe como entendido tenho... e fica tu sabendo que tenho 
ouvido dizer || dêstes, a respeito destes christãos (sei que elles tem 
destruído) || sanguinolentos, sanguinários || todo o mar (fig.), todas as 
povoações do littoral, ou todas as embarcações encontradas no mar 
II A' trazem. .. a conjuncçào liga «trazem» com «tem» do v. 3 || e que 
todos seus intentos: e [tenho entendido mais] que as suas inten­
ções. .., cfr. 83-3 «todo dano» || molheres (nào se deve elidir o últi­
mo e); conservamos a orthographia que era usual até este século, 
c que está cm harmonia com a evolução portuguesa do latim mu- 
1 ierem || captivarem; assim escrito nas duas primeiras edições, 
tornarem captivos (escravos), levarem nossas mulheres e filhos para 
os venderem como escravos.
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LXXX

«E também sei que tem determinado 
De vir por água“a terra, muito cedo, 
O Capitão, dos seus acompanhado; 
Que da tenção danada nasce~o mêdo. 
Tu deves de ir também c’os teus armado 
Esperá-lo_em cilada,"occulto e quêdo; 
Porque, saíndo“a gente descuidada, 
Ca‘irão fácilmente na cilada.

LXXXI

«E, se“inda não ficarem deste geito 
Destru‘ídos ou mortos totalmente, 
Eu tenho_imaginada no conceito 
Outra manha é“ardil, que tc contente: 
Manda-lhe dar piloto que de geito 
Sejajastuto no~engano,_e tain prudente, 
Que os leve aonde sejam destruhdos, 
Desbaratados, mortos ou perdidos.»

1 a 4) determinado de vir (arch.); desusada hoje a preposição «de» 
neste c outros verbos empregados com infinitivo || por água, cm 
busca de água para abastecimento dos navios, cfr. 84-4 'e 86-2 II 
dos seus acompanhado, em companhia dos seus [soldados] II tenção 
rfmmdo, intento malévolo; Baccho pretende convencer o xeque de 
.Moçambique de que o Gama viria cedo, escondidamente, por mêdo 
de ser visto.

5 a 8) deves de ir... sobre a prep. «de», cfr. nota antecedente 
«in principio» || c qs teus..., armado [e] acompanhado pelos teus 
[homens] j cilada, logar encoberto junto de algum caminho, onde se 
esconde gente para aceomettcr de improviso; por extensão, armadi­
lha, qualquer artifício astucioso para fazer damno a alguém || saindo 
a gente: quando o capitão desembarcar com a sua gente, vindo todos 
descuidados, não se lembrando que os estejam esperando.. . ' cai- 
rao: o sujeito «gente», como collectivo rege o plural (subentende-se 
«todos», o capitao e os tripulantes dos escaleres).

a 4.1 inda; já encontrámos ainda cm outros logares, cfr. 1-4 í 
'-este geito, deste feitio, deste modo; edições modernas tem substi­
tuído geito por «feito» || totalmente, todos || tenho imaginada, meditei,
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LXXX1I

Tanto que“estas palavras acabou, 
O Mouro, nos taes casos sábio~e velho, 
Os braços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito_o tal conselho;
E logo nesse~instante concertou 
Pera”a guerra~o bclligero~apparelho, 
Pera que~ao Português se lhe tornasse 
Em roxo sangue~a água que buscasse.

ideei, (cfr. 29-2, sobre a concordância do particípio) || no conceito, 
no pensamento (pleonasmo, émphasc, para produzir maior conven­
cimento, porque a palavra «imaginada» dizia o bastante para Baç- 
cho ser comprehendido) || manha, habilidade, artificio || ardil, estra- 
tegema, invento astuto j| que te contente, [ardil] que te satisfaça o de­
sejo de destruíres os portugueses; note-se : o verbo no sing. apesar 
de ter dous sujeitos, por serem estes de significação synonyma.

5 a 8) Manda-lhe [tu]: Baccho explica o ardil, aconselhando o 
xeque a mandai- ao capitao um piloto, que, em vez de ensinar o cami­
nho, faça naufragar as embarcações || de geito..., de feição, por 
índole, por aptidão, seja astuto. No v. 1 «de geito» é locução adver­
bial. Sôbre a rima do mesmo vocábulo repetido (v. 1 c õ) vcj. J. Leite 
de Vaseoncellos, Poesia Amorosa do Povo Português, Lisboa, 1890, 
pag. 44-46 || desbaratados, dispersos, destroçados (o naufrágio, que 
desfaria os navios, e arrojaria os navegadores á praia, onde elles 
ficariam perdidos, ou mortos).

1 a 4) Tanto que.., apenas [Baccho] acabou de fallar, o mouro 
(o xeque)... abraçou-o || nos taes casos, cm ardis, em enganos seme­
lhantes || tal, taes (v. 2 e 4), precedidos de artigo, são geralmeiitc 
pejorativos, i. e , tomam sentido mau: nos feios casos. . . o mau con­
selho || sábio e velho, sabedor e experimentado || collo, pescoço.

5 a 8) concertou, [o xeque] combinou, dispôs || apparelho, prepa­
rativos || belllgero, destinado para combate li ao português. ., para 
que o mar ficasse tinto com o sangue dos portugueses |j roxo, 
rubro, vermelho, cfr. 38-4 e passim.
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LXXXI1I

E busca mais, pera~o cuidado“engano, 
Mouro que por piloto“á nau lhe mande, 
Sagaz, astuto~e sábio~em todo dano, 
De quem fiar-se possa~um feito grande. 
Diz-lhe que,_acompanhando"o Lusitano 
Por taes costas e mares, co"clle ande, 
Que, sc daqui_escapar, que lá de‘ante 
Vá cair onde nunca se~alevante.

1 a 4) busca mais, pera...; além disso [o xeque], para melhor 
por em pratica o premeditado ardil, busca um mouro astuto que vá 
apresentar-se, na armada portuguesa, como sendo o piloto offereeido ■ 
_ o"P?ra’ n;l0.se„<lcve elidir na recitação || um feito grande, umà 
empresa importante y sa^az, astuto: sagacidade é a penetração de. 
espirito que leva a descobrir o que há difícil nas sciéncias ou nos 
ncgocios;. astúcia e a sagacidade applicada a eommetter fraudes, 
J70d“zl.r..,na,c*,c*os’ cxerccr vinganças ou conseguir outros maus 
nns || sabio em todo dano, exercitado em causar prejuízos.

nor mm-L^ // Z ' 1 ™ p,Iot°> (<Ue ande C0In 0 lusitano,
n i ifXin e,cosQs taes’ q,,e> sc cste escapar de uma cilada, de um 
naufr.igio, vá cair onde nunca se levante (fique morto) || que: repe- 
expressão, efr  ̂.íè»“° ° ’naÍS fôr*a il

0 verso 3 é transcripto da 2.» edição; muitas tem emendado todo 
dano, paia «todo o dano». Afigura-se-nos desnecessária a corrcccào 
porque os clássicos geralmente nào empregavam o artigo antes de’ 
todo com a significação de «qualquer» (lat. omni s, -e) cfr 79-6 
• todos seus intentos.» ’ ”

tJÍa, VrrS° 8 a,Su"las edições corrigiram «onde» para «donde» 
lodos dizem aetualmente «onde éaín» e não «donde caiu» se o 
portení aa“emrPndede a preposÍÇ3o> ”de” nâ° a Pede o verbo «cair»; 
le^nto^Lnm " 1,a° S”Ppre VIlipse- As palavras «nunca sè 
evnrn« - SISnJ”cai" "Para sempre fique», «pereça»; qualquer destas 
níeiro e nãnil° P°f ° apreP°®i9^ «de»; o advérbio mod fica o pri- 
Sc ví ,Tnd° V^b0>. cfr- ”aonde* 81-7- Assim o verbo 
«onde é nmVA Calx-em r8?*10 do 1ual" nunca mais se alevante ; —
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LXXXIV

Já o rai‘o_Apollineo visitava
Os montes Nabathe‘os acendido, 
Quando_o Gama, c’os seus, determinava 
De vir por água”a terra~apercebido;
A gente nos batéis se concertava, 
Como se fosse-o_engano já sabido;
Mas pode suspeitar-se fácilmente, 
Que o coração presago nunca mente.

1 e 2) raio Apollineo... acendido (sing. pelo pl.), os raios do Sol 
(de Apollo) fulgentes, deslumbrantes || Xabatheos: de Nabatbea, 
região que era situada entre a Arábia deserta, a Arábia feliz e a 
Palestina, e cuja correspondência aetual é incerta, cfr. Borges de 
Figueiredo, Geographia dos Lusíadas, Lisboa, 1883, pag. 59 ; (fig.), 
o Oriente. O sol alumiava já a Arábia (o Oriente): estava já a 
nascer o sol quando...

3 e 4) determinava de .., sôbre a prep. «de» (cfr. 80-2) estava 
ordenando as cousas para... || por água, para ir buscar água, cfr. 
80-2, 86-2 !| apercebido, preparado [com armamento] para nào ser 
víctima de alguma traição.

5 e 6) batéis, as embarcações metidas de remos, que os navios tra­
zem para o transporte de gente de bordo: lanchas, escaleres, se 
diria hoje. Actualmentc dá-se a denominação de «batéis», cm alguns 
pontos do nosso littoral, a pequenas embarcações de remos, e mesmo 
de vela, que vão á pesca || a gente se concertava, combinava entre 
si [sôbre o que faria se fosse acommettida].

7 e 8) pode suspeitar-se, [o engano] pode conjecturar-se |) presago 
(pronunc. «pressago»), (adj.), que adivinha; «preságio» é um indício 
pelo qual conjecturamos um caso futuro mais ou menos remoto: 
«as nuvens escuras impellidas com violência pelo vento do sul são 
«preságio de tempestade»; dêsse substantivo vem o verbo «presa- 
giar», dizer o que succcderá; aqui (e em geral) o vocábulo é em- 
fregado no sentido de «mau prenúncio», mas em X, 155-7 usa o 
'oeta o adj. «presaga» com a significação de «agoureira do bem».

A adversativa «mas» deixa subentender uma aflirmativa no pensa­
mento do Poeta: [o engano nào era sabido], mas podia fácilmente 
conjecturar-se, porque o coração presago (que tem o dom de adivi­
nhar) nunca mente (adverte e nào engana). Compare-se com as 
expressões populares: «deu-me uma pancada o coraçao;. . . dizia-me 
o coraçao... » || que (no v. 8) é conj. causal (= porque), e não copu- 
lativa do verbo «suspeitar-se».
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E mais também mandado tinha~a terra, 
De~antes, pelo piloto necessário;
E foi-lhe respondi do~em som de guerra 
(Caso, do que cuidava, mui contrário); 
Por isto,~e porque sabe quanto erra 
Quem se crê de seu pérfido~adversário, 
Apercebido vae, como podia, 
Em tres batéis somente que trazia.

LXXXVI

Mas os Mouros, que“andavain pela praia 
Por lhe defender a~água desejada, 
Um de_escudo“enibraçado~e de_azagaia, 
Outro de-arco_encurvado~e setiTervada, 
Esperam que”a guerreira gente saia, 
Outros muitos já postos em cilada;
E, porque“o caso leve se lhe faça, 
Põem uns poucos deante por negaça.

1 a 3) h mais, e além disso || de antes, tempo antes, ou, antes 
disso (de embarcar, i. e., na véspera), cfr. 1-3 || mandado pelo pi­
loto, mandado buscar o piloto. Compare-se com expressões usuaes 
como esta : mandei ao correio por cartas || som, qualquer ruído que 
impressiona o ouvido; nào deve confundir-se com »tom., que é o 
grau de elevaçao ou abaixamento da voz humana ou do som de um 
instrumento; »som de guerra» deve significar phrases desabridas 
ruidosas como de gente que estivesse disposta para acommetterl 
respomhdo o verbo é tomado aqui como intransitivo, equivalendo 
a «toi-lhe dada a resposta».

4) Caso...- caso [êsse], o da resposta desabrida, muito differente 
daquillo que cuidava (suppunlia): o Gama (54-3) nào esperava seme­
lhante cousa de gente tao bem tratada, e que dera mostras de tanto 
attecto aos navegantes.

inimL8» S"''e Ff""10 erra,1uem -i s^e que quem se fia no sen 
'mgo eommette um grande erro || crer-se de. .. (arch.), fiar-se, ou 

confiar em... || apercebido, preparado (cfr. 54-4).

2) Por lhe, para lhe — ao Gama || defender a áqna, evitar que fosse 
84-4’9Mi
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Andam pela ribeira“alva,'arenosa, 
Os bellicosos Mouros acenando 
Com a“adarga,~e co~a ástea perigosa 
Os fortes Portugueses incitando.
Nain soffre muito “a gente generosa 
Andar-lhe'os cães os dentes amostrando: 
Qualquer cm terra salta tam ligeiro 
Que nenhum dizer pode que~é~o primeiro:

3 e 4) Um de escudo..., outro de arco..alguns. . outros; 
é tomado o singular com carácter dó plural, particularidade syntá- 
ctíca, de que há numerosos exemplos litterários (sr. J. Leite de 
Vasconcellos, O texto dos Lusíadas, já cit., pag. 38 e 39) l| de escudo 
embraçado. . . com o braço esquerdo mettido na correia do escudo 
e com azagaia (na mào direita) j| escudo, arma defensiva (efr. 67-5) 
[\azagaia, lança de arremesso || seta errada, aquella cujo bico foi 
embebido no sueco de «ervas» venenosas.

5 e 6) Esperam... estào próximos do logar do desembarque dos 
portugueses, á espera que estes saltem em terra || Outros muitos, 
já. . .; [estando] outros (além dos que andavam pela praia) já postos 
de emboscada.

7 e 8) E, porque..., e para que... || 0 caso se lhe faça leve, para 
que se afigure de pouca importância á gente portuguesa algum 
combate com os mouros que sc viam ; para que aos portugueses 
pareça que fácilmente poderão defender-se || Põem uns poucos. .os 
mouros colloeam poucos dos seus á vista || negaça, chamariz, pássaro 
que serve com o seu canto para chamar e aíliciar outros da mesma 
espécie, que sc pretende caçar;'os mouros, postos adeante em 
pequeno número, eram como chamariz, que convidaria os portugue­
ses a approximarem-sc, e estes, internando-se, mais fácilmente cai­
riam na emboscada.

1 a 4) ribeira alva, arenosa, praia de areia branca || bellicosos, 
armados em guerra (porque traziam azagaias); e são os poucos que 
appareccm por negaça, não são todos ||W«rr/<(, escudo de couro || 
ástea, asta, aste, subentende-se «da azagaia» || acenando.. . e . . 
incitando, mostrando os escudos e desafiando com as azagaias |l peri­
gosa; por serem os bicos envenenados com certas ervas, efr. 86-4.

5 a 8) muito, subentende-se «tempo» || gente generosa. . . (briosa), 
os portugueses que são briosos nào supportam que... || andavam os 
cães. . ., andavam os mouros provocando com as armas || amostrar 
efr. 7-6 || Qualquer, cada um dclles (dos portugueses) || nenhum po­
de...., saltam todos de súbito, a um tempo; modo emphático de 
significar que todos eram igualinente briosos e corajosos.
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Qual no coito sanguino_o ledo_ainante 
Vendo'a fermosa dama desejada, 
O touro busca,“e pondo-se de'ante 
Salta, corre, sibila,“acena"c brada; 
Mas o animal atroce, nesselnstante, 
Com a fronte cornigera'inclinada, 
Bramando duro, corre_e“os olhos cerra, 
Derriba, fere e mata-e põe por terra.

...1 \4) cor''°’ circ.0’ fi/rea ,cm 1ue 8e davam espectáculos ou cor­
nam touros || sangutno (arch., e duvidoso se o a se pronunciava) 
sanguíneo, ensanguentado || ledo, alegre || dama desejada, dama de 
quem se esta ennamorado || salta os movimentos, os assobios 
os acenos, os gritos exasperam o touro e o tornam mais bravo. ’ ’

5 a 8) atroce (latinismo por «atroz» atrox, atroeis), bravio 
oue b'úxaa’íinfeÍinnVlCn0Ceí’ ^r°n,e <testa)’ 08 do touro, 
que baixa (inclina) a cabeça para aecommetter || cornígero. que tem 
chifres (a palavra primitiva não se emprega hoje, por se haver to 
nado termo ehulo) || iramaWo, cfr. Jõ-5|| duro (a5j e n. rc4dõ 
como adverbio), rijamente, com grande ruído. ' J nPre®aao 

rrmC^eS ver(808,1estao omittidas palavras que se pode suppor esta-
PpU ..

a Sarna msL* /COm°’ semelhante a) ledo amante I quej vendo 
br&rla • moa’ r’ • ♦ '°' ’ ’ ® Pondo-se deante [dellc] salta. . . eSo é comoVo àniP i ?Omílue 08 P-rtngueses respondem á aggres- 
sao c como] o animal [que] nesse instante... corre, derriba fere o 
poe por terra, e mata fquem o provocou]... “ernpa, teie e

Algumas edições tem supprimido a última conjuncção e do verso
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LXXXIX

Eis nos batéis o fogo se levanta 
Na furi‘osa~e dura_artilheria;
A plúmbea péla matafo brado“espanta, 
Ferido“o ar returaba~e assovia;
O coração dos Mouros se quebranta;
O temor grande_o sangue lhe resfria: 
Já foge“o escondido de medroso, 
E morre“o descoberto_aventuroso.

XC

Não se eontenta_a gente portuguesa, 
Mas seguindo"a victória_estrue c mata ; 
A povoação sem muro_e sem defesa, 
Esbombardea, acende"e desbarata.
Da cavalgada~ao Mouro já lhe pesa, 
Que bem cuidou comprá-la mais barata: 
Já blasfema da guerra,“e maldizia 
O velho~inerte,_e~a mãe que~o filho cria.

1 e 2) Eis... o fogo se levanta... (nestes versos completa-se o 
pensamento das estâncias anteriores): eis a resposta que os portu­
gueses dào ás provocações dos mouros — disparam a artilheria; 
apparccem nos nossos batéis os relâmpagos dos pelouros c das bom­
bas de fogo (cfr. G7 c G8) || dura, que molesta, que produz estragos.

3 a 6) plümbea (lat. plumbeus), de chumbo, cfr. 89-3 ||pila, 
(a bala da artilheria) || o brado espanta (fig.),o estouro [das bombas] 
assusta [os mouros] || o ar ferido..., agitado com a explosão da pól­
vora, retumba (transmitte o ruído do tiro), e, com o percurso das 
balas, sibila, produz um som parecido com o do assobio (arch. e pop. 
«assovío»). Na recitação é preciso não elidir o e dc «ferido» l| O co­
ração . . . quebranta-se, o animo esmorece || O temor resfria-lhe (= 
lhes), os mouros ficam tào assustados que sentem calefrios.

7 e 8) Já foge... (sing. pelo plur.), os que estavam escondidos, 
e que eram os medrosos, agora fogem (já); os que estavam a desco­
berto (os que andavam na praia), mais afoutos e ousados, esses 
são mortos pelas balas.

1 e 2) Não se contenta..., não fica satisfeita [com o ter pôsto 
em fuga os aggressores], mas, continuando a victória. . . || estrue, 
(«estruír», forma popular ainda hoje usada, porém, com o sentido 
de «deteriorar, estragar»), causa destruição.

6
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XCI

Fugindo, a seta"o Mouro vai tirando 
Sem força, de covarde“e de“apressado, 
A pedra, o pau e“o canto~arreinessando ;
Dá-lhe armas o furor desatinado :
Já a ilha c todo“o mais desamparando, 
A terra firme foge~amedrontado ;
PassíTe corta do mar o estreito braço, 
Que a ilha eni torno cerca,“em pouco“espaço

3 a 6) EAombardea, arrasa bombardeando || acende, incendeia! 
Da cavalgada ao mouro já pesa-isto é Jjá lhe causa pesar» 
6 do d UÇ!l0V!1eCí1Va SiU,!l <assa!tada» = 0 mouro já está arrepen- 
mUf’r «pesa» aqui é neutro ou intransitivo, impea-

™íie9 naf° 8UJ?t0’ Cfr- KpÍP,ia"io Dias, Grammatica 
1 ortuguua, §112, cfr. com estas expressões (cit. por Moraes Die,- )• 
?pesa me de vos ter offendido», ..a meu pay ha de pesar de me yt 
n a caçar?» || Mouro; sing, pelo plur. (synédoche) | lhe, pleonasmo 
ÒÍesaTssJ1 P0‘S mUÍt° SUPP°Z (d11'-semelhante mn-
menores perigos) me,’°S dÍSpéndÍ0 dc vidas> e «om

7 e 8) blasfema, profere blasphêmias (litt. palavras ímpias • nor 
extensão —proposiçoes desarrazoadas); o mouro (cada um delles) 
amakhçoa a guerra, maldiz dos velhos que nào tem fòrcàs e das 
mães que alimentam os filhos [porque os velhos e as mulheres do 
ÜAmo]ajUdá'10S a 8Ul’P,anta‘- os portugueses e lhes seniam de 

uga vao arremessando pedras (meúdas), pedregulhos e paus?'

' ioJenta II sem tino Iouc h
IID«-//,e [estas] armas; o excessivo médo nào os deixa reflee r 
os mouros atiram com paus e pedras aos perseguidores. ‘ ’
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XCII

Uns vão nas alniadi‘as carregadas, 
Um corta“o mar a nado diligente; 
Quem se“afoga nas ondas encurvadas; 
Quem bebeTo mar e~o deita juntamente; 
Arrombam as nieú‘das boinbardadas 
Os pangaios sotis da bruta gente.
Desta arte~o Português cmtim castiga 
A vil malícia, pérfida,“inimiga.

terra firme, o continente fronteiro á ilha e separado delia pelo 
estreito braço de mar.

7 e 8) corta, atravessa (cfr. 17-5 e passim) o braço do mar que 
cerca a ilha || em torno : pleonasmo que accentua a pequenez da ilha, 
dando a entender que em qualquer ponto delia se vê o mar em 
volta || em pouco espaço: cm pouco tempo [passam os mouros da ilha 
para o continente fronteiro], tal era a rapidez da fuga.

1 e 2) almadias, embarcações de uma peça inteiriça, um madeiro 
cavado || carregadas, subent. [de fugitivos] || Um corta (synédoehe), 
alguns || diligente, apressado ou apressadamente.

3 c 4) Quem se afoga... Quem bebe: [há] quem se afoga. .. [há] 
quem bebe.. . =uns afogam-se... outros bebem o mar; os que po­
dem nadar, fazem-o tào precipitamente, que engolem a água do 
mar e a vomitam || ondas encurvadas; as vagas próximo do littoral 
formam grande curva antes de se estirarem na praia e se desfaze­
rem cm espuma ll/untamcnte (hypérbole); porque nào é possível ao 
mesmo tempo engulir a água e vomitá-la.

5 a 8) meíidas bombardadas, tiros de bombarda ameudados, repe­
tidos com pequeno intervallo || pangaios, eram embarcações formadas 
de casca de árvore e cujos pedaços se cosiam com cordas, e que eram 
movidas a remos ou pás. Ilá se hoje esse nome a embarcações de 
vela, com um ou dous mastros, tripuladas por árabes, e que nave­
gam entre Moçambique, Madagascar, Comores e índia || sotis (arch., 
cfr. sometter, 32-1), subtis; leves, fracos, de costado pouco resis­
tente, que as balas furavam com facilidade || bruta gente, grosseira ; 
pode significar (em sentido fig., como epítheto injurioso), «má, torpe» 
I,malícia... inimiga, a maldade dos inimigos || vil e pérfida, torpe e 
traiçoeira.
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XCIII

Tornam victorPosos pera-a-armada 
C o despojo da guerra-e rica presa, 
E vão, a seu prazer, fazer aguada 
Sem achar resistência nem defesa. 
Ficava“a Maura gente, mago‘ada, 
No ódio antiguo mais que nunca-acesa, 
E, vendo sem vingança tanto dano, 
Sómente estriba no segundo_engano.

XCIV

Pazes commeter manda-arrependido 
O Regedor daquelbriuica terra, 
Sem ser dos Lusitanos entendido 
Que"em figura de paz lhe manda guerra. 
Porque o Piloto falso promettido, 
Que ^oda a má tenção no peito-encerra, 
Pera os guiar á morte lhe mandava, 
Como em sinal das pazes que tratava.

la 6) Tornam... regressam ás naus || despojo da guerra as arma« 
tomadas ao inimigo || rica presa, os objectos de valor saqueado« nela 
soldadesca || « seu prazer, á sua vontade (como se explica no verso 4) 
ar uadà71™“*'°’!* °b8ti!c,,los II defisa’ Prohibiçào, resistência \\fa^r 
cü 8?-2 84-2 86 -2 Pr°Vl8S° <ie !',gUa >,!na "s "^ios
t. „1 « ’ ’ * f ,cava- ■’11 «"«"ra gente, magoada (moles­
tada) fica acesa, mais que nunca, no ódio antigo —com ódio mais 
entranhado, mais vehcmente do que de antes, contra os portugueses 

estriba>8LC® arqUÍi 6 V- COm a mesma significação (lit.) de
i t !,ft,'ndar esperança de êxito»; os mouros, havendo

soft!ido tantos prejuízos sem poderem tirar a desforra, põèm tod-i -i 
sua esperança na segunda traição que preparam - com o auxílio 

o retalsado piloto que intentam mandar para a armada (efr. 83).

O 8 tem ° acc2nt? predominante nas s/llabas 4.», e 8." e 10 » 
O vciso 6, comquanto tenha accentuada a 6? sílaba, pode recitar «o 
fazendo sentir de preferencia os accentos da 4." e 8.« ' '
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XCV

O Capitão, que já lhe-então convinha 
Tornar a seu caminho costumado, 
Que tempo concertado“e ventos tinha 
Pera“ir buscar o Indo desejado, 
Recebendo“o Piloto que lhe vinha 
(Foi dcllc~alegi’cmcnte-agasalhado) 
E respondendo~ao mensageiro,“attento 
As velas manda dar ao largo vento.

terra (fig.), gente || entendido dos..., comprehendido pelos. .. (sem 
os lusitanos perceberem que. ..) || em figura de paz. . . o mensageiro 
com apparéncia de amigo, e que realmente nào é senão o instru­
mento de premeditada traição.

5 a 8) Porque o Piloto..., porque [o regedor] mandava-lhe [aos 
portugueses] o piloto promettido, [homem] falso, que encerra no 
[»eito toda a má tenção, [o regedor mandava-o] como signal de paz, 
mas para os guiar á morte], efr. est. 83; procurava-se piloto 

sagaz e sabedor na maneira de causar darnuos, para ir nos navios 
e fazer que estes naufragassem.

1 a 4) que já. . ., porque já... || Tornar a..., voltar para o mar, 
ao qual estava habituado j| acostumado ainda hoje se diz por «cos­
tumado» || Que tempo... tinha, porque tinha bom tempo e ventos 
favoráveis || buscar o Indo, seguir viagem para índia como desejava. 
No mesmo sentido de «buscar» se diz em linguagem náutica—«de­
mandar u.n pôrto» efr. 102-6 || Na recitação do verso 4 é necessário 
nào elidir o e de «pera».

5 a 8) Foi delle... agasalhado, [o piloto] foi «por» elle [capitão] 
agasalhado — recebido e ouvido com agrado || Recebendo. .. K res­
pondendo: a conjuncçào liga os dous participios; a resposta é dada 
ao mensageiro que viera acompanhando o piloto, e que trouxera a 
mensagem de paz || attento. ., [o capitão] com os sentidos applica- 
dos [á manobra que ordenava] || dar as velas.. . soltá-las, despren­
dê-las || vento largo: diz-se em linguagem náutica que a embarcação 
vae «com vento largo», quando se desfere, ou larga todo o panno; 
isto é, quando há vento favorável.
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XCVI

DestaTarte despedida,“a forte“arniada 
As ondas de“Amphitrite dividia, 
Das filhas de Nereo acompanhada, 
Fiel, alegre-c doce companhia.
O Capitão, que não caía em nada 
Do enganoso~ardil, que"o mouro_urdia, 
Delle mui largamente se_informava 
Da índia toda~e costas que passava.

XCVII

Mas o Mouro, instruído nos enganos 
Qtie~o malévolo Baccho lhe"ensinara, 
De morte ou captiveiro novos danos, 
Antes que~;í índia chegue, lhe prepara; 
Dando razão dos portos Indianos, 
Também tudo“o que pede lhe declara: 
Que,“havendo por verdade“» que dizia, 
De nada a forte gente se temia.

’ ■’ a annada dos fortes portugueses, tendo-se 
?° (Icv;,n‘audo ancoras) por êste modo.. . (o modo como se 

Xvà (cfr H 5 49erj): a V °raÇâ06 <IC P’" ticiPi0 II 
ímv de,k, dÃ ’ 42“«n cortar as ilS,,as) II Amphitrite

i df,usa do mar’ do Oceano e esposa de Neptuno II 
de Nereo (myth.), as Nereidas, nymphas do mar, Nereo filho . 

h-wT'10 ° í ° létl,ys II compim/iãi fiel, e alegre, porque as nyin- 
phas acompanhavam a armada com boa vontade, desejando lhe bem 
V utúdTnln " nta'\C.nla-: • ("? ««»>), o capitão não conhecia 
a astúcia, nao a entendia, nao a imaginava (cfr. 102-5), nornue 
estava de boa fe, acreditava o que lhe dizia o mouro || ardil, cfr. 
Moçambique e QuPü”“’ * P°rçS° d° C°Sta comPrehendida «»t™

maneirJ de m ' > I1'0 «nh" Geado bem ensinado na
cTl ao rín Jò i,°^naJeganí?8 <cfr- 8^iltte (’■ a°
t/Cíiedr n ™ 11 r"^ao : ’ notlc>a> informações || Indo o 
Ganní Chm l„ e 7° síltlsfaz a‘odas a» perguntas que lhe dirige o 
Da na || Q ,e hatendo pois a forte gente [portuguesa], vendo que 
eram verdadeiras as informações do piloto, confiaria n die e m- s 
vS^form'Zrefi0 ar<1Í1 " nada temia) "ste
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XCVIII

E diz-lhe mais, c’o falso pensamento 
Com que Sinón os Phrfgios enganou, 
Que perto“está ua ilha, cujo~assento 
Povo-antíguo Christão sempre_habitou. 
O Capitão, que”a tudo~estava_attento, 
Tanto co“estas novas se~alegrou 
Que, com dádivas grandes, lhe rogava 
Que-o leve~á terra~onde_esta gcnte~estava.

XCIX

O inesnio~o falso Mouro determina, 
Que~o seguro Christão lhe manda-c pede; 
Que-a ilha é possuída da malina 
Gente que segue_o torpe Mahamede.
Aqui o~engano_e morte lhe”imagina, 
Porque~em poder e forças muito~excede 
A Moçambique-esta~ilha, que se chama 
Quíloa, mui conhecida pela fama.

1 a 3) Sinón, grego, filho de Sísipho, e companheiro de Ulysscsi 
deu causa á destruição de Tróia, aconselhando traiçoeiramente os 
habitantes da cidade a que deixassem entrar um cavallo de madeira, 
dentro do qual vinham os mais notáveis homens de armas do exér­
cito grego («Eneida» de Vergíliç) cfr. 12-8 || Plirtjgios, troianos, 
habitantes da Phrygia, região da Ásia Menor, da qual uma das prin- 
cipaes cidades era Troia; por isso conhecidos por esses dous nomes 
|| assento, sede, povoação |j ua, aqui é monosyllabo.

5 a 8) rogava que o leve, (constr. arch.) = rogou que o levasse, 
cfr. 63-6 «pedia que lhe dê.» || esta (v. 8): é de crer que não fosse ao 
acaso, mas intencionalmente, que o Poeta assim escrevesse, c não 
«essa» (como querem alguns commcntadores), porque a repetição 
dos tt, que, noutro caso, constituiria dissonância, parece aqui uma 
espécie de onomatopéia, que traz á lembrança a maneira pressurosa 
e sobresaltada com que o capitão faria o pedido.

1 e 2) O mesmo. o piloto refalsado determina a mesma cousa 
que lhe pede o Christão (Vasco da Gama)—i. é., manda aproar em 
direcção á ilha, dá a indicação do rumo para se demandar o pôrto
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C

Pera lá se-inclinava-a leda frota; 
Mas a deusa“em Cythere celebrada, 
Vendo como deixava~a certa rota 
Por ir buscar a morte não cuidada, 
Não consente que“em terra tam remota 
>Se perca~a gente delia tantCamada; 
E com ventos contrairos a desvia 
Donde~o piloto falso“a leva“e guia.

(Quiloai: o capitão pede, porque nào sabe a derrota: manda nor- 
que o piloto está sujeito á obediência do capitão; o piloto determina 
porque, dada a autorisaçào do capitão, dá o piloto as vozes de 
cominando para a direcção das manobras da embarcação II seguro, 
dosCSl?JqU%TtaVa ,confiado 110 mouro) || Note-se a opposiçàó 
dos epithetos. «falso» o (mouro), «seguro» o (christão). *

7;n3Aaül,V/‘“’rPOrqUe- ^P°ss"ida da..., habitada pela.. . || ma­
tina (aich.), maligna, malévola.

„ 4r “ 8!>Re!p^ ? ’ ’ ’ segue Ia relig‘»o] do... || torpe, vil II Mahamede 
Mafamede, Mahomet ou Mohammed ou Mafoma (cfr. 8-6, nota) i 
Xffipre,lie(,lta’ Cfr- °9-8’ 73-7’81-3|l Ipron. «q’uK),

va C 2n)al±’va,eere " triPu,AVâ<’ ,las naua H felina- '
,. ’ “»vogava, os navios inclinavam as proas com direceão -i
//cr" 7ênut°nntni’U f”-tCSAlÍai'n ^‘T 11 “ cMr^ em' Cy- 
IhX POrqUe f? .Cél?,br? 0 Clllto dessa deusa em Cythera, 
da Morea (2Ó:oSS hll)\ X 3^ Pr°XÍ“0 d° paraL M° N’ a 81,1

on3eeXa“v“; elÄ V Í 0 a? °

seCdó''po’Ctl0 J-Crb0’.Por "W’eHe estar comprehendido o antec°edente^ 
autecedente‘caphras'e fieVria obslura.’’’’ subentendido e8s«



CANTO I 89

CI

Mas o malvado Mouro, nam podendo 
Tal determinação levar avante, 
Outra maldade~inica commettendo, 
A‘inda_em seu propósito constante, 
Lhe diz que, pois as águas discorrendo 
Os levaram por fôrça por de'ante, 
Que_outra Ilha tem perto, cuja gente 
Eram Christãos com Mouros juntamente.

CII

Também nestas palavras lhe mentia, 
Como por regimento~cm fim levava; 
Que-aqui gente de Christo não havia, 
Mas a que“a Mahamede celebrava. 
O Capitão, que~em tudo“o Mouro cria, 
VirandcTas velas a"Ilha demandava; 
Mas, nam querendo“a Deusa guardadora, 
Nam entra pela barrage surge fora.

1 a 4) nao podendo..sendo-lhe impossível realisar o intento de 
aportar a Quíloa || determinação, resolução; geralmente «determinar» 
signif. «ordenar a outrem»; «resolver» significa «ordenar a nós mes­
mos ou a outrem || inica (areh., cfr. 94-2), atroz, criminosa || constante 
em seu propósito, persistindo na idea de destruir os portugueses.

5 a 8) Lhe diz. . . [ao capitão] ||poís, visto que.. . || as águas dis­
correndo (que corriam); as correntes não permittiram que chegas­
sem a Quíloa || por fôrça (de mar, de tempo), é expressão consagrada 
cm linguagem náutica e de legislação marítima (não se diz «á fôrça» 
como pretende um dos commentadorcs do Poeta) ||por deante, para 
deante || cuja gente eram: o sing. (representativo do plur.) concor­
dando com o verbo no pl., cfr. 25 a 29 epassim || Eram. . . com. .. (= 
eram. .. e.. .); o traiçoeiro piloto diz a Vasco da Gama que há uma 
ilha próxima (Mombaça, cfr. 102-8), terra de mouros, onde também 
viviam christãos juntamente; e assim incutia a falsa esperança de 
que seria lá recebida com agrado a gente da frota (cfr. II, 6-4); o 
mesmo engano quisera já o piloto empregar, dizendo que os habitan­
tes de Quíloa eram christãos (98-3 e 4). || Note-se a redundância do 
«que» (v. 5 e 7), e cfr. 83-7.

1 a 4) regimento (t. de legisl. ant., norma, direetório, cm que se 
declaravam os deveres do cargo ou offício público), instrucçòes; as 
recommeudações que o piloto recebera do xeque de Moçambique
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CIII

Estava~a Ilha~á terra tam chegada 
Q,ue~um estreito pequenota dividia ;
Üa cidade nella sitidada, 
Que na fronte do mar apparecia, 
De nobres edifícios fabricada 
Como por fora,“ao longe descobria, 
Regida por um Rei de"antígua_idade: 
Mombaça_é~o nome da“Ilha"e da Cidade.

para enganar os navegantes || Que aqui.. ., pois nessa ilha não havia 
christaos (cfr. 8-6) || o Mouro cria..o Gama, que dava crédito ao 
piloto e tomava por certo o que este dizia...

6 a 8) Virando, as velas (t. naut.) mudando a direcção delias 
(para se mudar de rumo), segundo as indicações do mouro || deman­
dara a ilha (t. naut.), dirigia as manobras para se aproximar delia 
\\a deusa: e Vénus, cfr. 100-2) || guardadora, vigilante || barra, o 
conjmicto de obstáculos que ordináriamente se deparam na entrada 
de um porto, ou na embocadura de um rio (recifes, bancos de areia, 
etc.); «entrar a barra» é atravessar esses obstáculos pela estreita 
abertura que elles deixam livre; os navios nào entraram no porto II 
surgir fora (t. naut.), ancorar fora do pôrto (do fundeadouro em 
que os navios se abrigam). Desse modo, dado o caso de cilada, fácil 
seria levantar âncoras c navegar logo para o largo; por isso a deusa 
nao quisera que elles entrassem na bahia, e para o conseguir fizera 
que os ventos fossem contrários. Dentro de um pôrto nào é fácil a 
navios de vela o saírem com presteza em qualquer oceasião, porque 
estão a mercê de vento e maré que lhes sejam favoráveis.

1 c 2) á ferra [firme]. ..; a ilha, muito chegada ao continente 
estava delle separada apenas por um pequeno braço de mar.

3 a 8) Va cidade... descobria, descobria-se uma cidade (é o 
verbo neutro, com o sentido de «ficar descoberta» cfr. 43-7) II na 
fronte do mar, no littoral, á beira mar (fronte, a parte deanteira, o 
sitio onde chegava o mar; a praia) || apparecia; nào se elide o e II 
Como por fora (expr. el íptica), como [parecia] por fora || fabricada 

armada com edificações que tinham bom aspecto II nobres 
onft’naSa8,-alta8-?,Jnd^ h0je se (liz 0 a,,d,,r nobl’e. 0 primeiro 
andar) || De antiqua idade, idoso || Mombaça: 54-4, 107-7.

Os versos 3 a 6 devem entender-se do seguinte modo :
«Uma cidade [se] descobria nella (na ilha) ao longe — [cidade] 

que apparecia na fronte do mar, que era fabricada de nobres edifí- 
idade00”’0 [l>areCia| por fora’ Cc 1,,e cra] regida Por um rei de antiga
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CIV

E sendo“a ella~o Capitão chegado, 
Estranhamente ledo, porque~espera 
De poder ver o povo baptizado, 
Como~o falso Piloto lhe dissera ; 
Eis vem batéis da terra com recado 
Do Rei, que já sabia a gente que~era; 
Que Baccho muito de~antes o~avisara 
Na forma doutro mouro que tomara.

CV

O recado que trazem é de~amigos, 
Mas debaixo~o veneno vem coberto; 
Que~os pensamentos eram de“inimigos, 
Segundo foi o engano descoberto.
O grandes c gravíssimos perigos! 
O caminho da vida nunca certo! 
Que^atonde-a gente pòe“a sua-espcrança 
Tenha~a vida tam pouca segurança!

1 a 6) sendo .. chegado, — tendo chegado, cfr. 76-1 e 2 |[ Estra­
nhamente, desusadamente || ledo, alegre || espera de poder — espera 
poder. .. (cfr. «deseja de comprar, procura de habitar, determina­
va de vir» 16-8, 54-6, 80-2) || o povo baptizado: os christâos, cfr. 
101-8 || batéis, cfr. 45-2, 56-2, 92-1, 92-6 || recado, mensagem do rei 
||saZ>za a gente qve era: expr. idiomática e pop. que deve entender-se 
déste modo: «sabia que gente era a [que tinha chegado].

7 e 8) Que, pois || outro... Baccho já se tinha disfarçado em 
mouro apparecendo ao xeque, dc Moçambique, para incitar este a 
promover a perda dos navegantes (cfr. 77-6 a 8) || muito de antes... 
(arcli.), muito antes de chegarem as naus, cfr. 1-3.

1 a 4) debaixo... o veneno; o veneno [traição] vem coberto (— 
encoberto) debaixo [do recado] || os pensamentos, as intenções || Se­
gundo foi... (expressão anacolúthica), segundo [veiu depois a sa­
ber-se quando] foi descoberto o engano.

5 a 8) O grandes... oh! vêde quanto são grandes || a gente (expr. 
pop.), os entes humanos || caminho nunca certo, caminho nunca seguro 
(o destino de cada homem), cfr. 71 || Nào se elide o e de perigos 
nem o segundo e de esperança || Note-se a repetição da idea em 
71-5 a 8.
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No mar tanta tormenta“e tanto dano, 
Tantas vcz.es a mòrte~apercebida !
Na terra tanta guerra, tanto~engano, 
Tanta necessidade~avorrecida !
Onde podc~acolher-se~uni fraco~humano ?
Onde terá segura~a curta vida, 
Que nào se~armc~e se~indigne-o C'éo sereno 
Contra um bicho da terra tain pequeno !

1 a 4) apercebida, preparada || necessidade avorrecida, privações 
odiosas, cfr. 73-4. ’

6 a 8) Onde . que.. em que logar terá [o fraco ente humano] 
segura a vida, [logar cinl que o Céo... não se encolerize... contra 
Lesse ente que ej um bicho da terra tão pequeno (cfr. com a expres­
são bíblica: Ego sum uermis et non homo.) II Cio sereno. Pro­
vidência benigna, cfr. 25-6.

Nestas sentenciosas exclamações (que em litteratura constituem 
o que se chama «epiphonema»), parece vermos o poeta identificar-se 
com os heroes que está celebrando, c que apesar de tanto trabalha­
rem, tanto merecerem e tanto esperarem, se encontram a braços 
com as mais cruéis tribulações. s

FIM 1)0 CANTO PRIMEIRO
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GLOSSÁRIO

Vão mencionados neste glossário os seguintes vocábulos do pri­
meiro canto dos Lusíadas:

a) Os que são hoje menos usados, ou teem commummente diversa 
accepção da que lhes era dada no tempo do Poeta, ou oceorrem 
com varias significações: cógnito, rota, sagittífero, gesto, roxa, con­
certar, bárbaro, canto, peregrino, alto, duro, fero, gente, armas, 
céo, etc.;

b) Aquelles em que ha variantes orthográphicas ou de pronúncia, 
taes como : antíguo, pera, polo,fée,fé, dano, decer, devulgar, veloces, 
matina, vistbil, nam, não, tam, apousento, etc.;

c) Os nomes próprios, históricos, geográphicos, mythológicos, etc.;
d) E geralmente aquelles a respeito dos quaes há nota explicativa, 

ainda mesmo que não estejam expressos no texto, mas a que se 
faça allusão por períphrase, ex.: Amina, Abdallá.

Observações

1.’ Adeante de cada vocábulo segue-se geralmente uma explicação 
abreviadíssima, ex.: Arcturo, apercebido; outras vezes transcreve-se 
a palavra que lhe vem junta no texto, para dar idea da diversidade 
de significações; ex.: alto, fero, gente, armas.

2.« Vão incluídas neste índice algumas explicações que não cou­
beram na página onde está a respectiva nota, e outras que occor- 
reram depois da impressão.

3." Quando se citam diversos logares, as citações teem o fim de 
facilitar confrontos, mas em regra há nota explicativa no primeiro 
logar citado.
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íJ’\®Ô0«ef>a ^n«ordáncia de particípios acompanhados do verbo 
'v-i ’ tem exPerim<mtadns perigos, etc.

■>." feobre particípios acompanhados do verbo ser, vci. 104^1- 
sendo o capitao chegado... J

6.» Sôbre o emprego de modos e tempos de verbos, vei.: 
9-4, quando ireis ;

35-8, vae... em três batéis que trazia;
36-5, Marte em pé se levantava ;
45-7, que gente será... que rei teriam-,
49-4, o eapitào os recebia;
63-4, para ver se seja;
63-6, pedia que lhe dê;
^-4, dar-te-hei relação das armas que trazia;
66-2, os livros que pedes não trazia;
66-4, posso escusar... o que devia andar na alma;
66-6, se queres vêr... esse desejo te seria; 

l!ajam dançado (por hajam de alcançar);
•- lhe rogava que o leve.

Sôbre a forma impessoal do infinito veja-se 87-6; «andar-lhe 
os caes» em vez da forma pessoal «andarem-lhe os cães». Cfr. Ca- 
rolma Michaelis de Vasconcellos, Der portugiesische Infinitiv, Sepa- 
ata do vol. vii das Romamschen Forschungen, passim e espec.

pag. 4 (texto e nota). É liberdade poética. 1

abastecida espessura, 35-2; 
floresta povoada.

Abdallá, 53-8; (significa em 
árabe «servo de Deus») o pae 
de Mafoma.

Abrahão [o descendente dei, 
53-6; Mafoma.

acatamentos, 41-7; cortesias, 
respeitos.

acenar, 48-1; fazer signal (com 
as mãos ou qualquer objecto) 
para chamar.

— 88-4; id., para provocar.
acende, 90-4; incendeia.
acendidas, 46-6; incendiadas, 

queimadas.
— 84-2; encendido, cheio de 

luz.
Acheronte (ehe = que) 51-8; 

Inferno.
acommodadas, 78-2; apro­

priadas.
acompanhar («as estrêllas os 

céos acompanhavam»), 58-3; 
adornavam.

acostumado, 95-2.
adargas, 47-6, 87-3; escudos 

de couro.
Affonsos, 13-8; Aff. I, Aff. III, 

Aft. IV e Aff. V, reis de Por­
tugal.

afigurado, 16-2; representado.
Africo, 27-4; vento Sul. 
agasalhado, 95-6.
agreste avena, 5-2; flauta 

pastoril.
aguada, 93-3; fazer aguada, 

receber o navio água para 
consumo da tripulação.

ajuntamento, 72-7, 73-3 ■ 
povo.

Albuquerque [Affonso de—1 
14-7. J’

Alexandro [Magno, III de Ma­
cedonia], 3-3, 55-7.

alevantar, 3-8, 26-6, 37-2.
algüs, 52-8.
alhea, 39-7.
almadias, 92-1.
Almeida, [D. Francisco

D. Lourenço de—1, 14-6. 
alta lei, 28-2.
— verga, 48-7.
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altamente, 31-7; immensa- 
mente.

altivo coração, 44-3.
alto prémio, 10-2.
— império, 8-1.
— Júpiter, 23-7.
— valor, 3—8.
— gesto, 22-4.
— som, 4-5.
— poder, 21-2.
— mar, 31-3.
— Deus, 66-1.
amainassem (as prôas [das 

naus]), 48-4.
amaina-se a vêrga alta, 48-7.
Ámina, 53-8; a màe de Ma- 

foma.
amostrar, 7-6.
Amphitrite, 96-2; esposa de 

Neptuno, o mar.
anafis, 47-8 (singular anafil)-, 

trombetas mouriscas.
angélica paz, 17-3.
Antárctico, 51-2; Sul.
antes. Vej. de antes.
antiguo, 3-7, 6-2, 26-1, 31-6, 

36-3, 43-6, 93-6; mas 33-4, 
antigo.

antre, 36-5; mas 36-2, entre.
apartar as ondas, 19-2; vej. 

cortar.
apercebido, 84-4,85-7, 106-2; 

acautelado; preparado.
Apollo, 37-7 ; o Sol. Vej. Phae- 

tón.
apollíneo raio, 84-1.
apparelhado por dote,_16-6. 
apousentos, 41-8, 60-5,72-8; 

aposentos, morada.
arábica lingua, 50-2.
Arcturo, 21-6; Norte, vej. An- 

tárclico.
ardente engenho, 4-2.

— terra, 55-2.
ardil, 81-4,96-6; astúcia, estra- 

tegema.
argento, 18-5; mar. 
argênteos, 58-2; prateados, 
argonautas, 18-6; navegado­

res.
armada, 58-7; ajuntamento de 

navios. Cfr. frota.
armadura, o eonjuncto das ar­

mas defensivas e offensivas, 
67-2.

armas, 1-1; exércitos.

— 13-3; feitos militares.
— 7-7 ; escudo, brasão.
arneses, 67-3; espécie de ar­

madura que defendia o tronco 
do guerreiro.

arte, 2-8; saber. Vej. desta 
arte.

asianas, 60-6; asiáticas. Cfr. 
indianas.

ásperos perigos, 29-2; gran­
des, duros de soffrer.

assento,22-3,23—1,24-2,73-1, 
98-3; objecto em que se pode 
estar assentado; habitação; 
logar, sítio.

assi, 34-4; assim.
assi como, 59-1; assim que, 

logo que.
assi que, 34-5; de maneira que.
assinalados, 1-1; illustres.
assoviar, 89-4; assobiar.
assyrios, 24-8; da antigç, As- 

syria, hoje Curdistão (Ásia).
astuto, 62-5, 77-5,81-6,83-3; 

manhoso.
Atlante, 20-8; filho de Júpiter, 
atrevimento, 18-3; commetti- 

mento.
atroe e, 88-5; atroz.
Aurora, 14-2; 21-8, 59-1; o 

nascimento do Sol, terras do 
Oriente, a filha do Titão Hy- 
periónio.

Austro, 21-8, 35-1, 42-4; Sul.
avena, vej. agreste.
avorrecido, 73-4,106-4; abor­

recido ; cfr. assoviar.
avós [de D. Sebastião], 17-2;

D. João Ilide Fort. e Carlos V 
de Hesp., imper. da Aliem.

azagaia, 86-3; lança de arre- 
n,iêsso, usada por povos de 
África,, bárbaros ou selva­
gens. É vocábulo berbere.

15
Baccho (= baco), 30-5, 3973, 

96-2, 104-7, vencedor da ín­
dia, segundo a fábula. Cfr. 
padre, thebano, Ig/eu.

bárbaro gentio, 16-3 ;
bárbara linguagem, 62-4.
barões, 1-1; varões (lat. ma- 

r o n e m de mas, m a r i s 
J. Cornu).
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bastão, 37-6; insígnia de 
mando.

batéis, 45-2, 56-2 ; pequenas 
embarcações (como sào, por 
ex.: as aímadias).

bellicosa tuba, 5-3 ;
— gente, 42-3 ;
bellicosos mouros, 87-2.
belligera gente, 34-4: 
belligero apparelho, 82-6.
bem, 90-6 ; no sentido de 

«muito».
bemfeito, 28-7, 55-5 ; justo.
bem fôra que..., 39-3 ; bom 

seria que.
bem-nascida, 6-1 ; nascida 

para o bem.
berços do dia, 27-8 ; terras do 

Oriente.
bombas de fogo, 68-1 ; balas 

de ferro ôcas, com que se 
carregavam as bombardas.

bombardas, 68-4; morteiros 
ou canhões curtos.

bombardadas, 92-5; tiros de 
bombarda. Vej. esbombardear.

boninas, 58-4; florinhas do 
campo.

Bóreas, 35-1 ; vento Norte.
bramar a montanha, 35-5 ;
— o touro, 88-7.
h^VaS fe“8)’ 67"7; rijas.
braveza, 35-4; fúria.
buscar, 50-8, 52-1, 55-2, 64-8 

82-8, 83-1, 88-3, 95-4,100-4’ 
etc.; demandar terras, mares:’ 
dirigir-se para...

C

caes, 87-6; epitheto injurioso 
apphcado aos mouros; «an- 
aar-lhe os cães» em vez de 
andarem-lhe os cães»; infini- 
mtivo invariável por inf. pes- 
doaVVej’ CTlina Michaëlis 
de Vasconcellos, Der Dortu- 
giesische. Infinitiv, pag. 43. 
' eja-se a observação 6.» que 
precede este glossário. Esta 
expressão de vitupério era já 
caada anti£l,ida(le clássb

d .' C ?s l,oemils homéri­
cos onde é frequente o cha­
mar enes aos inimigos.

cair donde, 83-8.
Callisto, 51-2; Norte, 
canora, 5-3; estridente, 
cantar, 2-7, 3-5, 15-1, etc.;

celebrar em verso.
canto, pag. 1; divisão do poe­

ma.
~var'5’ *nsP‘raÇ^° Para lou--

— 15-4; louvor.
— 91-3; pedregulho.
Capitão, 44-1,49-4, 50-3, etc.; 

Vasco da Gama.
cargo, 56-6; incumbência, or- 

dem.
Carlos (Magno), 13-1; rei de 
í rança e imperador do Oeci- 
dente.
A<nUÍnto)>’ *7-2 ’ ‘mperador de 
Allemanha (um dos avôs de 
!>• bebastiao).

caso, 32-2, 82-2, 85-4, 86-7 • 
acaso, acontecimento.

Cáspios, 60-5 (adj. e neolog.); 
do mar Cáspio.

Castelhano, 25-5; os reis de 
Castella.

Ceilão, vej. Taprobana.
certa (lei), 53—5; verdadeira, 

(escala), 54-2; constante.
cerúleo (lat. caeruleus, que 

1 hed, Nouveau Dictionaire 
Latin trançais refere a cae- 
sius, «cinzento». Vej. no em- 
tanto Lhctionnaire Étymolo- 
gique I.ahn de Michel Bréal 
e Anatole Bailly, sub. voe. 
eaelum) 16-5; azulado dos 
ceus, dos mares.

cerva, 26-8; fêmea do veado. 
Lesar, cesárea, 13-2, 7-4; tí­

tulo dos imperadores romanos 
e dos do Occidente.

Céu 39-8 43-2; Deus; por 
inadvertência transcrevemos 
algumas vezes oéo; assim está 
com effeito nas primeiras edi­
ções ; mas por coheréncia com 
os princípios que deixamos 
expostos deveríamos ter sem­
pre escnpto clu.

- sereno, 27-6, 106-7; Deus 
benigno.

-, 59-3; bom tempo.
—, rimando com «deceu». 65-7 

e 8. cfr. J. Cornu, Fort. Spr. 64.
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Céus, 21-2, 51-4,58-3; regiões 
atmosphéricas.

— 29-3 ; tempos.
Christandade, 6-4; povos 

ehristãos.
christianissima (majestade) 

7-4; título dos reis de Fran­
ça.

Christo, 7-2, 63-4, 65-7, 66-1, 
71-4. _

chuça, 67-8 ; pau com choupa, 
cilada, 86-6. Cfr. ardil, engano, 

astuto.
cintas, 47-5 ; cinturas.
cithara, 12-4 ; antigo instru­

mento músico; sÿmbolo da 
poesia.

claro (adj. tomado adverbial­
mente), 34-2 ; com certeza ;

— assento, 24—2, 73-1, illustre ;
— (a) dea, 34-3, idem;
— descendente, 53-6 ; idem ;
— dia, 56-6; resplandecente;
— raios, 58-1 ; idem.
climas, 29-3; regiões.
c’o, c’os, (por com o etc.) ; 48-1, 

77-8, etc.
cógnito, 72-8 ; sabido, (latinis- 

mo).
collo, 36-7, 82-3 ; pescoço.
commetter ó mar, 27-2.
commetter pazes, 94-1 ; pro­

por. Vej. tratar.
como (= quando, logo que), 

41-1.
— (= que), 78-3.
companhia, 56-2, 61-2, 72-1; 

conjuncto de pessoas que 
acompanham outras ;

— batéis em companhia, 45-4 ; 
uns juntos dos outros.

comprido (desejo), 66-6; cum­
prido, satisfeito.

côncavas (velas), 19-4; enfu­
nadas, inchadas pelo vento.

conceito, 81-4 ; pensamento, 
concertar, 23-4 ; concordar ;
— 82-5, 84-5 ; preparar.
concertado (tempo), 95-3 ; 

bom, próprio para navegar.
concilio, 20-3 ; assemblea reli­

giosa (no passo citado, fig., 
a assemblea dos deuses do 
paganismo).

conforme á. .., 63-3 ; segundo 
a... 

confuso, 62-5; hesitante.
consagradas águas, 19-7; sa­

gradas, por serem habitadas 
de Neptuno (os mares). Cfr. 
consagrado Olympo, 35-8.

consentir, 30-5, 41-2; concor­
dar.

Constantino, 60-8; o décimo 
terceiro imperador do Oriente. 
Vej. Costantino.

conto do bastão, 37-6; pontei­
ra, ou conteira.

contrair o, 100-7; forma ant. 
de contrário.

cornigera (fronte), 88-6; que 
tem pontas, hastes.

corrente (estylo), 4-6; fluente, 
corro, 88-1; circo onde se cor­

rem bois.
corrupção (de linguagem), 

33-8; modificação, ou altera­
ção para forma errada ou me­
nos correcta.

cortar as águas, o mar, 17-5, 
42-3, 45-4, 72-5, 91-7, 92-2; 
navegar.

Costantino, 60-8 (forma anti­
ga e popular). Vej. Constan­
tino.

covas (dos ventos), 58-6 ; nel- 
las, segundo a mythologia, se 
suppunha estar o vento encer­
rado.

crer (o capitão cria o mouro em 
tudo), 92-5; acreditar.

crer-se de..., 85-6; confiar 
em...

crystalline céu, 20-5; puro, 
transparente.

— assento de estrêllas, 22-3; 
brilhante.

cuidar (sem complemento), 
44-8, 85-4, 90-6 ; suppor;

— comsigo em..., 57-5 ; refle- 
ctir em...;

— em si que..., 60-3; sup­
por;

— um engano no pensamento, 
73-5; premeditar uma cilada.

cuidado engano, 83-1; preme­
ditado. Cfr. alegria não cuida­
da, 57-2; inesperada.

Cythera, 100-2; hoje Cerigo, 
ilha no Mediterrâneo.

Cytherea, 34-1; venerada em 
Cythera (Vénus).
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1)

danado, dano, danoso (ortho­
graphia antiga, conforme com 
a pronuneiaçào) ; hoje «dam- 
nado, damno, etc.», eoin- 
quanto se não pronuncie o m.

danada tenção, 80-4 ; perversa, 
danado estômago, 39—6 ; enrai­

vecido ;
— peito, 70-6; idem.
danoso, 68-2; que produz es­

tragos.
dano, 106-1; prejuízo, estrago. 
David, 71-4; rei de Israel, as­

cendente de Jesus Christo.
de, 4-7 ; a respeito de.
—, 48-8, 72-6 ; por ; recebido 

de..., ferido de.
—, 45—6, 62-2 (de alegria, de 

admirada = por estar ale­
gre, por estar admirada).

— (entre dous verbos, tendo o 
primeiro d’elles a funcçào de 
auxiliar) : 16-8, deseja de 
comprar-vos ; 54-6, procura­
mos de habitá-la; 80-5, deves 
de ir ; 80-2, tem determinado 
de vir; 84-3, determinava de 
vir; 104-2, espera de poder 
ver.

Cfr. Epiph. Dias, Gram. 
port., § 224, 1 e 3.

— com os verbos ver, olhar, 
17-1, 73-3; da olÿmpica mo­
rada vê = estando na..., de 
lá vê; corresponde a desde 
castelhano, da italiano, from 
inglês, com nomes de logar.

dea, 34-3 ; deusa.
deante, vej. por deante.
de antes, 1-3, 84-2; antiga­

mente.
debatem, 34-7 ; questionam.
decer, 8-4, 76-5; descer. Note- 

se deceu, rimando com céu, 
65-7. Vej. descender.

demandar (o porto), 102-6; 
dirigir o navio para elle (t. 
marítimo). Cfr. buscar.

derradeiro, 8-4 ; (adj. tomado 
adverbialmente), por último, 
ahnal.

derredor, 47-3; em volta, 
desatinado, 91-4 ; insano.

desbaratado, 81-8; destruído- 
descender, 77-2; descer (forma 

latina.)
descobrir, 43-7, 103-6 (verbo 

intrans.); ficar descoberto.
despôjo da guerra, 93-2 ; a pre­

sa, o que se toma ao inimigo, 
determinados apousentos.

41-8; os que pertencem a 
cada um (dos deuses).

Deus-homem, 66-1 ; Christo. 
devulgado, 66-1; divulgado, 
deziam, 45-7; diziam.
dia é comprido e... é breve, 

27-6; umas regiões onde o 
dia é comprido, e [outras] 
onde o [dia] é breve.

Diana, 56-7 ; a lua.
diffirir, 30-3, differir, divergir, 

ser de opinião differente da 
de outrem.

dino, 22-1 ; digno, 
direito (juiz), 38-7; justo, 
discorrer, 101-5 ; correr.
discretas repostas, 50-6; cau 

telosas respostas.
dizer, vej. deziam.
doce companhia, 96-4 ; benevo­

lente.
doer, 31-7 ; causar mágoa.
Dóris, 31-4; nereida, filha do 

Oceano ; signif. o próprio Mar.
dourada paz, 17-3; feliz, 
doze pares (de França), 12-5; 
doze (portugueses) de Ingla­

terra, 12-6.
duro inverno, 28-5; tempes­

tuoso.
— Júpiter, 37-4; austero.

E

e..., 12-6; = comprehendendo 
o... Vej. gente e marinhei­
ros, 48-5.

ê, vej. en.
edificaram um reino, 1-7; cria­

ram, instituíram.
Egas Moniz, 12-3; o aio de 

D. Affonso Henriques.
elmo, 37-1 ; capacete com ci­

meira.
embarcações... veloces, 46-1; 

«ha madeira d’elles he lyada 
e cosida com tamisa que cha-
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maom cairo» Duarte Barbosa, 
citado pelo sr. conde de Fica- 
lho, Flora dos Ims., pag. 51. 

embraçado escudo, 86-3; se­
guro no braço.

em continente (lat. in con- 
tinenti) 49-5; iinmediata- 
mente.

em nascendo, 8-1; ao nas­
cer.

-en, -ês; encontram se estes 
suffixos em 35 6 (rompen-se), 
40-2 e 66-5 (tês), 43-4 (nu- 
vcs), etc.; escrevemos porém 
«rompem-se, tens, nuvens», 
etc., porque esta última or- 
thographia também occorre 
em outros trechos do poe­
ma.

Eneas, 12-8; príncipe de Troia, 
heróe da Eneida, filho de An- 
ehises e da deusa Vénus. Vej. 
pag. 1.

enfiado, 37-8; pállido.
engano, (fabricado, tecido, ur­

dido) 76-3, 77-5, 79-5, 81-6, 
93-8, 99-5, 105-4, 106-3; ci­
lada.

enjeitar, 49-8; rejeitar.
engenho, 2-8, 4-2; talento.
enleada linguagem, 62-4; em­

baraçada, inintellígivel.
enojosas gentes, 64-6; odio­

sas.
entendido, 79-1; ouvido.
entrando a.. -, 78-1; começan­

do a...
enveja, 39-7; inveja, 
enxarcia; vej. exarcia. 
épico, epopea, vej. pag. 1. 
errada seita, 57-7; que segue 

doutrinas erradas, falsas. Vej. 
seita.

ervada; vej. seta. 
esbombardear, 90-4.
escala, 54-2; porto de escala, 

pôrto intermédio em que to­
cam os navios antes de chega­
rem ao termo da viagem.

escudo, 67-5, 36-3; arma de­
fensiva. Cfr. armas, 7-5; tro- 
phéos, 35-7; adargas, 47-6.

escurecer, fazer escuro, 13-4, 
74-8; diminuir o brilho, a 
fama de...

esforçados, 1-5; intrépidos.

espalharei as armas... 2-7; 
tornarei conhecidos, divulga­
rei os feitos militares.

espalhe-se a vossa gente, 5-7; 
seja conhecida, apregoada a 
sua fama.

espalhou os cabellos (a auro­
ra), 59-2: esparziu os raios 
de luz que precedem o nasci­
mento do sol; porque a Aurora 
era representada como tendo 
formosíssimos cabellos lou­
ros.

esparziu néctar, 41-4; espa­
lhou, derramou.

espessura, 35-1; floresta, 
esquecimento, vej. Lethe. 
estâmago, 39-6 ; (ainda popu­

lar hoje) estômago, ânimo.
estellifero, 24-2; estrellado. 
estender-se, 34-4; chegar, 
estômago, vej. estâmago.
estranha gente 49-2; desco­

nhecida Cfr. peregrino;
— glória, 13-4; estrangeira, não 

portuguesa;
— alegria, 57-2; extraordinária, 
estranhas Musas, 11-3, não 

portuguesas.
estranhamente, 104-2; extra­

ordinariamente.
estrangeiros na terra, lei e 

nação, 53-2.
estrèlla, 33-5; sorte.
estribar (em), 93-8; esperar 

bom êxito (de).
estruir, 90-2; destruir.
estylo, 4-6; (lat. Stylus, sti- 

lus) era um puncçào de me­
tal, de que os antigós se 
serviam para escrever sobre 
tábuas, em que havia uma 
camada de cera; daqui veiu 
o tomar-se o vocábulo na ac- 
cepçào de «maneira de escre­
ver, ou de exprimir o pensa­
mento».

ethérea, casa do Olympo, 
42-2; puríssima.

ethéreo assento, 73-1; região 
celeste.

Et^iópia, 42-5, 43-6; parte da 
África oriental.

Europa, 64-7; citada em con­
traposição á Turquia, poyque 
os turcos procediam da Ásia.



104 OS LUSÍADAS—CANTO I

exárcia, 62-2; enxárcia, — 
cordoalha do navio.

exioio, 16-2; destruição.

r

Fado, Fados, ora no sing., ora 
no pl.; ora escrito com letra 
maiuscula, ora com letra mi­
núscula; ora significando o 
destino, ora os decretos dos 
deuses, ora os próprios deuses 
da mythologia. Fado, segundo 
a myth. era uma divindade fi­
lha do Cahos, e os seus decre­
tos eram irrevogáveis; todos 
os deuses lhe obedeciam. Cfr. 
24-6, 28-1, 31-1, 74-1, 74-7, 
75-5. Cfr. fatal; grandes.

fabricada (cidade) de nobres 
edifícios, 103-5; formada. Vej. 
Mombaça.

fabricado (engano); 76-3, pre­
parado.

falso, 72-2, 94-5, 99-1, 100-8, 
104-4, perverso.

famosa gente, 5-5; afamada; 
— ilha, 42-5; notável.
fatal, 6-6; providencial.
fazer aguada, 93-3; (t. marít.) 

tomar água para abasteci­
mento dos navios.

fazer-se subido, 14-3; elevar- 
se, ennobrecer-se. Cfr. X, 
27-}> "far^° Mombaça quei- 
S?_'" (= queimarão), e 
28-7, ./ará a (nau) capitaina 
despejada (= despejará), etc.

favorecer, 34-8; dar voto a 
favor.

fée, 2-3; fé.
fé, 63-2; rimando com crê e dê. 
feitos valerosos, 9-7; acçòes 

notáveis. Cfr. feito grande 
oü-4.

feo, 52-4; feio.
ferido da âncora o mar, 48-6; 

batido pela ancora. Cfr. ferido 
o ar, 89-4. J

fermoso, 42-1, 59-2, 88-2- 
forma antiga de formoso. ' 

fero raio, 22-2; implacável;
— Nuno, 12-1; altivo;
— Austro, 35-1; violento;

Marte, 75-4; guerreiro.

forte gente, 36-4; guerreira, 
Cfr. fortes portugueses, 14-6, 
32-8, 50-5; fortes corações, 
33-5; e (na accep. usual)/orte 
escudo, 36-7.

Fortuna, 32-2; divindade alle- 
gorica; cfr. 44-4 (na accepçào 
usual de «boa sorte»).

frauta, 5-2; flauta.
frio mouro, 16-1; medroso, 
fronte, 51-7; semblante.
—, 88-6; a cabeça do touro.
— do mar, 103-4; frente, a 

praia.
frota, 29-7,100-1; ajuntamento 

de navios.
Fuas [Koupinho], 13-3; notável 

capitão português (fins do 
século xn), ao qual se allude 
novamente em VIII-17.

fúria sonorosa, 5-1; rapto de 
eloquência.

furor dos ventos, 29-4; violên­
cia.

64

gado de Próteo, 19-8; vej. 
phocas.

Gama, 12-7, 84-3 e passim; 
quasi sempre vem mencio­
nado com este único appel- 
lido; em 44-1 encontra-se 
«Vasco da Gama» (como se 
menciona usualmente na pro­
sa).

Ganges, 8-8; rio da índia.
geito (dêste geito) 81-1; dêste 

modo;
~ (l“e geito S0-'a astuto), 

81-5; que por índole seja as­
tuto.

gente [das naus], 28-6, 38-3 
56-3, 58-7; os tripulantes.
remota, 1-7; habitantes de 

países longinquos ;
— famosa, forte, bellicosa, 5-6, 

, 4.2"3i os portugueses ;
de Chnsto, 102-3; christàos;

— e marinheiros, 48-5; (= toda 
a gente que vinha a bordo; 
nao eram só os marinheiros) ■ 
os navios, alem dos pilotos è 
mestres, levavam « homens de 
armas, homens do mar e bom­
bardeiros». Gaspar Correia,
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cit. em Pinheiro Chagas, 
Historia de Portugal, jv. pag. 
429 n.
(cuja gente eram christâos), 

101-7 ; «gente» nesta phrase 
poderá considerar-se sujeito 
regendo o verbo no plural, se­
gundo uma particularidade da 
syntaxe portuguesa? ou de­
verá considerar-se attributo, 
sendo «christâos» o sujeito? 
inclinamo-nos á segunda hy­
pothèse ; cfr. os seg. exemplos : 
a melhor fructa sâo as laran­
jas; a esquadra sào navios 
couraçados ; tudo sào montes, 
etc.

gentes lusitanas, 48-2.
— inhumanas, 64-4 ; os turcos. 
— enojosas, 64-6 ; idem.
— medrosas, 68-6 ; (os de Mo­

çambique).
— indianas, 74-4.
— roubadoras, 78-3.
gentio, 8-7, 16-3, 53-8; idóla­

tras, pagãos.
gesto, 5-4, 9-2, 16-7, 22-4 

40-3, 69-5, 72-4, 77-3 e 6 
semblante; aspecto.

glorioso, 20-3, 41-5; resplan­
decente.

gram, 75-7 ; (proelítico) gran­
de. Vej. grão.

grandes fados, 24-6; podero­
sos.

grandiloco, 4-6 ; hoje grandí­
loquo, eloquente; cfr. inico.

grão, 73-1 (tónico) grande. Vej. 
gram.

Grego, 31; Ulysses.
gregos, 24-8; os povos da Gré­

cia antiga.
grosso pêso (do exercito), 

15-5; immensa fôrça.
guardadora (deusa), 102-7; 

vigilante.

M

hástea, 87-3; o pau em que 
está enxerido o ferro da lança.

hebrea, 53-8; de raça hebraica, 
(a mâe de Mafoma) >.

hemisphério, 8-3, 65-3; signi­
ficando o globo terrestre; 
efr. 38-3 (na aecepçào lit.)

Hespanha, 31-2; por Hispá- 
ma, ou penípsula hispânica.

Hippoerene, 4-8; a fonte do 
cavallo (Pégaso), símbolo da 
inspiração poética.

Homero, 12-3; célebre poeta 
grego, que a tradição consi­
dera autor da lllada e da 
Odyssea. Ignora-se onde e 
quando nasceu. Sete cidades 
disputaram o seu nascimento: 
Esmyrna, Rhodes, Cólophon, 
Salamina, Chios (= Quios), 
Argos e Athenas. Alguns

' «Hebreus» nome com o qual eram designados pelos estrangeiros os israelita« • 
dj,™"”p,trasc 1,1,6 •1*'niflc"va ">s d» banda de além, subentendendo-se «do Eunhrales.’ 
âítes 'Ó»Sàoeral"°"i'0 pal,r.,’n-vmico, o genérico, que abran»ia os hebreus e os judeus 
lar ilõ e 1 mJ' Bcr'iardo SUde, Hist. dos povos de Israel, vol i,
&lmr níne>o bÓ,n se.d,“° qu,c a palavra .hebreus, quere dizer «os filhos dê
ím» isr ’ Pr°8®ni,or dc AbrahSo), vej. Hebrew Engli.h Lexicon (V. O. J )
Lipsiíf 1841''pag ®7e“10’ Gram‘ ’“'ameníe revista e publicada por C. Rlidiger, 
„ .'%1.c ví’cabu,° -hebreu, (ebiuios) só talvez foi empregado pelos gregos desde o 
principio da nossa era, o sempre referindo-se únicamente á língua o costumes e não

1"'e“t6 C°’“° "°mc e,hnico>,alvcz substituído pelo nome, que se tornara politl° 
doto diriam «ó"nPOtrt““C’ ‘'0 'JUdCU' <l0rDA10sh emquanto os antigos, desde Heró- 
doto, diziam somente sraot not eh pàuistihb (os syros da Palestina!.» Comoindio de 
geograplna antiga, de Henrique Kiepert, Berlim, 1878, pag. 175 n 0 158 n 2 P 
do AmZ’S r®fcr.C “° mc”"° progeni,or Éber (o de além) nãó só os povos
todâ ., , I d ?f ?’ "’"'s de per'° apparentados com os israelitas, mas também 
ídt ib , ibr'n'» 3 °'"adas do norte da ArAbia, cujas sédcs estavam além do Jordão” 

IGsViÔG’ Ma8per°’ ^'ària antiga dos povos do Oriente, Paris 1876, pag. 
16» e seg-, e Bluteau, sub v. judeu, hebreu. p ’

(Nota do sr A. R. Gonçalves Vianna.)
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AA. duvidam mesmo da exis­
tência delle, suppondo que 
esses poemas são collecçòes 
ampliadas de cantos heroicos 
dispersos na Grécia.

honrado, 23-5 ; qualificado; 
aquelle a quem se concedem 
honras ou tratamento respei­
toso.

humanamente, 49-3 ; com be­
nignidade.

humanos [entes], 24-7, 106-3; 
a humanidade, os homens.

humilde verso, 4-3; próprio da 
gente dos campos; estylo 
pastoril.

Hydaspe, 55-2; affluente do 
Indo; hoje Jalom, vej. Vas- 
concellos Abreu, Estudo sco- 
liastico sobre, a Epopeia por- 
tugueza, pag. 72.

Hyperiónio, 59-4; o pae de 
Aurora, Apollo, o sol.

I

-ibil, por -ivel 65-2, 4 e 6 (visí- 
bil, insensíbil, insoffríbil); 
latinisrno usual nos Lus.; 
ambos do suflixo lat. - ibilis.

idade, 17-7: existência.
—, 6-6; tempo.
—, 9-3; vida humana.
ilha de Madagascar ou de S. 

Lourenço, 42-6.
— de Moçambique, 43-8, 48-4, 

53-1, 54-8.
— de Quíloa, 98-3.
— de Mombaça, 101-7, 103-8. 
imaginar, 69-8, 73-7, 81-3, 

99-5; premeditar.
império, 2-3, 38-1; domínio, 
impito, 35-4; ímpeto.

inda, 11-8; alterna com "ain­
da»: 1-4, 81-1.

índia, 31-4, 32-3, 40-8, 52-8, 
64-8, 96-8.

Indianas, 74-4. Cfr. asianas.
Indo, 32-1, 52-2, 55-2, 95-4.
infâmia, 34-5; perda da fama, 

da celebridade.
inico, 94-2,101-3; hoje iniquo; 

malévolo. C'fr. grandüoco.
inimigos ventos, 29-4; contrá­

rios, soprando contra a proa 
do navio, nào o deixando por 
isso seguir no seu rumo.

inhabitada terra, 44-5; de­
serta.

Inglaterra. Vej. doze. 
invocar, 18-8; chamar.
irmã (de Phebo), 56-7; Diana 

ou Phebea, a Lua.
ismaelita, 8-6; = sectário de 

Mafoma, por ser êste descen­
dente de Ismael, o filho de 
Abrahào e de Agar, conforme 
a Bíblia.

J

Joanne, 13-7'. D. João II.
João (D.), III, 17-2. Vej. avôs 
jugo, 8-5, 16-4, 75-4; domínio, 
juizo, 71-6; intelligéncia.
Júpiter, 23-7, 30-1; o pae dos 

deuses.

L

lácteo, 20-6, 4-5; côr de leite, 
esbranquiçado.

lago de Acheronte, (= Aque- 
ronte) 31-8; o Inferno.

lâminas, 67-4 (folhas, chapas); 
espécie de armaduras. Eram 
uma vestidura militar com-

1 Forma primitiva do João (latim Johannem), sendo esta última adoptada por 
falsa analogia com os nomes lat. em -anu (mana, mão), do mesmo modo que pão 
( — panem) coo ( = canom); portanto Joanne ou Joâ teriam sido as formas pri­
mitivas sendo a ultima proclitica, isto é, suboidinada á accentuação do vocábulo 
seguinte. Cfr sa e sao (por santo) antes de nome começado por consoante (São Ber-

° ,Malh®U8,> cfr- ainda dom (Dom José, Dom Manuel) c dono (ambos 
ínúprio"'31" ° ° atin' domi“us)> 0 primeiro, proclitico, o segundo com acccnto 

(lM'< do Sr. A. li. Gonçalves Vianna.)
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pleta; c composta de muitas 
rolhas dc metal sobrepostas 
até metade, a modo das esca­
mas nos peixes, e cravadas 
com tal arte que podiam jo­
gar, ou digamos dobrar-se; 
forravam-se por dentro e por 
fora com velludo, que ficava 
esmaltado de tachinhas dou­
radas, por meio das quaes se 
liavam as folhas em boa or­
dem, e faziam formosa vesti­
dura. Chegava esta armadura 
quási até os joelhos, e algu­
mas eram mais curtas. Vê-se 
a pintura delias nos retratos 
de antigos reis portugueses. 
(Faria e Sousa, Commentário 
de Lusíadas). Podem ainda 
ver-se algumas no museu da 
Armería em Madrid. Em hesp. 
«brillantinas». V. Maindron, 
Les Armes, passim.

Lampethusa, 46-8; irmã de 
Phaetonte.

lança, 6-5; hostes, exércitos. 
— 13-3; feitos militares.
lassa frota, 29-7, 57-1; fati­

gada.
ledo, 49-3, 51-7, 69-6, 72-4, 

83-1, 100-1, 105-2; alegre.
lei (da morte, do fado,) 28-2; 

princípios que regulam a or­
dem do mundo.

—, 45-8, 53-2,4 e 5, 63-2,65-1; 
religião, doutrina.

lenho, 27-2; (madeiro) navio. 
Lethe, 32-4; rio do Inferno, 

cuja água produzia esqueci­
mento, perda de memória, a 
quem a bebia.

leve caso, 86-7; sucesso fácil, 
lião, 68-8; leão.
liberdade, 6-2; independência, 
licôr, 8-8, 49-6, 61-6; corpo

líquido.
língua portuguesa, 33-7. 
— arábica, 50-2.
— escura, 64-2; língua dos in­

dígenas negros.
— latina, 33-7.
linguagem bárbara e enleada, 

62-4; a dos indígenas.
lhe, 28-1, 43-7 e passim; lhes. 
Lourenço (ilha de Sam),42-6; 
Madagascar. 

lua, 56-7; lua, 58-1.
Luso, 24-4, 39-4, 62-1; pri­

meiro rei da Lusitânia, se­
gundo a lenda litterária. Vej. 
pag. 1.

lusitanos, 1-2, 30-8, 33-2 e 
pass.; portugueses.

Lyeu, 49-6; cognome de Bac- 
cho, deus do vinho.

M

Macedónio, 75-7 ; Alexandre 
Magno, filho de Philippe, rei 
da Macedónia—país da Eu­
ropa antiga, correspondendo 
hoje a uma parte da Bulgária 
e da Turquia, ao norte da 
Grécia.

Madagascar, 42-6 ; por outro 
nome, ilha de Sam Lourenço; 
grande ilha no oceano Índico.

Mafamede, vej. Mahamede.
Mafoma, vej. Mahamede (en­

contra-se em outras estâncias 
Mahoma).

Ma.griço, 12-6; epítheto de 
Álvaro Gonçalves Coutinho, 
da família dos condes de Ma­
rialva, um dos doze de Ingla­
terra, cujo episódio faz obje- 
cto das estâncias 42 a 69 do 
canto VI.

Mahamede, 99-4,102-4. Vej. a 
nota ao voe. Ismaelita, 8-6. 
Cfr. Mafoma.

Mahomet, vej. Mahamede. 
majestade, 9-1: superioridade, 
malina, 99-3; litteráriamente, 

»maligna», pronunciando-se o 
g; mas actualmente ainda se 
pronuncia «febre malina», e 
substantivamente «uma mali­
na».

malhas, 67-4; saias de malha, 
vestidura de annéis de ferro, 
que rebate as estocadas (Blu- 
teau, voc. saya.)

maneira, 46-1; feitio.
—, 57-6; costumes, 
manha, 81-4.
marchetado, 23-1, 59-1; em­

butido.
Marte, 3-6, 5-6, 36-1; o deus 

da guerra, vej. Mavorte; em
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75-4, empregado o vocábulo 
(por antonomásia) como epí- 
tlieto de Alexandre o grande 

mata, 35-3; o terreno onde 6 
basto o arvoredo ; o próprio 
arvoredo.

maura lança, 6-5 (forma lat. 
maurus) exércitos da Mau­
ritânia. Vej. mouro, Mafoma.

Mavorte, 41-3; uma das for­
mas latinas de Marte.

memórias, 2-1, 13-2, 17-5, 
31-8; actos que deixam me­
mória, que não serão esqueci­
dos.

Mercúrio, 40-5 ; mensageiro 
dos deuses.

meúdas, 92-5.
mi, 4-4 e passirn; mim. 
ministros, 67-2; serventes. 
Moçambique, 54-8, 77; a ilha 

e cidade portuguesa, agora 
capital do Estado do mesmo 
ponie, nã costa oriental de 
África, por lõ.° lat. Sul. Vej. 
ilhas.

Mombaça, 54-4, 103-8, 101-7; 
cidade em uma ilha do mesmo 
Home na costa oriental de 
África; era cercada de den­
sas florestas de mangueiras, 
e construída á moda das ci­
dades árabes do sul da Hes- 
panha, com casas de terraço 
(açoteia); por isso o Poeta 
diz ser de «nobres edifícios 
fabricada». Em 14 de agosto 
de 1505 foi tomada por D. 
Francisco de Almeida, quando 
ia para a índia assumir o 
cargo de vice-rei.

mostras, 56-4, 69-5; apparén- 
cia, maneiras.

mouro, 25-3, 60-2 e passirn; o 
natural da Mauritânia ou 
Mourama; por extensão, os 
que seguem a religião de Ma­
foma, por isso empregado o 
vocábulo muitas vezes para 
designar o xeque de Moçam­
bique; é usado quási sempre 
como substantivo, pois como 
adjectivo serve-se o poeta do 

voc. mauro. Cfr. 6-5.
Musas, 3-7, 11-4; divindades 

pagãs, invocadas como prote- 
ctoras da Poesia, Música, etc.

N

Nabatheos, 84-2; nome anti­
go de montes da Arábia, que 
segundo a tradição teriam o 
nome de Nabath, primogénito 
de Ismael.

nam, 102-7, occorre a par de 
não.

natura, (latinismo) 53-4; natu­
reza.

navegar-se, 52-4; «o mar... 
dos feios phocas se navega». 
Nesta expressão encontra-se 
a conjugação passiva do ver­
bo, representada pela forma 
r.eflexa, com agente expresso. 
E insólita em português mo­
derno esta construcção, com- 
quanto frequente em port. 
ant. e em castelhano. Vej. por 
ex. João de Barros, Décadas. 
Quando de uma acção não se 
menciona o agente, a regra é, 
actualmente, usar-se a forma 
reflexa do verbo como por 
exemplo: nesta loja vendem-se 
livros; se, porém, o agente 
figura na oração, emprega-se 
a forma passiva, ex.: nesta 
loja são os livros vendidos por 
caixeiros do dono: e não se 
diz : vendem-se por caixeiros, 
etc. 0 agente na proposição 
constituída pelo verso 4 da 
est. 52 está expresso, é pho­
cas, equivalendo a prep. de a 
por como em estimado de todos 
(= estimado por todos); as­
sim a construcção usual se­
ria : dos (pelos) feios phocas é 
navegado.

néotar, 41-4; bebida dos deu­
ses.

negaça, 86-8; chamariz.
negro, 32-6. Vej. esquecimento, 

Lethe.
Neptuno, 3-6, 72-6; deus do 

mar, filho de Saturno e de 
Rhea, o oceano.

neptuninas, 58...; marítimas. 
Nereu, 96-3; deus marinho,
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filho do Oceano e de Téthys; 
as filhas (nereidas), nymphas. 

ninho paterno, 10-4: pátria, 
vej. paterno.

Noto, 27-4, vento sul. 
notificar, 54-7; declarar, 
novo reino, 1-8; mais um. 
novo engenho, 4-2; outro (di­

verso).
numerosos (versos) 9-8; har­

moniosos.
Nuno [Álvares Pereira] 12-1; 

condestável do reino, grande 
vulto na História portuguesa.

Nysa, 31-8; antiga cidade da 
índia, de que não ha vestí­
gios, e que a fábula dava 
como construída por Baccho. 
A fórma do vocábulo é grega.

O

Obseqüente ajuntamento, 72-7; 
complacente povo. E duvi­
dosa a accepçào. Vid. a nota 
a este ponto.

Occidente, 1-2, 7-3, 50-7; Eu­
ropa.

olhar a causa, 45-6:. ver a 
causa, olhar para a causa.

olhando o lusitano ser molesto 
ao mouro, 73-3, vendo o lusi­
tano ser..., vendo que o lusi­
tano era...

Olympo, 20-1, 35-8, 42-2; 
nome de um monte da Thes- 
sália, cfr. 17-1, a morada dos 
deuses, o céu.

Oriente, 15-8, 30-7, 42-4, 
50-8; geralmente para signi­
ficar a índia.

Orlando, 11-8; principal perso­
nagem do poema épico, deno­
minado Orlando Furioso, do 
poeta italiano Ariosto.

1’

Pacheco, 14-5 (Duarte Pache­
co Pereira); valentq capitão, 
que fez proezas na índia.

Pado, 46-8, rio de Itália, hoje 
chamado Pó.

padre, 22-2, 38-1, 40-1, 74-5;

de Júpiter, e 
(oU-o) também de Baccho.

pannos, 47-1; vestuário dos 
negros.

pannos de algodão, 47-1; po­
diam ser de origem indiana, 
Ltr. flora dos Ims., já cit.. 
pag. 52.

pangaios, 92-6; embarcações 
meudas; nome dado também 
a navios de mouros, que nave­
gam entre a índia e Moçam­
bique.

Parcas, 34-2; filhas de Érebo e 
da Noite. Regulavam os des­
tinos dos homens, e fiavam- 
lhes a trama dos dias.

Pares de França, 12-5; doze 
cavalleiros, que acompanha­
vam Carlos Magno, e que 
eram considerados os seus 
mais valentes guerreiros.

Parnaso, 32-4; monte dedica­
do ás musas. Vej. Ilippocrene.

partasanas, 67-8; espécie de 
alabarelas.

partes, 27-5; regiões.
—, 36-2; parcialidade, partido, 
partir-se, 41-6, 72-1, partir.
passar, 39-5; ser desculpado.
pátrios, 9-7; em favor da pá­

tria. *
paterno ninho, 10-4; a pátria, 
paz dourada, 17-3.
pazes. Vej. commetter, tratar.
peças, 61-3; objectos diver­

sos.
peito, 3-5, 5-4, 70-6, 76-6; 

ânimo.
peitos, 63-3; couraças.
peixes, vej. pexes.
péla, 89-3; bala de artilheria.
pendentes trophéos, 25-8 • 

(pendurados), expostos. '
penetrante pancada, 37-5; de 

som penetrante (nos ouvidos).
pera, 36-8, 44-5, 47-5, 61-4 

etc.; hoje literáriamente para'.
perdida gente, 28-6, 81-8 ; 

exhausta; com as forças extin- 
ctas.

peregrino, 26-7; estrangeiro, 
peregrinas covas; estranhas 

para os homens, conhecidas 
só dos ventos.

perfia, 22-7; hoje porfia, que
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também occorre em outros 
logares.

perlas, 23-2 ; hoje pérolas.
persas, 24-8; (os antigos) do 

império persa, que no século 
v, (A. C.) dominava em toda a 
Ásia Anterior, e conquistou 
Habylónia aos chaldeus.

pesa-lhe (ao mouro), 90-5; o 
mouro arrepende-se.

péso grosso dos exercites, 
15-5; domínio inflexível.

pexes, 42-8; peixes, nome de 
uma constellaçào ou grupo de 
estrêllas, da qual se approxi- 

maosol entre 19 de fevereiro 
e 20 de março. Vej. Typheu.

Phaetón, 46-6, filho de Apollo. 
phantástico, 11-2; inventado, 
piloto, 70-1; o que conduz o 

navio.
Phebo, 4-7, 56-5; Apollo, o 

Sol.
Philippo, 75-2; rei de Mace- 

donia. cfr. Alexandro.
phocas, 52-4; mammíferos am- 

plnbios. Vej. Próteo.
phrygios, 98-2; troianos.
pilouros, 67-6 (pelouros) ; ba­

las de arcabuz.
plúmbeo, 89-3; de chumbo.
pólo, 24-2; extremidade do eixo 

imaginário sôbre o qual gira 
a terra em 24 horas.

polo, 15-6, 34-6 ; alterna com 
pelo, 49-2.

por, 4-7, 86-2; = para; por 
água, 80-2,84-4; para ir bus­
car água.

por deante, 44-7, 101-6.
porfia, 34-7, 36-2. Vej. por­

fia.
potente, 51-5; poderoso.
praticar, 73-8; proferir, con­

versar.
prantar, 49-6; plantar.
Prasso,43-5, 77-4; hoje Cabo 

Delgado (costa de Moçambi­
que). _

preço, 5-8; cousa de valor.
pregão, 10-4; a publicação de 

qualquer cousa que convém 
que todos saibam (Bluteau).

prémio largo, 10-2 ; bom pa­
gamento.

privado amigo, 39-4; íntimo.

proa, 48-3; a parte deanteira 
do navio.

promontório, 43-5; ponta de 
terra alta entrando pelo mar, 
cabo.

prometter de..., 1-6. 
propósito, 27-7; resolução, 
próprios da terra, 53 3, 54-6 ;

indígenas.
Próteo, Proteio, Proteu, 

9-8; monstro marinho, que 
segundo a fábula pastoreava 
os peixes e as phocas.

Q

qual... tal, 35-1 e 7. 
qualquer, 34-7, 87-7; todos, 

cada um delles.
quando ireis, 9-4.
que, 3-5, 84-8, 102-3, 107-7 e 

passim; = porque.
—, 5-7, 6-7 e passim; = para 

que.
—, 85-7,83-7,101-7; emprega­

do pleonásticamente.
— (relativo, servindo de com­

plemento, anteposto ao verbo) 
25-4; mas IX, 92-7 e 8, sendo 
sujeito, anteposto também ao 
verbo.

quebranta-se o coração, 89-5. 
quebrada lei, 38-2; não cum­

prida.
quedo, 80-6; quieto.
quem..., quem..., 92-3 e 4; 

uns..., outros...
Qujloa, 54-4, 99-8; cidade na 

África Oriental. Nas notas 
aflirmámos que se deve pro­
nunciar (iuilua (e não Qtiilôa 
como tem escripto alguns 
AA.) Fundamos a nossa affir- 
mativa em duas razões : 1.” a 
exigencia da métrica, pois o 
verso, recitado de outro modo, 
ficaria errado na aecentuação; 
2.a o termos ouvido pronun­
ciar Quílua aos mouros da- 
quel las paragens. Já depois 
de escriptas as mesmas notas 
lemos em Burton (illustrado 
viajante que também esteve 
em Zanzibar e proximidades) 
ser essa a pronúncia usual
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(Kilwa). The Lusiads, vol. iv, 
pag. 77. O o em «Quíloa» vô-se 
bem que corresponde ao u mo­
derno (cfr. graph. ant. de 
«ágoa»), pois o u se pronun­
ciava também v, e emprega­
va-se o o nos vocábulos em 
que pudesse a leitura tor­
nar-se duvidosa. Se antiga- 
mente se escrevesse «Quilua» 
poderia suscitar-se duvida se 
devera pronunciar-se «Quil- 
va». Cfr. Jaoa «Java».

R

raio. V ej. Apollinto, Vulcano. 
ramo de árvore, 7-2; descen­

dente de família.
razão (é) 52-5 ; é [dej razão, é 

justo.
— 53—4; intelligéncia.
— 30-4; argumento, 
razões, 97-5; notícias, 
recado, 104-5, 105-2. 
redeas do reino; 15-3. 
reformar-se, 40-8; descan­

çar.
refrésco, 55-6, 60-3; manti­

mentos frescos que qs navios 
recebem.

regedor, 59-7, 94-2; o que 
rege ou governa.

regente, 55-6; idem.
regimento, 21-1, 102-2; in- 

strucçòes, recommendaçòes.
reino, 1-8; empório.
remota gente, 1-7, 52-3, 57-3; 

de logares longínquos.
reposta, 50-6; hoje literária- 

mente, «resposta».
respirar, 19-3, 32-5.
rio santo, 8-8; o Ganges.
— do inferno, 32-6. Vej. Lethe, 

Acheronte.
Rodomonte, 11-7; persona­

gem do poema ital. Orlando 
Furioso, de Ariosto.

Rogeiro, 11-7; hoje Rogério; 
personagem do mesmopoeina.

Romano, 75-5; Trajano, im­
perador romano.

romanos, 24-8, 33-4. 
romper, 35-3 e 6; partir.
Rómulo, 26-2; segundo a lenda, 

fundador de Roma.

rota, 29-8, 100-3; derrota, 
rumo, viagem.

roxa entrada do sol, 28-4 ; ver­
melha.

— entrada do Hyperiónio, 59-3; 
vermelha.

roxo sangue, 82-8 ; vermelho.
ruda, o-2; rude, grosseira, (fig.) 

pastoril. ' ° '
rutilante, 22-7; seintillante.

S

sábiamente, 55-4; discreta- 
mente.

sábio, 8-2, 83-3.
sagaz, 83-3.
sagittiferas aljavas, 67-7 • 

bolsas, em que se levavam as 
setas.

salso, 18-5; salgado, 
sanguinolentos, 79-2.
sanguino, 88-1; sanguíneo 
sanguinoso, 17-4.
segurança, 6-1; penhor.
seguro por dar seu parecer37-2; 

firme.
seita, 57-7.
Sémele. Vej. Baccho.
senhorio, 16-5, 53-6: posse, 
sentença, 30-3; voto, parecer.
sequaces, 71-3; (latinismo), 

sequazes. Vej. veloces.
ser chegado^(= ter chegado), 

sereno, 59-3. Vej. céu.
Sertório, 26-7; capitão dos 

lusitanos, que, sendo romano 
de nação, os dirigiu contra os 
romanos. (82 A. C.)

seta ervada, 86-4 ; «são quasi 
exclusivamente substancias 
vegetaes que nas diversas re­
giões servem para este fim» 
(o de envenenar as armas), 
cfr. Flora dos Lusíadas, já 
cit., pag. 54.

sinaes, 52-8 (hoje escrito «si- 
gnaes» sem todavia se pronun­
ciar o y); notícia. Cfr. ma- 
hna.

singulares, 15-7; únicos.
Sinón, 98-2; soldado grego que 

armou uma cilada aos troia­
nos no cêrco de Troia.
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ao- (por sub-), 32-1 (sojugar) 
e 75-3 (sometter) e 92-6 (so- 
tís).

soberano gesto, 22-4, 4 ; ma­
jestoso.

soberbo coração, 44-3 ; excel­
lente.

sobraçado, 47-4 ; mettido de­
baixo de um braço.

Sofala, 54-4 ; .cidade da costa 
oriental de África.

Sol, 28-4. Vej. roxa, Apollo, 
Aurora, Phaelón.

sólio, 37-6; throno de reis.
som, 4-5, 35 -5, 85-3.
sonoroso, 5-1, 47-8; de som 

harmonioso.
sotís. Vej. só-.
sub-. Vej. so-.
subido, 14-3 ; elevado, enno- 

brecido.
sublimar, 1-8, 4-5, 74-5 ; en­

grandecer.
sublime, 5-8, 49-4.
superno, 10-6 ; supremo, abso­

luto.
súpito, 76-2 ; súbito.
surge (o navio), 102-8.
sustenta, 39-3 ; favorece.

T

Tágides, 4-1 ; nymphas do 
Tejo, (latim Tagus).

tal, vej. qual.
tam; concorre com «tão», pas- 

sim.
tanto (engano) 76-3; tantas ci­

ladas (é adj.).
tanto (amigo), 71-1; tão extre- 

mamente(é adv.).

Taprobana, 1-4. Ceilão'. 
tarçado, 47-6; terçado, espa­

da curta.
tecer engano, 77-5; cfr. urdir 

intriga.
Tejo, 14-6, 25-4.
temerosas, 68-4; cfr. temor, 

6-5.
templo eterno, 9-4, 17-8.
tempos, 43-3; estado atmos- 

phérico.
tenção, 39-5, 80-4, 94-6. 
tenro, 7-1, 9-2, 16-7; juvenil, 
ter, 21-6; governar.
terra firme, 91-6; continente. 
Téthys, 16-5.
thebano, 73-1; da Thebas gre­

ga (Baccho).
tingitana, 33-6; de Tingis ou 

Tânger (Mauritânia).
Toda parte, 2-7; inadvertida­

mente, porque tínhamos á vis­
ta uma das edições modernas, 
transcrevemos «toda a parte», 
introduzindo o a que não se 
encontra nas primeiras. Os 
antigos gcralmente não em­
pregavam o artigo o depois 
de «todo» quando este vocá­
bulo tinha a accepção de to­
talidade em número (corres­
pondendo ao latim omnis) 
mas sómente quando elle se 
apresentava no sentido de 
cousa inteira (corresponden­
do ao latim totus); assim 
«toda parte» = «todas as par- • 
tes»; mas = «todo o mundo»; 
porque esta última phrase = 
«o mundo inteiro»; «toda a 
parte» quereria dizer a «parte 
completa»; «todo o logar» si-

1 Em latim Taprobano (Theil, Dicliomain Lalin-Français), em grego também 
taprobane (Pape, Wörterbuch der griechischen Eigennamen); donde se deprehende que 
a accentuação exacta deveria ser Tapróbana. Pape, todavia, cita a forma taprobènui, 
que daria em latim T aprobê n i, em português Taprobènos.
_ Este nome antigo, e o mais moderno, desconhecido da antiguidade clássica, Ceilão, 

são de origem indiana árica, e explicam-se pelo sámscrito. Veja-se detidamente a 
memória do sr. G. de Vasconcellos Abreu, publicada por occasiàô do tricentenário de 
Camões, Fragmentos de uma tentativa de estudo scoliastico da epopeia portugueza, Lisboa, 
1880, pag. 39 e seguintes. Ein sámscrito as formas dos dois nomes indicados são: 
tâmra paru a, c slhalã, transcritos na memória citada támra par Na 
e siwihalá.

(Nota do sr. A. R. Gonçalves Vianna.)
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gnificaria «o logar inteiro, 
comprehendidas todas as cou­
sas»; »todo logar» = qualquer 
logar. todo dano, 83-3; e 
passim (sem artigo); qualquer 
damno, etc.

todo o mande, 6-7.
todo o insensíbil, 65-4; todo o 

[ente] insensíbil.
todos seus intentos, 79-6; aqui 

não se encontra o artigo por­
que não era uso geralmente 
empregar-se junto dos prono­
mes possessivos: poderia di­
zer-se «seus intentos todos» 
ao passo que hoje diriamos: 
«os seus intentos todos».

toldos alegres. 59-6; de côres 
vivas, que alegram.

Tonante, 20-7; trovejador (epí- 
theto de Júppiter, tonans 
Júppiter, Tonans, usado 
pelos poetas latinos, signifi­
cando «o que despede o raio); 
empregado como substantivo.

tornar respostas, 50-6.
— (na aecep. de voltar) 93-1, 

95-2.
torpe ismaelita, 8-6;
— Mahamçde, 94-4.
torvado, 37-7; tomado de susto, 

(per)turbado.
toucas, 47-7; carapuças, bar­

retes, coberturas para a ca­
beça.

trabalhada gente, 28-6; mo­
lestada por trabalhos, priva­
ções.

Trajano, 3-3; (Marco Ulpio), 
imperador romano (52-1J7, 
que intentou conquistar a Ín­
dia.

tratar pazes, 94-8; convencio­
ná-las.

Troiano, 3-3; Eneas. Vej. 
Phrijgios.

trophéos pendentes, 25-8.
tuba canora, 5-3; trombeta, 

estridente (fig.) a epopeia.
tur.co oriental, 8-7; turcos da 

Ásia. A Turquia asiática c se­
parada da Turquia europeia 
pelo mar Negro; cfr. Cáspios.

Turquia, 62-8, 64-6; cfr. turco. 
Typheu, 42-7; (inyth.) um dos 

gigantes que se rebellarain 

contra Júpiter; por isso foi 
por este fulminado. A res­
peito de Typheu há outra 
lenda além da que ficou refe­
rida na nota, c que c a se­
guinte: Elle perseguia Vénus 
e Cupido, que fugiram para o 
mar, onde dous peixes os le­
varam para terra, pondo-os 
na margem do Euphrates. Fo­
ram esses dous peixes que 
Júpiter, a pedido de Vénus, 
pôs no céu, dando-lhes por 
habitação as duas estrêllas, 
que se ficaram chamando 
pisces («peixes»). Cfr. IX, 
37 «typheas armas».

TJ

úa, 5-1, 31-2, 37-8, 69-4 e 
passim; a. orthographia camo­
niana é geraimente li'ia, e 
também se encontra Jiuma.

um e outro, 34-5 e 6; elle e 
_ cila.
ús, 43-3, 92-1 ; cfr. ua.
usadas vias, 27-3 ; navegadas, 
urdir ardil, 96-6 ; cfr. fabricar 

engano.

valeroso, 2-5, 9-7,17-6,41-3; 
hoje valoroso.

valia, 38-4.
valido com, 77—8; hoje valido 

de.
vão Rogciro, 11-1 ; imaginário. 
Vasco da Gama, 44-1; cfr.

Gania.
veloces, 46-2; (latin.) velozes, 
velas (o vento inchando as côn­

cavas), 19-4.
— (tomar as), 48-7.
— (dar as) 95-8.
— (virar as) 102-6.
velas. ... de esteira... de pal­

ma, 46-3; «a matéria empre­
gada neste grosseiro tecido 
devia ser a folha grande e 
flabelliforme de uma cspecie 
de Borassus..., conhecida 
dos naturacs pelo nome de 
Madicoa», Flora dos Lu-

8
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siadas, já cit, pag. 51 e 52. 
ventos (os ventos respiravam), 

19-3.
— inimigos, 29-4.
— (os ventos levavam os nave­

gantes), 43-1.
— (repousavam pelas covas pe­

regrinas), 58-6.
Vénus, 33-1, 34, 100-2, 102-7; 

(myth.), deusa do mar; por 
isso a ficção de proteger ella 
os navegantes portugueses, 
que tanto se aventuravam no 
mar.

ver, 8-2; alumiar.
ver-se, 17-5; ser visto.

> 11-1; rever-se como em um 
espelho.

versos numerosos, 9-8 ; versos 
harmoniosos.

via láctea. 20-6; constellação 
estellar, a estrada de San- 

. Tiago.
vias, 27-3, 72- 5; mares.
—, 76-7; caminho, meio.
viciosas terras, 2-3; terras 

habitadas por gente nãocivi- 
lisada.

vil prémio, 10-2; mesquinho, 
deshonroso. 

vir, 39-4; descender.
Viriato, 26-3; capitão lusitano, 
visibil. Vej. -Uni.
vitupério, 38-5 ; oppróbrio, 

deshonra.
Vulcano, 22-2, 68-3; (myth.), 

filho de Júpiter e de Juno, 
esposo de Vénus, deus do 
fogo, o que forjou os raios 
com que Júpiter fulminou os 
gigantes rebeldes.

— os de Vulcano, 68-3; os arti­
lheiros.

X

Xeque, 77-8; regedor, autori­
dade entre os mouros.

Sõbre a necessidade de 
conservar feição nacional na 
transcrição portuguesa de 
nomes estranhos ler-se há 
com vantagem o que escreveu 
o sr. A. H. Gonçalves Vianna 
na Revista de Educação e 
Ensino, III, pag. 66 e na 
Revista Lusitana, II, pag. 
<>7 e 58. Seguimos em geral 
essa doutrina em todos nomes 
que nestas notas incluímos1.

*2 T0lio «"«revermos o som inicial <■—------
antiquíssimo nas graphias hispânica« usado nSo '»m voeaouio e

iguatmente no antigo easteThS Si
... - •• —>OBOn>> o «tem continuado a servir para a tran«.

com que pronunciamos ílste voeabulò é
.....v vasconço, mas ígiialment« nn intir-o ..'n ’ »«unano, moderno, apesar de ter deaapparecidoo«™ .1^ ®a?,.e,íano .ate ° xvx; -
literaçiio dos nomes orientaes em letra romana, representando o , * „abieo -™

nho a, pelo sr. Leopoldo Eguilan Yan<nms ní> Lo ò q- "1<”” cn"vlr A «’«ri'« >""Pa-
letras arábigas cí aljábn., casteUano u rrTZL d'T', 0 'K‘ll"l'n s0,m calor de 

adoptado pelo mesmo arabista no seu Glosaria °eiin,,i/«M"tra,'' ,8'4’ ® reeentomente 
ongen oriental, 1886.. ° tl™"'ogteo de laspalabras cspanolas de

(Nota da sr. .4. ff. Gangahes Vianna.)














